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Notas al margen. 

G E N T E D E L E T R A S 

íNo prestamos los santanderinos 
toda la a t e n c i ó n que d e b i é r a m o s a 
la act ividad l i t e r a r i a de Migue l A r t i 
gas, ese «e rud i to amigo de todos los 

jóvenes no e rud i tos» , s e g ú n recien
te af i rmoción de Giménez CaballeTO, 
con la que estoy confórifne, aunque 
no comprendo l a r a z ó n de l i m i t a r 
tanto el c í i rculo ' de 6us_ amistades 
siendo como es Ar t igas el hombre 
que, d e s p u é s de ü o s s l o , tiene mas 
amigos f,n este mundo. Yo genera
liza vía !a tregla de Gecé diciendo quo 
Artigas es amigo: a) (Je todos los jó
venes eruditos; b) dé los jóvenes no 
eruditos; c) de los eruditos no jóve
nes; y d) de los que no somos n i 
jóvenes n i eruditos. 

Porque nuestro " i lus t re biblioteca
r io posee como pocos el don de l a 
s impa t í a y domina a la per fecc ión el 
arte do atraer las voluntades, l o que 
hace que su labor asidua e intensa 
tenga 'arito de l i t e r a r i a como de d i 
p lomát ica . 

El d í a que se escriba l a biogra
fía de este gran b i ó g r a f o se h a r á re
saltar con el relieve necesario la la
bor de propaganda e s p a ñ o l i s t a y 
menendezpelayista que con s ingular 
acierto es tá llevando a cabo. Y los 
doctos de entonces, que a ú n e s t á n en 
las aulas, e x p l i c a r á n como, su auto
r idad de erudito y su astucia de d i 
plomát ico logró importantes conquis
tas para la ciencin e s p a ñ o l a y cómo 
supo bacer f ami l i a r a M e n é n d e z Pe-
layo entre gentes que antes le m i r a -

L A A C T U A L I D A D E N L A P R O V I N C I A 

han con recelo o con manifiesta hos
t i l i dad . 

Entonces t a m b i é n s e r á l a o c a s i ó n 
de trazar el mapa de las l í n e a s de 
c o m u n i c a c i ó n intelectual que va es
tableciendo con todos °los rincones 
del mundo civil izado y de revelar el 
secreto de cómo se apodera de los 
estudiosos que acuden a su bibl io
teca para hacer de ellos otros tantos 
representantes espirituales do Espa
ña,- c ó n s u l e s l i terar ios de Samtan-
der y viajantes de Menéndez Pela-
yo, el uno en Hamburgo , el o ' ro é n 
Dantzig, este en P a r í s y aquel en 
Liverpool . 

Estas consideraciones me ha su
gerido la lecturar del « T e a t r o inéd i 
to de don /Francisco de Qnevedo y 
Vil legas», publicado por l a Real Aca
demia E s p a ñ o l a , s e g ú n un manus
cri to de la Bibl ioteca de M e n é n d e z 
Pelayo. 

L a i n t r o d u c c i ó n escrita por A r t i 
gas consti tuye un estudio comple t í 
simo del teatro y hace destocar con 
m a e s t r í a la silueta del g r a n poeta 
m o n t a ñ a s en su aspecto pol í t ico . 

:A1 leer estas p á g i n a s tan henchi
da? de i n t e r é s , no puede uno menos 
de pensar que Art igas , autor del m á s 
sól ido monumento ano se ha alza-
d(i) al autor de las «Soledades-), debe 
tener l e r r i t l emente i r r i tados a los 
manes del autor del «Buscón», y si 
los quiere a-placar (que sí q u e r r á , 
pues don Francisco, a ú n d e s p u é s de 
muerto, es mal enemigo) no le que
da m á s remed;o que fabr icar otro 

monumento no menos airo y perdu
rable a la memor ia del m á s grande 
ingenio o spaño l del siglo X V I I . 

Yo espero que «Quevedo» de A r t i -
yas pronto se l e v a n t a r á enfrente y 
algunos codos por encima del «Gón-
gora» del mismo autor. 

E L I A S O R T I Z DE LA T O R R E 

El día de San José. 

F e l i c i t a c i o n e s a 

S á n c h e z G u e r r a 
s'Con m o t i v o de celebrar m a ñ a n a 

su fiesta o n o m á s t i c a ed ex - p r e s i 
dente del Consejo don Jiosé S á n 
chez Guer ra , los elementos p e r t e 
necientes al pa r t i do i l iberal conser
vador y o t ros mudaos de signiifica-
r i ú n l i t e r a l , han enviado al i l u s t r e 
ipoil'ítico e s p a ñ o l tar je tas de f e l i t a -
i ion y h o y c o n t i n u a r á n las feHici-
laciones por t e l eg rá ' fo . 

E C O ^ S O C I E D A D 
D I S T I N C I O N M E R E C I D A 

En la «Ga/ceta» hemos Jeído con sa-
tisfaf-ción que le ha sido concedida la 
Gran Cruz de San Hermenegildo al 
general de brigada santanderino, per
teneciente al Cuerpo de Ingenieros 
de la Armada, don J o s é Quin ta ra 
Junco. 

Nuestra enhorabuena. 

D E S P E D I D A 
Anoche tuvimos el gusto de recibir 

la v is i ta del distins^uido comandante 
de I n f a n t e r í a don Vicente Por t i l l a , 
que hasta ;ihora ha sido delegado gu
bernativo de esta provincia y que ha 
sido trasladado a la de M á l a g a con el 
mismo importante cargo. 

IIMWIII i j i B i M i i i i i i i i T i w i m i U T n r — m - ' 
E l señor Por t i l l a , para quien guar

damos en esta Casa el mayor, afecto 
y la m á s .alta cons ide rac ión , tuvo. 1<* 
a t enc ión de despedirse de nosotras, 
ofrec iéndose en M á l a g a a nuestra /Je-
voción. 

En prenda quedamos nosotros .CTI 
Santander, donde el s eño r P o r t j l l i 
cuenta con generales amistades, y 
s impa t í a s . 

dOSES Y JOSEFAS 
M a ñ a n a , d í a del glorioso Patnar.ofi. 

San J o s é , celebran su fiesta onomáb-
tica : 

S e ñ o r a s viuda de don Pablo Hoppt»., 
Pombo (don R a m ó n ) . G a r c í a Id ígora» , 
R a i z á b a l ; s e ñ o r i t a s de Alvear , P é r c a 
de la Torre, Linares, de la Serna Em
pina, Ansó tegu i , López D ó r i g a , Toca. 

S e ñ o r e s C a s t a ñ e d o , Gonzá lez Lla
nas, Cabrero, N á r d i z , V i a l , G a r ^ a 
N o r e ñ a , Celis, Hiera, Pombo, Aguo-
roj Uzcudun, G u t i é r r e z C a l d e r ó n , Gó
mez Merodio, R o d r í g u e z Alcalde, Car 
mona, Cortiguera, Ca lde rón y G. da 
Rueda, Cossío , Zamanillo, Cas tañeda , ' 
T.ustamante Eref ía , Bot ín Polanco, 
Alonso Celada, Aldasoro. G ó m e z Gar
cía , del R ío Sá inz , Jado, Cabarga, 
Segura,1 Iglesias, Quijano, G ó m e z , Pe-
drosa, Gómez Mazarrasa, G ó m e z Bar-
bier. R o d r í g u e z , Ansorena. Santos, 
Goy, Balboa, Lastra, Pacheco, Agui-
rre, Posada, Hazas, A r r a r t e . Grind.i j 
Sánchez Mur'elaga, Pardo G i l , Estr-», 
da, Presmanes, R o d r í g u e z Crespo, 
Hidalgo,- Somavilla, Rivero. Rub;i:a. 
Amieva, Bilbao, Raiz de V i l l a , Ruiz 
Abascal, Saro, Sá íz T r á p a g a . Espejo. 

A todos ellos nuestra c a r i ñ o s a fel i 
c i tac ión . 

V I A J E S 
Ha regresado de Bi lbao, en cuya 

Escuela de Al tos Estudios Mercant i
les d ió una n o t a b i l í s i m a conferencia, 
nuestro querido amigo y colaborador 
don R a m ó n P é r e z Requeijo, « J u a n :de 
Miera).-. 

Una función. 

A b e n e f i c i o d e l a I n s t i 

t u c i ó n " " G o t a d e L e c h e " . 
V a n m u y adelantados los e r í s a -

yos de la zarzuela "Los ga -v i l ánéé" 
que iha beneficio de esta inpt.ituottün 
se p o n d r á en -escena, pasada • :1a 
cuaresma, po r conocidos aficioníu-. 
dos de esta loca l idad , t a m b i é n ©o-
nocMos del p ú M i c o • por biaber ya 
can lado o t ras obras, ent re el fas 
" M a r i n a " , y el pasada v-eranev "La 
a lsaciana" con u n excelente éx-ito. 

F o r m a n l®. Gomisk'ón organiz 'a-
dora de esta veflada don JO'&é L e -
canda y don A n t o n i o G. S ó r r o ' n d e -
gui1, los ensayos al piaino cor ren a 
cargo de 'la bella, y s i m i p á t i c a se
ñ o r i t a J u l i t a G a r c í a , la ¡diirección 
e s c é n i c a po r don Domingioi Felices 
y l a o rques ta s e r á d i r i g i d a por don 
Pedro iR. Vi ldhes . De la .marciba de 
esta f u n c i ó n daremos cuenta a 
nuestros lectores en sucesivos d í a s . 

N o t a s m i l i t a r e s . 
PRORROGA DE L I C E N C I A 

Por Real orden de 9 del a d u a l se 
dispone quede prorrogada por c u a í r o 
meses la licencia cuatrimestral conce
dida por Real orden te legráf ica de 23 
de noviembre p r ó x i m o pasado a ios 
individuos pertenecientes al reempVn-
zo de 1926 que existen en los Cuerpos 
sobrantes de plant i l la y cuya Hceflda. 
t e rmina en fin del mes actual. 
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18 DE MARZO DE 1928 

C A M P O Y N E G O C I O S 
C U L T I V O S 

F O R R A J E R O S 

No cabe duda que para ' fomentar 
el desarrollo de la g a n a d e r í a es de 
todo punto necesario explotar in 
tensivamente el suelo y obtener de 
é l Ja mayor p r o d u c c i ó n de que es 

" susceptible all í donde, como én l a 
M o n t a ñ a sucede, las regiones son 
privi legiadas por sus favorables con
diciones c l i m a t o l ó g i c a s , pues debido 

.a l a suavidad de la tempera tura y 
á l a constante buinedad, apenas si 
queda in t e r rumpida la v e g e t a c i ó n 
h e r b á c e a ; por lo tanto, los cultivos 
forrajeros consti tuyen el factor m á s 
.Importante de que puede valerse el 
campesino para alcanzar el m á x i m o 
b e n ^ c i o de sus t i e r ras dando l u 
gar ,a] incremento de l a g a n a d e r í a , 
.que es la na tu ra l riqueza. 

. , Tales condiciones c a r a c t e r í s t i c a s de 
' l a zona del l i t o r a l C a n t á b r i c o ha be-

pho que las p r a d e r í a s sean el a r r o -
vecb.amiento o rd ina r io de l a t i e r ra ; 
pero eslo sólo no basta; hay que pro-
d ü e i r forrajes abundantes para que 

J a a l i m e n t a c i ó n racional de los a i i -
.,males rió atraviese é p o c a s di f íc i 'es 

de penuria y para que el campesino, 
m u y dado a aumentar s i s t e m á t i c a 
mente el n ú m e r o de sus ganados sin 
disponer de recursos, pueda econó
micamente hacerlo, pues de nada 
s e r v i r á que se e m p e ñ e en ello si no 
piensa antes en establecer buenos 

. cultivos que son l a base, los que han 
de darle en todo t iempo el a l imento 
necesario para el sostenimiento de 
sus cuadras. 

Divu lgar , pues, como nos propo
nemos, los conocimientos precisos 

' que lleve a todos a saber d iscern i r . 
.sobre las plantas m á s ventajosas con
forme a su p r o d u c c i ó n , va lor n u t r i -
'tivo y-.exigencias en cuanto a abo
nos y labores, creemos" que es una 
obra- de al ta conveniencia para el 
•aldeano m o n t a ñ é s ; por esto l a aco
metemos con el entusiasmo que 

1 siempre nos ha producido todo .0 
que en su benerficio redunde. 

MAIZ F O R R A J E R O 
IEI n i a í z en los climas Inimedos es 

entre todos los cereales el qne ocupa 
e l p r imer lugar como p lan ta forra
jera por su ex t raord ina r ia produc
c ión . Sembrado con intervalos de diez 
d í a s se asegura al imento verde abun
dante durante casi todo el verano, 
y v a l i é n d o s e de l a p r á c t i c a , y a m u y 
extendida, del ensilaje, s?rve de ba-
se de la a l imeoi tac ión clel gaTrado 
en el transcurso de l a época inver
nal . 

'T>a variedad m á s cul t ivada es l a 
Gigante del Caragua o diente de 
caballo que en terrenos bien abona
dos alcanza tres metros y medio de 
a l tu ra con una p r o d u c c i ó n superior 
a los 60.000 ki los por h e c t á r e a ( m á s 
de 1.071 kilos por carro de t i e r ra ) , 
no siendo de e x t r a ñ a r que en terre
nos profundos Hetrue a los 100 y 
Í20.000 kilos por h e c t á r e a . T a m b i é n 
son recomendables las vaiiedades 
Gigante de Servia, A u x o n i a y do las 
Laudas, pues aunque no alcanza tan
to desarrollo, es en cambio de mejor 
cal idad, ¡más n u t r i t i v o su forraje. 

E l éxi to del cul t ivo del m a í z for ra
jero depende de la fe r t i l idad del sue
lo,' ya que'.para conseo-uir un rendi
mientos de' 80 a 120 toneladas 
por h e c t á r e a , a que puede aspirarsa 
y teniendo a d e m á s en cuen'a oue es 

l una planta exigente debido a su r á -
i p ido desarrollo, se bace preciso em

plear abundantes abonos; 30 a -40.000 
kilos de est iércol bien descompues
to 300 a 400 de siiperfosfa'os y 100 
de sulfato a m ó n i c o por h e c t á r e a , s e r á 

En la pr imavera, cuando se efec
t ú a n las labores, se e n t e r r a r á con 
una una de arado el es t ié rco l y con 
un pase de rastro, los abonos qu ími -
micos complementarios de spués de 
esparcirlos a voleo, poco antes de l a 
siembra. 

Las labores preparatorios del terre
no, son iguales a las que corriente
mente se rea l izan para obtener gra
no, y 1¿IS de entretenimiento se redu
cen a un sallo cuando las plantas 
alcanzan 30 o 40 c e n t í m e t r o s de a l : 
tura . 

L a siembra puede hacerse desde 
primeros de a b r i l a mediados de j u 
nio, empleando unos cien kilos de 
semilla por h e c t á r e a (1.700 gramos 
por ea r ro) , si se e fec túa en l í n e a s 
distantes 30 a 40 c e n t í m e t r o s y 10 cen
t í m e t r o s de p lanta a p lanta , o 150 a 
200 kilos (2.800 a 3.500 gramos por 
carra) si se siembra a voleo. 

il>a compos ic ión media de p r inc i 
pios digestibles v a r í a s e g ú n las va
riedades entre 0,7 a 1,0 por 100 de pro-
leina; 0,2 a 0,3 de grasas; 3,5 a 5,7 
de extractos no azoados y 2,7 a 3,1 
de celulosa. Como se ve el m a í z fo
rraje es pr incipalmente pobre en n i 
t rógeno , por lo que debe completar
se al formar las raciones con una 
cuar ta o q u i n t a parte de alfalfa o 
t r ébo l o dos a tres kilos de tor 'as 
que c o m p e n s a r á n la fa l l a de subs
tancias proteicas. 

E n pr incipios nu t r i t i vos el valor 
de una cosecha de 60.000 kilos por 
h e c t á r e a equivale a unos 15.CO0 k i 
los de Menp, o sea, aproximadamen
te la p r o d u c c i ó n de 3 h e c t á r e a s de
dicadas a prado. Buena prueba es 
esta de ia conveniencia de destinar 
a l g ú n terreno a ta l cultivo.. 

J E S U S A R N A I Z D E PAZ 

S E G I S P I E T E R T J E -cruce Holstcin-frissia 

Vaca campeón universal de producción de leche. Alcanzó los dos más altos records 
jamás obteni Jos. Su record mundial fué de 37,381.4 libras de leche y 1.448,6 de 
manteca (16.933 y 656 kilos respectivamente). Su record anterior fué de 33.550,4 
libras de leche y 1.416,5 de manteca (16,104 y 611 kilos respectivamente). Estos re

cords no han sido aún batidos por ninguna otra res. 
Es propiedad de las Granjas Carnatión Milk de Seattel. Washington. 

- E L A P I C U L T O R C Á N T A B R O " 

(Ks ta nota ifué r e t i r a d a de nues
t ra e d i c i ó n del domingo ú l t i m o por 
exceso de original! .) 

Hemos le ído con g ran i n t e r é s el p r i 
mer n ú m e r o de l a revista «El A p i 
cul tor C á n t a b r o » que publ ica el Sin
dicato de Apicul tores de Cantabria , 
con miras altamente a l t ru is tas de 
fomentar, formar o consolidar e l am
biente a p í c o l a en la p rov inc ia . E n ella 
colaboran notahles ifirmas de só l ida 
competencia que han de con t r ibu i r 
desde este nuevo ó r g a n o a d ivu lgar 
las doctrinas m á s provechosas para 
conseguir l a evo luc ión de los siste
mas de exp lo tac ión , t ransformando 
esta indus t r ia ap íco la , latente hoy, en 
una caudalosa fuente de p r o d u c c i ó n . 

Una nota m á s que hace altamente 
s i m p á t i c o el ins t ruc t ivo folleto la da 
la s e ñ o r i t a M a r í a Glor ia Lastra , con 
un notable a r t í c u l o lleno de optimis
mo alentador, y con la promesa, gra
ta para todos los apicultores, de que 
ha de ser ella la encargada de d i fun
d i r entre las mujeres las p r á c t i c a s 
de las industr ias rurales en las cua
les tanto pueden hacer. Los hombres 
t a m b i é n escucharemos sus p a l a b r a á 

influencia decisiva que l a mujer tie
ne para saber inculcar estas ense
ñ a n z a s que tan admirahlemente en-
cuadran en el c a r á c t e r femenil . 

•Después de const i tuido el Sindica
to aludido, al lanzar a la vida esta 
revista que ha de ser, como aspiran 
sus organizadores, portavoz de los 
conocimientos p r á c t i c o s precisos, se 
da en la M o n t a ñ a el segundo paso 
hacia el progreso de l a noble indus
t r i a ap íco la , que es una m á s entre 
las que pueden contarse como auxi
liares del campesino y la que con 
menos gastos r inde m á s saneados be
neficios. 

Es esta una feliz in i c i a t iva que no 
dudamos ha de servir- de lazo de 
u n i ó n entre los ap:cultores desemina-
dos. est imulando al mi smo tiempo las 
actividades para que puedan ser apl i 
cadas todas las facultades del aldea
no en la c r eac ión de esta nueva rique
za en la « t t e r ruca» . 

Correspondemos al saludo que des 
do sus columnas e n v í a «El Apicu l to r 
C á n t a b r o » a la Prensa santander ina 
y hacemos votos por la consolicia-
Pti'ÍTI fio «na i ñ o n l i 

L A A G R I C U L T U R A [ 
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Acaba d é p-ublioarse el voilumen 
re l a t ivo ^al X l l i Congreso lnLerna-
cionail de A g r i c u l t u r a , que t r a t a de 
la s i t u a c i ó n de la a g r i c u i t r a en el 
niund'o. el pasado a ñ o . 

En la m a y o r í a de los p a t ó e s . se
g ú n el l i b r o a que nos referimos, 
la s i t u a c i ó n de.Ha a g r i c u l t u r a ha 
sido, duran te los t res ú l t i m o s años, 
m á s desfavorable que en 1913 y 
1914. Aunque el í-ndi¡cé de oru de 
les productos a g r í c o l a s iba -pasado 1 
de 100 a 128, el de los^ arlikaiilos o 
'¡f-ervicios necesarios al cultivador 
ha aumentado considerahlemenle. ' 

Resul ta , -pues, .que la situacitin 
de la a g r ü c u l t u r a en todos Uos p á t 
ees es, s e g ú n los datos á que nos 
re fe r imos , m á s desfavorable qiie 
antes de la gue r r a . 

¿ Q u é signif ioa esa s i t u a c i ó n é l 
¡ •dac ión c o a la r iqueza de Europa* 
\]> t 'vidente que ese balance d é s f S 
vorable de Ja a g r i c u l t u r a induye 
d i rec tamente en la c r i s i s económi
ca general , s in que el déf ic i t agrí
cola e s t é compensado por Ibienefi-
ric'.s de las i ndus t r i a s , exceiptuan-

: los 'Estados Unidos , cuya rique
za tiene por base muebas causas 
conocidas. 

La a g r i c u l t u r a es en el mundo 
la p r o f e s i ó n de la m a y o r í a de los 
t rabajadores . Y su s i t u a c i ó n des-: 
la vi rabie t iene que reflejarse en 1^ 
r iqueza de los respect ivos p a í s e s . I 

La d i s m i n u c i ó n de sa lar ios y de 
rentas de Ha a g r i c u l t u r a tiene co
mo consecuencia inev i tab le la res-
M-icción de c o m p r a s de artlfculos de 
toda especie por la poto lac ión agilí
cela. .. -

¿ No es l ó i g i c o ' p e n s a r «que é s a rns-
t r i c c i ó n se ref le ja en la industria 
y en todos Hos oficios, ocasionando 
él aumento del paro forzoso? La 
decadencia de la agr icu i l tu ra s igni
fica empbrec imien to de los países 
por las razones aipuntadas. 

L o que sucede al Tleclararsc la 
s i t u a c i ó n desfavorable de la agri
c u l t u r a revela con c u á n t a razóo 
i lus t res economistas y gobernantes 
p roc l aman que mien t r a s no se r é ^ 
¡ice el é x o d o de los tralbajadores 
uesde los cent ros indus t r i a l e s a ia 
' i e r r a , c o n t i n u a r á pe r tu rbado eí 
e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o y Eu ropa no 
l e c o b r a r á su s i l n a c i ó n de los días 
an ter iores a la guer ra . 

Una a g r i c u l t u r a p r ó s p e r a y unas 
indus t r i a s a g r í c o l a s florecientes re
presentan la base m á s ' firme para 
Ha r iqueza de los Estados . 

De l breve examen del t rabajo del 
X1JI Ccngreso I n t e r n a c i o n a l & 
A g r i c u l t u r a se desprende que si" 
el r enac imien to agrlPcola, Eurapa 
ño p o d r á relbacerse y recobrar 1* 
prosper idad que (perd ió cuando so
na ron los . p r i m e r o s c a ñ o n a z o s (W 
Ha in faus ta ludha que ¡la ensan
g r e n t ó y e m p o b r e c i ó a var ias de las 
principia.'Ies naciones, perturbando 
el equ i l f e r io e c o n ó m i c o y financie» 
ro en todas las d e m á s . 

G A N A D E R O S 

Si q u e r é i s ahorrar nracÉi* dis^0 
y aumentar la p roducc ión de vax*-
>tras vacas, ^limlentadllais con puJp6 
do remolacha, pero no pagué i s ¿tPf 
por pulpa comprando la blanca, l1' 
no la que e s t é m á s seca. 

Agent-e exclusivo en la provincia' 
la General Azucarera para la ra»** 



f oda l a c o r r e s p o n d e n c i a in for -

gjativa y l i t e r a r i a , a n o m b r e 

d e l d i r e c t o r . 

A p a r t a d o n ú m e r o 62. 

L.A VOZ 
CANTABRIA 

P a r a t o d o l o r e l a c i o n a d o c« i 

s u s c r i p c i o n e s , a n u n c i o s , e t c é -

t e r a , d i r í j a s e a l a d m i n i s t r a d o r . 

A p a r t a d o n ú m e r o 60 

en setenta a ñ o s a p a r t i r del 1.° ene- La fiesta nacional. 
L A V I D A E N L A C I U D A D 

VIZCAYA, S A N T A N D t R Y L O S P U E R T O S P E S Q U E R O S . — L a A g e n 
cia "Febus", corrcsponsai l nues t ro en TMadrid, nos t r a s m i t i ó ayer la 
noticia de que el seño i - m i n i s t r o 0»e Fomento , hablandp con unos c u -
mi^ionados que le v i s i t a b a n para in teresar te la d e c l a r a c i ó n de puer -
to "pesquero a favor de Pasajes, 'les h a b í a comunicado quo en t re r.os 
purcios del C a n t á b r i c o eleg-idos f i g u r a b a n el de Pasajes y el de San
tander. 

Ko estamos los santander inos t a n acos tumbrados a esta clase do 
noticias, que la g r a t a nueva haya sido acogida con ind i fe renc ia . Por 
ni con t ra r io , p rodu jo t an ta sorpresa como s a t i s f a c c i ó n ; sorpresa por 
la ya apuntada f a l l a de cos tumbre y sat is f a c c i ó n por las mdisc-u t i -
feScB ventajas que pueden esperarse de esta j u s t a d e t e r m i n a c i ó n . 

Pero no nos quedemos o o r m f ü o s sobro Cos laure les . L a prensa 
b i lba ína c o n t i n ú a sus exci taciones para que se gest ione que el p u e i -
ln pesquero sea el de Santurce y la o p i n i ó n del m i n i s t r o puede c a m -
bfsr—ilo cua l no quiere decir, n i mucho menos, que vaya a to rce r se— 
si le van con a rgumen tos y razones en favor diü puer to v i z c a í n o . Hay 
que tener en cuenta Siempre, como d e c í a no hace mucho Un i l u s t r e 
é o ñ f e r e n c l a n t e hablando del f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r i - á n e o , que 
soircitada la a t e n c i ó n de los gobernantes por asuntos m ú l t i p l e s , s ó l o 
pueden tener de cada uno una v i s i ó n de con jun to . Po r eso, cuando 
queramos consegui r a lgo, hemos de p repa ra r la labor, apor tando a r 
gumentos en favor de nuest ras asp i rac iones y re fu tando los que es
gr iman nu-estros con t r i ncan t e s . A s i equ i l i b r a r emos sugestiones e i n -
fluencias y la ba lanza se m a n t e n d r á en e'l f ie l . 

.No ó l v i d e n el leal y s a p i e n t í s i m o consejo quienes r i g e n Tos ú e s -
üiios de nues t ro pueMo. A. E . 

A L A S S E Ñ O R A S 

| Tiene el gusto de participar a su distinguida clientela 
que a partir del día 20 al28 del corriente, expondrá su 
colección de modelos de Sport, Primavera y Verano 

B a ü é n , 

L a s e m a n a financiera. 

2 - 1 . ' 

I M P R E S I O N E S B I L B A I N A S 
Ea interesante l a i m p r e s i ó n quo ac-

luaimento ofrece la plaza de Bi lbao 
y quo acabamos de recoger «de visu» 
en esta semana. 

•Esta i m p m s i ó n , en l a Bolsa, sigue 
•siendo de optimismo y ac t iv idad : las 
operaciones menudean, el volumen 
de las mismas es bastaafc conside
rable y las cotizaciones v a n en alza. 
Pero, en los d e m á s sectores de l a 
vida ecoirómica, el aspecto es a lgo 
distinto. So observa bastante para
lización y todo parece encalmado. 
Hasta las gontés po r las calles pa
rece que van más despacio. 

Se ha í .ifrado ahora, de lleno, en 

b ión m u y activamente la ges t ión de 
dos diferentes asuntos reiativos a su 
l i qu idac ión . Ul t imamente lía queda
do resuelto el de l a v a l o r a c i ó n de 
los bienes del Créd i to que h a n pa
gado a ser propiedad del Monopolio 
de iPetróleos y se espera una pronta 
reso luc ión de otros importantes asun-

ro de 1929. Las series de los t í tu los 
son las mismas, de Ja A a l a H, y 
por igua l importo , en las seis pr ime
ras, que er l a Deuda perpetua inte
r io r . Las dos ú l t i m a s series ofrecen 
la novedad de quo, a s í c ó m o en el 
in t e r io r 10 hic ierqn_de p e q u e ñ o I m 
porte (de ICO y 2Ó0 pesetas) pa ra 'el 
p e q u e ñ o aberro, en esfo? amortiza-
bles que ahora so emiten, &e dest inan 
a l a grande c a p i t a l i z a c i ó n , pues los 
t í tu los de l a serie G s e r á n do KlO.CtK) 
pesetas y los do la serio H de 250.000, 
en la del 3 po r 100; y de 80.000 y 
200.030 pesetas, respectivamente, en l a 
del 4 por 100. En esta ú l t i m a las 
otras series difieren t a m b i é n de la 
o-sca.!a gonoralmento establecida, sien
do l a adoptada abora l a siguiente: 
A, 400 pesetas; B , 2.0C0; C , 4.020; 
D, 10.000; E , 20.000; y F , 40.0CO. 

Se conceden muchas ventajas a las 
nuevas Deudas las cuales s e r á n p i g -
norables en el Banco de l í s p a ñ a por 
el 90 por 100 de su va lo r efecTivo y 
las operaciones crediticias que con 
ellas so realicen e s t a r á n exentas del 
pago deJ impues'.o del t imbro hasta 
fin de 1936. 

Una vez quo c s í a c o n v e r s i ó n S3 
haya realizado tendromes nuevo sig-
TIOS diferentes de la Deuda amorl iza-
ble Jo q u j d a r á mot ivo eñ su d í a a 
una -vasta o p e r a c i ó n do u n i ñ e a c i ó n . 

LOS MERCADOS Ü E V A L O R E S 

C n el d é fondos púb l i cos , aunque 
con oscilaciones propias de la,s ven
tas por r e a l i z a c i ó n de benendos, h a 
.seguido q] alza general. Los cambira 
do cierro son los siguientes: 4 por 103 
in ter ior , al contado, 7670; t í tu los "pe
q u e ñ o s . TCrfKS; a fin de mes se sigue 
operando.con 20 ó 15 c é n t i m o s ; 4 por 
100 amortizable, ftB'TS; 5 po r 100 amor-
tizable. de 1900. Oi'&S; de 1917. 04; do 
1926, l ibre . lOi'SO; de I9S7, con i m 
puesto, 94'20; s in impuesto, 105; 4 por 
100 exterior, 87T)0; c é d u l a s a l 4 po? 
100 del Banco Hipotecar io , 94'25; del 
cinco, 10075; y del 6, 110. 

Ya se a b r i ó l a cont raTac íón en el 
nuevo amortizable del 4 y medio, ha
c iéndose o, l a par . 

tos. permit iendo todo esto confiar en I . J?n valor(:9 i n d u s t r i á l é s t a m b i é n 
£ • j . . . i - . i hay a n i m a c i ó n y tendencia alcista que los c réd i tos pasivos de este Ban

co lleguen a poder satisfacerse por 
completo o, a Jo sumo, con m u y es
casa p é r d i d a . 

LA C O N V E R S I O N D E L A DEUDA 
I N T E R I O R 

E n l a «Gaceta» llegada a q u í ayer 
ei pe r íodo de J iqu idao ión oe U c r i - vi<?ne ya ^ Rcal d ^ o - l e y sobro £ 
sis ú l t ima . { o p e r a c i ó n de conve r s ión de l a Deuda 

De los Bancos ca ídos , el A e r í c o l a perpetua in te r io r de que h a b l á b a r n o s 
Comercial ha cancelado, antes del 
plazo cs-lipulado, los créCl'<¿9 que 
contra él t e n í a n algunos de Jos de
más Bancos cuya in t e rvenc ión , por 
ese motivo, ha cesado en la l iqu ida
ción del Agr íco la p e r m i t i é n d o l e a 
pste peRuir p r a c t i c á n d o l a l ibremente. 
La p é r d i d a l í qu ida fijada y a en l a l i 
qu idac ión asciende a poco i n á s de 
cinco millones de pesetas las cuales 
son baja en el capi tal , quedando 
ésto ahora fijado en 4 mil lones do 
pesetas, d iv id ido en acciones de cien 
pesetas enteramente liberadas. Tam
bién la l iqu idac ión del Banco Vasco 
va m u y adelantada y presenta as-, 
Pecto m u y satisfactorio, constit.uven-
do una buena base pa ra l a misma 
Ja venta del edificio Swcial q u e / e n 
condicionas m u y a^ept'b'es, parece 
se ha lleírado a u l t i m a r en estos 
días . E l iueves c o m e n z ó a efectuar
le el paaro do los c r é d i t o s ordinar ios 
de este Banco suspenso, skindo esto 
en la nlnza u n mot ivo de general 
sa t is facción. Y, finalmente, el Crédi-
ío de l a U n i ó n Minora c o n t i n ú a tam-

perpetua in te r io r de que 
la semana pasada. L a c o n v e r s i ó n se
r á pa rc i a l , pues solo se hace por l a 
cantidad do 1.000 millones de poso ías 
nominales, siendo el importe de esta 
Deuda superior a 8.000 millones. (No 
precisamos Ja can'tidad porque, sin 
texto a mano para comprobaria, l a 
escribimos de memoria . ) 

Pa r a esta conve r s ión del in t e r io r 
en amortizahle so crean dos signos 
nuevos do esta ú l t i m a clase, uno a l 3 
y o t ro a l 4 por 100 de i n t e r é s anua l , 
ambos libros de impuesto. L á opera
ción, enteramente vo lun ta r i a para 
los tenedores de l a Deuda i n t e r i o í , 
puedo decirre que se hace a l cambio 
de 125 por ICO para l a nueva Deuda, 
pues 80 pesetas nominales de esta ú l -
itima. a l i n t e r é s de 4 f o r ?50. es l a 
cant idad que se entregara a dos te
nedores a cambio de 100 pesetas no
minales de l a Deuda in te r ior , o b ien 
100 pesetas nominales de amort izable 
al 3 por 100, po r i c u a l cant idad do 
la Deuda in te r io r al 4, 

L a a m o r t i z a c i ó n de ambos signo?, 
del 3 y del 4 po r 100, se ve r i f i ca rá 

en las cotizacione-", especialmente en 
acciones í o r r o v i a r i a s , Altos Hornos y 
Besineras. Los ú l t i m o s cambios son: 
Azucaroras, acciones preforenle-", 
11.T50; ordinar ias , 38'50; obligaciones 
sin estampil lar , 83; estampilladas, 
78,50; del cinco y medio, 10075; Ban
co de E s p a ñ a , 58fi; Tabacos, 221; Ex
plosivos, viejas, 825; nueva-:, 820; A l 
coholeras, no cotizadas nace t iempo, 
93; Nortes. 601; Alicantes, 593; y , en. 
Bi lbao, Altos Hornos, •182,50; y Resi
neras, 78. 

E l cambio intornacTonal cierra co
mo SIÍÍUÓ: francos, 23,40; l ibras, 28*95; 
y d ó l a r e s , 5 ^ i . 

M E R C A D O L O C A L 
Otra semana a n i m a d í s i m a cuyas 

operaciones, algunas {le verdadera 
importancia , son tan n i i m e f o s á s ~ q u e 
no las podemos registrar . 

E n acciones se han hecho. las si
guientes: Banco de S a n t a n í ; o r 7 pese-
taa 117.000 a 370; Banco de E s n a ñ a , 
pesetas 15.000 a 580 y 585; P e t r ó l e o s , 
pesetas 27.500 a 144-50 y 5.000 a 145: 
C o m p a ñ í a Te le fónica , pesetas 37.500 
a 99*50; Banco Centra l , pesetas 5.000 
a 182; y Tabacos, pesetas 13.500 a 222. 

BANT.O M E R C A N T I L 
Eri el momento de cerrar estas l í

neas recibimos l a Memor ia de este 
importante Banco, l e í da y aprobada 
en l a . Ju f f i í a general do accionistas 
/•elebrada ayer. Otro d í a nos ocupa
remos d<2 ella. 

Juan de Miera. 

A n o c h e l l e g ó F é l i x 

R o d r í g u e z . 
E n eí r á p i d o de anocihe l l egó de 

M a d r i d el buen ma tador de toros 
F é l i x Rodillguez, a c o i n i p a ñ a d o d e l 
presidente dol Cluib do su n o m b r o 
don Jenaro Pereda. 

A l a e s t a c i ó n sa l ie ron a esperar 
le va r io s d i r e c t i v o s y amigos , en-' 
t re los cha-le-s f igu ró la C o m i s i ó n 
organizadora de- la becerrada de Í&S 
HermanHas , que tiene ol p r o p ó s i t o 
d<í i n v i t a r a F ó l i x a u n a comida y 
e x c u r s i ó n duran te su es tanc ia en 
Santander p a r a cor responder a la 
c o o p e r a c i ó n .prestada en l a fiesta 
del a ñ o ÓHtimo. 

Deg-de la est-ac-ión fué el espada 
a l Hote l a eaiubiarse de rop-a, t r a s -
l a d á n d o s o luego al Club Fé 'üx RCM 
drí iguez. dbn t t é le aguardai^an n u m e 
rosos afi-eionados que le t r i b u t a r o n 
una c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

EL Club e s t á ahora remozado 
l i a í f i é n d o s e c-ambiadc! totalme.nte la 
d e c o r a c i ó n de su s a l ó n p r i n c i p a l 
que adornan interesantes cuadros 
de asuntos t au r inos y dos e-a hez as 
de to ros muer tos en la püáz'a de 
Santander por el elegante y v a l i e n - ' 
te d ies t ro . \ 

Es to fué obsequiado con un es-
ip l énd ido v i n o de 'honor, s e r v i d » ; p o r 
Modesto G o n z á l e z , b r i n d á n d o s e p o r 
•que la tomporada' t au r ina a c t u a l 
sea p r ó d i g a en éxi lc is para el t o 
r e ro s a n i a nd er ¡no . 

So puso un te legrama al N i ñ o de 
la Palma d á n d o l e el p é g a m e pol
la muor t c de su padre , acaecida en 
Honda el v iernos pasado. 

Fé l ix , (rué c o m e n z ó el domingol 
su a c t u a c i ó n t a u r i n a en la pílaza 
de G a s U d l ó n , t ieae ya con t r a t adas 
f:2 cor r idas , s in contar las fer ias de 
Pampl-ona, - V i t o r i a . -Zaragoza y 
o t ras de i g u a l n o m b r a d « a que le 
e l e g i r á n para base die ca r te l . 

E ñ a b r i l t o r e a r á 15 co r r idas . !ha-
biendo una semana que lo b a r á 
todos Uos d í a s en d i s t in t a s plazas. 
E?n S a n t a n d e r tiene, e sc r i t u r ados 
-do-s •festejos-; en San S e b a s t i á n , 
dos ; en B i l b a o , c inco ; en V a l l a d o -
l i d , dos; en M a d r i d , c u a t r o ; en B a r 
celona, c i n c o ; en Muela , dos; e n 
Sevi l la , t r e s ; etc., etc. 

A l m e d i o d í a de Ib'oy se e-e l e g r a r á 
en hon-:r ded d ies t ro u n g ran b a n 
quete en el Hocal del Chiib. ipudién--
dose a d q u i r i r l as t a r je tas p a r a el 
m i s m o , al precio de 12,50 pesetas, 
en los Bares Mundiai l , M a d r i d y 
Amler icano, hasta las onc-o de l a 
m a ñ a n a . 

í i o s a m o r e s d e M m \ y J o r -

o e l a n i , 
Se ha averiguado que ía ruptura do 

los celebres amores del gran poet.-k 
Alfredo do Musset y Auro ra D u p ' a 
(Jorgo Sand) tuvo lugar en I t a l i a , 
cuando el doctor Pagello l levó en la 
mej i l la el color de los labios de l a es
cri tora. Ert-o no h a b r í a ocurrido hoy 
ron el a r t í s t i co rojo-mato «Jugo de 
Bosas:>, que no se borra ni empasta 
y da l a sensac ión de l a belleza na
tu ra l . L íqu ido y en láp ices . Fabrica
do por Floral ia , creadora del supremo 
J a b ó n «F lores del Campo» . 
VVV\\̂ \VVV\Â VVVVA/VVVV\VWVWVVVV\VVV\VVVVVV 
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Del sangriento suceso de anteayer. 

a s u 

•La v e r í d i c a i n f n n n a c i ú n d a d a ^ o r 
por LA VOZ DE C A N T A B R I A res
pecto al suceso de sangre teoiido l u 
g a r por la m a ñ a n a en las casas 11a-
anadas de Regato, produjo en el pú -

- ¡blico I.'i s ensac ión que es de presu
m i r , f o r j ándose los m á s animados 
oomentnrios, casi todos ellos g r a tu i 
tos, alrededor del hoclio consumado. 

—iPobrc Ale jandra , tan buena, tan 
hacendosa y tan cai i j íos ísTma—de
c í a n en un grupo de mujeres deJ ba
r r i o — No '-abe duda que a l g i i n dis
gusto h a b r á tenido para pasar lo 
que p a ^ ó . 

—'Pues so mar ido es un santo «tal
m e n t e » . De su casa a l servicio y del 
servicio ;> car;a. S i n a m i g o t e s ^ á j e n o 
a francacliclas y a barullos, v e í a por 
los oj.os de su pobre mujer . . . 

Y a s í de comentario en comenta
r i o , nadie acerta.ba CÍDH l a verdad.'do 
lo ocurr ido, que a ciencia elorta ñ a -

' id ie p o d r á j u r a r pero que, s e g ú n .to
dos los datos legales, no ha pasado 
ide u n .suicidio con m á s o menos cir
cunstancias. 

C O N F E S I O N DE A L E J A N D R A 
ipremuras en Ja i n f o r m a c i ó n de 

ayer, nos hicieron omi t i r , que Ale
j a n d r a F e r n á n d e z Muñoz , estaba ca
sada en segundas nupcias eon H i l a 
r i o Poveda Garc í a , t a m b i é n d^ u n 
pueblo de Cuenca, contamto dos"h i 
jos és ta del p r imer ma t r imonio , uno 
de 10 y otro de 18 'años, y dos nenas 
de l segundo, una de 4 a ñ o s y otra 
de raes y medio. 

En cuanto a Ja forma en que la 
tragedia se desa r ro l ló , hemos adela n-
tado lo m á s substancial. 

l íMejaudra con una vecñna anciana 
que vive en su mismo piso, se en-
contra.ha en la cocina, pelando unas 
patatas l i p r imera y atendiendo l a 
Begunda otras labores del hogar. 

H i l a r i o , t e n í a , en los brazos a ía 
r e c i é n i iac ida y nada h a c í a supOher 
el t r á g i c o suceso. 

lAlejandra y su esposo, cambiaron 
unas 'frases sin estridencia alguna. * 

•Ella r-e d i r ig ió a la sala y mmutos 
d e s p u é s :?e descubr ió el suceso espan
toso, en ia forma relatada ya . 

¡En el Hosp i t a l de San Rafael, ee 
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L a p a l i d e z 

d e l a s j ó v e n e s 

A n o m u c h a d i s t a n c i a d e t a 
t u b e r c u l o s i s h á l l a s e ta n i ñ a 
q u e e n i a p r i m a v e r a d e s u j u 
v e n t u d e s t á p á i t d a , o j e r o s a , 
i n a p e t e n t e , d é b i l , s i n I l u s i o 
n e s ; q u e s e h a l l a s i e m p r e 
c a n s a d a y v e a g o t a d a s u l o 
z a n í a p e r d e s a r r e g l o s f r e 
c u e n t e s , f a c t i b l e s d e s e r n o r 
m a l i z a d o s s ó l o p o r u n t ó n i c o , 
q u e a l r e g u l a r i z a r l a s f u n c i o 
n e s d e l o r g a n i s m o , d e v o l v e r á 
a s u s m e j ü t a s e l c o l o r s o n r o 
s a d o d e a n t e s y l a a c t i v i d a d 
y l a a l e g r í a d e q u e d i s f r u t ó . 
E l r e m e d i o e s f á c i l y p a r a c o n 
s e g u i r l o b a s t a e l u s o d e d o s 
f r a s c o s d e " H i p o f o s f i t o s S a 
l u d " , q u e c u e n t a y a c e r c a d e 
m e d i o s i g l o d e e x i s t e n c i a y 
e s t á a p r o b a d o p o r l a R e a l 
A c a d e m i a d e M e d i c i n a . E s r á 
p i d o e n s u s e f e c t o s y d e u n a 
e f i c a c i a s e g u r a . L o s f r a s c o s 
c o n t i e n e n m a y o r c a n t i d a d d e 
J a r a b e q u e s u s s i m i l a r e s . P e 
d i d J a r a b e S s í u d p a r a e v i t a r 

i m i t a c i o n e s . 

i n t e r r o g ó por el Juzgado a la pobre 
mujer acerca do las terminantes de
claraciones ihechas . en los pr imeros 
momentos. 

¡Ale jandra F e r n á n d e z , di jo t e rml -
nantemenie a l parecer, que l a auto
ra de lo sucedido era ella misrna, no 
t e n i é n d o s e por tanto que culpar a 
nadie. 

lEl Juzgado inst ructor c o n t i n u ó ayer 
sus dil igencias, solo complemenlaTias 
d e s p u é s cío lo que consignado queda 
y descartada desde luego toda so-s-
pecha do pa r r i c id io . 

L a o p e r a c i ó n de autopsia t e n d í a 
l uga r a las once de l a m a ñ a n a do 
hoy y seguidamente el entierro. 
LO Q U E D I C E N H I L A R I O Y O T R A S 

P E R S O N A S 
Hablamos ayer unos- Tns'antes con 

H i l a r i o Poveda en su domici l io . 
¡Supo, el fallecimiento de su er-posa 

cerca de las doce ds la m a ñ a n a des
p u é s de prestar nueva d e c l a r a c i ó n 
ante el Juzgado. 

H i l a r i o r e s p o n d i ó a nuestro breve 
in te r roga tor io con aniibigtiedades. 

E l q u e r í a a su mujer e n t r a ñ a b l e 
mente. Pero a veces algunos pen.-:i-
mientos tan malignos y tan infunda
dos... 

—ilíl domingo pasado, esiando us
ted de guard ia , ¿vino de pronto al 
domicilio? 

—Sí , señor . Y m i pobre mujer es
taba dedicada a sus faenas habi tua
les. D e s p u é s me a c o m p a ñ ó hasta el 
muelle, donde comimos juntos . 

—¿Disgus tos? 
—No. Sólo diferencias menores por 

•ios chicos. 
tEi Poveda G a r c í a , t en í a y tiene do 

•su esposa u n concepto excelso ver
daderamente. Sus n i ñ a s ante todo; 
las cosas.del hogar y l a char la a dia
r io de las cosas del pueblo y del pro
blema del v i v i r , que felizmente no 
les afectaba de una forma apre
miante . 

E l . m a r i d o de Ale jandra , que reci
be a nuesira,presencia la fa l t r iquera 
de su esposa con varios ú t i l e s y t i 
l l a v í n de casa, un tanto ensangren-
lado, que cuelga s i n a fec tac ión de 
u n gancho-papelera, se obstina^ etí 
negarnos una fo togra f í a de la v íc t i 
ma. I 

E l Poveda, hace unos d í a s que por | 
enfermo no presta sus- servicios m i * 
Hilares. 

Hablamos t a m b i é n ayer con otros 
vecinos del citado m a l r i m o n í o , ío s 
que nada apor taron a l o ya sabido. 

lUnicainente una s e ñ o r a , í n l i m a de 
la pobre Alejandra y do] pueblo do 
Barajas de la provincia do Cuenca 
a ía que pork n a c í a n l a í í i r un í a y su 
esposo, nos hi^o Jas siguioutes n iau i -
íesUwdoncs: 

—Sí , señor . E l d í a del suceso, ayor. 
estuve a verla en el Hospi ta l . 

¡ L a p r e g u n t é q u é h a b í a pasado f 
me d i jo que lo ignoraba. 

—¿Te ha herido t u mar ido? 
—ÍNTo, ooritcstó la pobre. 
—Ten á n i m o , mujer . ¡Mañana lle

g a r á t u hermana. . r 
—.Será larde, porque y o me muero, 
T.a s e ñ o r a a que aludimos se des

p i d i ó de la. enferma d ic í endo la isl 
q u e r í a algo. 

—Sí, con tes tó Ale jandra . D i l e que 
venga a verme. Que me perdone si 
en a lgo le f a l t é , como, yo lo perdono. 

—De mis n i ñ o s . . . ¿ , 
Y la .desventurada' cayó "en mía es

pecie do letargo.-
. lAlejandra F e r n á n d e z CWUÍJOZ, . con-• 

fesó y recibió l a E x t r e m a u n c i ó n . I 
^Descanse en paz su a lma. \ 

E N T R E LOS C O M P A Ñ E R O S 
T.os amigos y c o m p a ñ e r o s de H i l a - i 

r i o Povo la, so han hecho cargo de , 
los chicos. ; I 

. 'Millán Crespo, ha recogido a la f i l -
fia de 3 a ñ o s l lamada Vic tor ia . 

AVeneeslao Vi l l a l t a , a «a nena de 
mes y medio, y Pedro Éa lab ios , al 
chico do 10 a ñ o s . 

Digno y h u i h a ñ r f a r i ó comporta
miento que tanto dice en favor del 
b e n e m é r i i o Cuerpo do Carabineros, de 
heunandad admirable y que ha sido 
plausiblemente eomenlac ío por cuan-
í o s l i an tenido conocimionlo ele él. 

A N T O N I O A L B E R D I 
D I A T E R M I A - C I R U G I A G E N E R A L 

Fspeolal ls ta en partos, en fermad* 
jrias de la mujer y v í a s urlnarlatt 

Gon&ulta d e l 0 a l y d e 3 a 6 
A m ó » de Escalante . l O . - T e l é f . 2 7 - « 4 

'4 ú i 
Viajeros distinguidos. 

L a I n d u s i r i a l R e s i n e r a 

R u t h . 

Di'sdc llkwc do- d í a s S€ cnciUMi^ 
tra on Santander ñ í í é s t ' ro res-pota
ble y c a r i ñ o s o amigo.,, don Lu i s 
Pomt.. . d i n v l o r de I.ÍI r n i ó n RJe-
s inora K.^oanoln y do. La I n d u s t r i a l 
ReS íneca I lul ih. . a qu ien a c o m p a ñ a n 
los al tos omple.ados_ del Ksfado se
ñ o r e s L l o r r i o U i . ingeniero del m i 
n i s t e r io de Fomento y d i r ec to r d r l 
I n s t i t u t o de .K>(>eriencias. t é c n i c a s 
¡ • . ' rés ta les ; Va lde r rama . ingeniero 
del i n i n i s f e r i o de- Hacienda y 0 6 -
mez Pereira, jefe de Contab i l idad 
del mismo, y don. Vicente Gutanda, 
ingenie ro Jei'e de La L a i ó n l í e s i n e -
I:I L s p a ñ o l a . 

T a n d i s t i n g u n l o s s e ñ a r e s v i s i l a -
ron ayer la m a g n í t i c a iViin ii-a do la 
l l u t h , sailiendo gi-atamente i m p r e -
.-ionailos de ia Aisi ta y l a rnenUndo , 
cemo e s p a ñ o l e s , que i ndus t r i a de 
ta l impor t anc i a , casi ú n i c a en E u -
re pa. se eiu-uentre^ en la l a m e n t a -
'•le s i t u a t í i ó n e c o n ó m i c a a que la 
illa llevadM la competencia desafo-
rada de las indus t r i a s s imi la res y 
<¿pl a lcanfor n a t u r a l del J a p ó n . 

Los i lus t res t é c n i c o s menc iona 
dos r e d a c t a r á n un i n f o r m e con su 
in teresante o p i n i ó n para que los 
m i n i s t r o s de Hacienda y Fomento 
puedan L rni-ar exacto j u i c i o de la 
necesdad en qiu? se l i a l l a n ambas 
poderosas i n d u s t r i a s de La pro tec
c ión o l i c i a l para hacer frente a lltí 
dif íci I s i t u a c i ó n ipor qi-íe á h o r a 
a t raviesan . 

Éil la larde de ayer fué v is i tado 
el s e ñ o r F r m ' j o por una C o m i s i ó n 
Cíe obreros de la •"Irrsa". que fuo-
ron a pedir le not ic ias referentes a 
ia p a r a l i z a c i ó n de l a m i sma . 

pll s e ñ o r PomlH). con su a m a l u -
iidad acostumbi 'ada. o b s e q u i ó e(m 

•café a la C> i i ü s i ó n y se m o s t r ó op-
l i m i s t a con i'esqKH-to al | H u \ e n i r de 
la "Irrsa '" . aunque de momento., 
nada | ¡ueda asegurarse en concre to . 

i r i p l ie l a l l í i s a I M m 

M E D I C O 
IBecrelario de la Comisaxía l l a n i í s r f l , 
Especialista en P I E L y S E C B E r A t . 
M E N D E Z NUÑEZ, 7, I . * D E R E C H A 
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R . M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A G E N E R A D 

P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
Rayos X y e lec t roca rd iógra fo 

Coneulta de diez y media a tina y 94 
fere» a c inco.—Grató» a lo» pobres üofl 
martes y s á b a d o s , de cinco a seis. 
C A L L E D E B U R G O S , N U M E R O I 

Comisaría de Vigilancia. 

D o s e 

m o n e d a f a l s a . 

Kn el cu art el i l i a de Seguridad 
ingresa ron ai:- 'iw E n c a r n a c i ó n G u , 
t i é r r e / . Noval , de Ba rcen i l l a de P i é -
lagpis, j í í e n e r o s a F e r n á n d e z G o n -
/á l i -z . de Hazas de Cesto, corno pre
suntas expendedoras de monedn 
falsa. 

A la p r i m e r a se la ocuparon ' v a -
•ria.s monetlas y a B-a secunda un bi_ 
Hete de 25 pesetas y 35 en piezas. 

Hoy . s e r á n ipuestas a d i ^ p p ^ i c i ó a 
clel Juzgado de gua rd ia . 

D e la eterna desgracia. 

O í r a v e z . . . ¡ c a r i d a d ! 
La desventurada m u j e r Rutina 

M a l i l l a , con d o m i c i l i o en Santa L u 
c ía . 2:!. segundo i n t e r i o r , nos en
vía una ca r i a llena, de a m a r g u r a 
en la que nos p in ta h o r r i b l e s i t u a 
c ión de mise r i a . 

Hace poco p e r d i ó a sy mar ido , 
ú n i c o sostt 'n del hogar, y ei ia, en
fe rma de c o n s i d e r a c i ó n hace m á s 
de dos a ñ o s , se encuentra i m p o s i 
b i l i t ada de procura.-sc lo m á s apre - í 
mian te para poder v i v i r . 

N u e s l i o s Héctores de piedad in--
ag-olabfe... 

E n Amér ica y Fi l ip inas el m-edi-
camento español m á s conoddo 
son las P A S T I L L A S CRESPO 
para la tos y enfermedades d^ la 

•ANIS Y 
C O Ñ A C UDAIXA 

Coñac Comendador 
| B a l d o m c r o L a n d o (SUCESOR) 

U d a U e ( S a n t a n d e r ) 

Información de 
Tribunales. 

C A U S A POR L E S JONES 
f . Para responder de u n d e l i t o de 

Uesiones, e o m p a r e - c i ó ayer Fe-licia-
»,r.o Ar i s laye ta . Solares, para quien. 

(pidió seis meses y un d ía de pi-i-: 
\ s i ó n co r recc iona l e i n d e m n i z a c i ó n 

de 500 p o e t a s . 
P O R H U R T O 

Seguidamente comparece Vieente 
Sania María , l 'ell-ón, au to r de u n ' -

•deliló de h u r t o . 
F.l fiscal de Su Majestad, scñiar 

Seijas. s o l i c i t ó ' pa ra e¡l p roc-esadó 
dos a ñ o s , onc-e UWÍSOS y one-c d í a s 
de p r e s i d i ó corrcc-cional e i n d o n i -
n i z ác i ó n c o r r e s pon d i e n te. 

F n Éuápcfe! j u i c i o s ac tua ron , res -
(peethamente. como le t rados doten-
sores los s e ñ o r e s Mateo ( I . ) y La-. 
\ m Pihii ip. 

POR HOMICIDIO 
Ante el mi smo Triibamal que las . 

an te r io res se v io í a causa incoada 
on el Juzgado del Este, con t r a M a 
nuel AJvarez Preciad-:s. por í n u e r -
te v io lenta del vecino de A s t i l l e r o 
Angel Sauz iMnreno; hecho que 
tuvo lugar vi d ía 22 de angosto ú l -

í t i m o . 
lEn v i s t a , de las-Apruebas p rac t i - i • 

cadas en el acto del j u i c i o el r e - , 
,presentante de la ley r e t i r ó la afiUri ¡ 
'•s.a.fión que t e n í a fcrmu;lada. 

. J.a a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r . ene OH 
j u e m l a d a a] s e ñ ( ) r v M a t e o ( L ) , m a u -

v h q sus r i inc lus iones iprovi ' s i iu ia-• , 
les, para, el suma.ri¡ulii 
seis a ñ / ' s y un dí;i de prisii>n mayor 
c i n d e m n i z a c i ó n a !•• s herederos 
del in te r fec to de 10.000 pesetas'. 

La- defensa. a cargo del señoi* 
Fonteciha. a-bogó ¿ lacwen- tementor ' 
por ía a b s o l m u ó n de su r epasen - i 
ta do. 

S E N T E N C I A S 
¡A la 'procesada p o r eb de l i to de 

lesiones. P i la r Toca Somonte, se •lá'"iJ 
l ia condenado por sentencia d-e este 
Tribuna:! a cua t ro meses^ y u n d í a | 
de a r res to nn iyor e indeníniza< ión 

"de AQO pesetas a Franeisco Rodrí-^ 
gue/.. 

A Inocencio M a r t í u c z Santa Man 
. r í a , , a u t o r de un del i to do hurto-, 
.a 125 pesetas de multa. ; a b s o l v í en- • 
do a sus ( r o m p a ñ e r o s Segundo <«ó-
m(>z ' ( iu t i e r rez y Behi fo Maur ic io 
Fe rn á n d e z . 

M a n u e l S . T r á p a g a J 
Especialista en piel y secretas, 

J U A N D E H E R R E R A , 2, 1." IZQDA* 
T E L E F O N O 25-78 
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INFORMACION DEPORTIVA 
L o s p a r t i d o s d e h o y e n M a 

d r i d y T o r r e l a v e g a , s o n d e 

c i s i v o s p a r a e l R a c i n g . 
ESTA T A R D E E N T O R R E L A V E G A 
. \ ja-s cuatror-no a las cuatro mo-

¡nos cuarto, como dicen los anuncios 
—dará comienzo el par t ido de _cain-
peonato entre el. Ath 'e t ic , de Bi lbao, 
v la Sociedad G i m n á s t i c a . 

Cuanto quiera decirse de la expec
tación despertada por el encuentro 
ine'ncionado q u e d a r á m u y por bajo 
de la realidad. H a de tenerse en 
cuenta que en e] Malecón ven t i l a el 
campeón v izca íno todos sus e s p e r á n 
zaselas que, de no vencer boy, s u í r i -
r á n un rudo crolpe.do m u y defícil 
íeacción. Por otro lado, las ilusiones 
pübstas por .los m o n ' a ñ e ^ e s en el 
subcampeón recrional, a"U Tdan de 
este part ido ser conrnrn adas y ad
qui r i r a r t a i í í o sóil¡damer,<e funda
mentado cauaz de a l imentar todo 
¡e l ' en tus i a smo q^e es preciso pa ra 
colaborar en 'a 'a^or de a " r m a c í ó n 
emprendida por los a^e't"s incondi
cionales d'e' r i n b torrpl '^v^íruense. 

Si la a c t u a r i ó n de bov de los g im
nás t icos os mer ' to r ia , ñoco es'uerzo 
se neííes. ' taíá na ra encontrar l a co
laborac ión andada a fln de mejo-
irar las cpTidi^ones del Cílub. Los 
é q u i n i c s Fn'en d'sruop'os a que su 
(labor iusfifi'(T"G ^1 eutnsinsmo de los 
afteionados de r'nnta>T;a. No dpfco-
mocen la clase del enemicro que se 
les eb í ren ta j romo no ionoran que 
e! 'At-^leiie acude a la lucha con sus 
mejores .elpnSpptos. y . sin embarpro, 
teii moral PO baila saturada de opt i 
mismo derivado de )a confianza en 
eus pron ' í i s Uipfzfía. 

IE1 lAtbletic acude al terreno conven
cido de la v ic tor ia . •Quizás s i su ac-
ituación en Torrelavega hubiera sido 
anterior a 'as dp 1os rnmpponp.s del 
Centro b-dn^ra nresen'tndo sus l í n e a s 
menos fortalecidas, convenc'do de 
que la G i m n á s t i c a era un equipo de 
relativo peligro. Pero los resultados 
¡anterViros le han avisado de l a ca l i 
dad de su rr>ri*rario,y ño r ello, pre
senta lo íP.eíOj; d^ sus 'u^adores ani
mados del pmpA-i to de vencer en 
una lueba nara cl1o<3 decisiva. 

Dos eaninos pose ídos de m o r a l ele-
veda s e r á n los c o n t ^ n d ' e ñ t r s de hoy 
y esto sfa'á] <\ nn Imbiera otras ra
zones, ' " s ' ^ ^ a H n «sobvadnmente e l 
que todo* 'of o^^íminrinc de Santnn-
íder de-sopó ser tés t rgns de1 impor tan
te pariti^o en e1 óflé t a ^ d u é n se ven-
itilan p i i " ' o * TMO j n tó | é sa j í í r r ande-
mente a1 " n n n r r r i n b . T71 éx i to p i m -
iiúst ico. a-íl%n?áfi de .al ClJ.'i to'-rola-

veguense, impor ta al c a m p e ó n de 
Cantabr ia y lOvS entusiastas de és te 
le ayudan, ayudando a la Sociedad 
G i m n á s t i c a . 

Seguramente ej Malecón congre
g a r á a toda l a afVción m o n t a ñ e s a 
que aguarda con irtipaciencla la oca
s ión de t r i b u t a r a l a G i m n á s t i c a el 
aplauso debido a su labor en el cam
peonato. • 

Para este encuentro so expenden 
localidades boy, por la m a ñ a n a , en 
el « B a r M o n t a ñ é s » . 

RACING-MADRID 
Hoy, en C h a m a i t í n , se decide tam

bién un encuentro que pue;'c ser de
finitivo paro el c a m p e ó n de Canta
b r i a . Su par t ido con el M a d r i d , es l a 
llave do 1 s posibilidades a que pue
de asnirar en eÜ camneonalo nacio
nal . Un t r iunfo I W a cpñsíf.o la casi 
conv icc ión de representar a su g r u 
ño en o'inunn 'or'as subsiguien
tes. Del mismo modo, l a p é r d i d a su
pone el olejafle de ello en forma d i 
fícil de correcrirse. En a n á ' o g a s con
diciones se encuentra su adversario, 
eme tiene a su favor las circunstan
cias de celebrarse el encuentro en su 
'terreno y con su n ú M i c o . Ambos acu
den a 'a contienda convencidos de l a 
nooesidad de obtener l a v ic to r i a y 
emplearse a fondo y puede asegu
rarse 'jue el par t ido e.s de los de 
m á x i m a emoc ión . 

El M a d r i d ha deciduo) ya poner 
a TIrcriir*u en la l í n e a delantera y 
sunl i r su puesto en l a iz&ga con Lope-
P e ñ a . Su entrenador. B^rraondo, 
adopta c i t a decis ión anTe la inefica
c i a mostrada por la l í nea t i t u l a r ata
cante y lonvencido de que ü r q ú i z n 
puede llevar el entusiasmo y la efi
cacia de que estaba icarenie d icha 
l í n e a . • 

E l Rac!ng se presenta como siem
pre y los centenares de s a n t a n d e r í -
nos que acuden a M a d r i d a ser tes
tigos del match esperan, como los 
de a q u í , una a c t u a c i ú n semejante a 
l a verificada en el Sardinero contra 
e l mismo contrario, que Tes compen
s a r á del sacrificio realizado en aras 
del entusiasmo deportivo. 

A h o r a a esperar n o t i í i a s y ca lmar 
como se pueda Ja nerviosidad de la 
espera. 

<LA VOiZ DE C A N T A B R I A , acu
diendo como ds costumbre al servi
c io de sus. lectores; p u b l i c a r á el 
martes p r ó x i m o una ext.usa infor
m a c i ó n deriortiva de jodh K.~pafui'y 
las c r ó n i c a s especiales de los encuen
tros de "Torrelaveaa y M a d r i d . Del 
nr 'rnpro >>nr^ J£ rp^o-a rn i .^f ro re
dactor deportivo y del segundo e l 
encargado especial . de asuntos" de-

: pnrtivos PU ^Tnd^id. don . íoaquin M a n 
zanos (Quel i tud) , cuyo nombre es 
debidamente conocido y apreciado 
por todos los deportistas, y cuyas 
admirables dotes de cronista 'rele
van a LA VOZ DE C A N T A B R I A de 
enviar otro r e a c t o r . 

E N O F S I D E 
•El t r i u n f o del Racing en M a d r i d 

| C a m p o s d e l A s t i l l e r o K V A k 1 ^ 

l A C ^ O C L U B - U N i O v L U B 
D E O L A V E GM ASTTTJ.ERO 

A C O N T E C I M I E N T O D E P O R T I V O 

e s t á asegurado. lEs el equipo m á s 
r á p i d o de E s p a ñ a . Mejor dicho de 
todo el mundo. D e m o s t r a c i ó n a l 
canto. 

'El viernes por la m a ñ a n a salieroji 
los jugadores rac inguis t í r s ' "uo~_^an-
tander en a u t o m ó v i l . En nuestro pe
r iód ico se pub l icó que incluso h a b í a 
sufr ido una panne a poca distancia 
de Santander. Pues bien, en o t ro 
colega local leemos ayer, s á b a d o , que 
su corresponsal en M a d r i d le comu
nica, cintre los acontecimientos del 
viernes, que per l a m a ñ a n a h a b í a n 
llegado a l a capital e s p a ñ o l a los j u 
gadores ^antanderinos. H a b í a n ba
t ido e l record m u n d i a l de la veloci- ; 
dad antes de sa l i r casi. 

¿Son o no los m á s r á p i d o s ? 

A C U S E D E R E C I B O 
A nuestro buen amigo don J o s é 

Pedraja , : tenemos que agradecerle 
la deferencia de habernos r e m i l i d o 
el p rograma do loé juegos o l ín ip i cos 
de Amsterdam. 

C l opóvsculo, perfecta obra t ipo 
grá f ica , contiene todo lo que se rela
ciona con ei alarde (lepoit ivo inter
nacional en sus m á s minuciosos de
talles; le avaloran m ú l t i p l e s gratT'lToa 
con preciosas vistas de Ams 'e rdan 
y otras poblaciones holandesas; pla
nos de la c iudad y comunicaciones 
da toda clase; del stadio, etc.. etc. 

Reconocidos a l a a t e n c i ó n del ami;-
go Pedraja. 

O R M A U R I 

E l « C r o s s » N a c i o n a l e n S í n t a i d e r . 

\ 
H o y s e r e u n i r á n l o s q u i n c e 

s e l e c c i o n a d o s d e C a n t a b r i a 

e n e l H i p ó d r o m o . 

C A M r , O S M M p r o v f 

E L DOMINGO I S DE M \ R Z O 
Emocio-antfi encuentro de Canpeonab 

A T H L E T I C C L U B 

Camneftn de Vizcaya 

R S . G I M N A S T I C A 

Subcampeón de Cantabria 

A las cuatro de la taH** 

A CHO D I A S D E L C A M P E O N A T O 
D E E S P A Ñ A 

Grande, muy grande es la a n i m a c i ó n 
que se observa para el «cross» nacio
nal . A pesar de absorber toda la aten
ción c l fú tbol del Campeonato de Es
p a ñ a , la gente tiene momentos en su 
charla deport iva d ia r ia para dedicar
los a hablar de lo que va a ser el Cam
peonato de E s p a ñ a de «cross», que 
se c o r r e r á a ocho d í a s vista en el H i 
p ó d r o m o de Bcllavista. 

Esta semana que empieza se pon
d r á n a la venta las localidades para 
entrar al H i p ó d r o m o , anunciando 
oportunamente los lugares de venta. 
A L O S D O N A N T E S Y C R E A D O R E S 

D E P R E M I O S 
En nombre de la Federaci'Vj At l é -

t ica M o n t a ñ e s a nos dirigimos a todos 
los señores , comercantes y deportis
tas, que han prometido su colabora
ción para el mayor éx i to del «cross» 
nacional enviando donativos y pre
mios, hagan su remesa a 1 Federa
ción organizadora lo antes posible y 
siempre en estos primeros d í a s , pues, 
como se .sabe,, la fecha de l a prueba 
e.s la del demingo y es d^seo de los 
organizadores hacer una expos ic 'ón 
de premios y trofeos nara que el pú-
blco pueda adn i i r^ -Tos numerosos y 
val ios ís imos premios que la F . A . M . 
concede rá a los corredores e s p a ñ o l e s 
que (.oncursen en la trascendental or
gan izac ión . 

N U E V O S D O N A T I V O S 
A los donativos publicados hemos 

de. a ñ a d i r hoy los siguientes: 
Don Isidoro del 'Campo, 15 pesetas; 

don G. Roiz de la Parra, 25; ft. N . C , 
5; Colegio de Arb i t ro ' ; , 50. 

MAS P R E M I O S 
Ayer recibió la F e d e r a c i ó n organi

zadora un precioso regalo del entu
siasta' deportista, que tanto se signi
ficó hace tiempo en la act ividad cTe 
los sports, don J o s é M a r í a Barbosa, 
socio dé m é r i t o de la F . A . M . 

Consiste el regalo en un bajorelievo 
de plaquet, a legór ico a la fiesta que. 
se va a organizar. Representa a dos 
corredores en pleno esfuerzo. 

Este regalo se c a m a r á Premio Bar
bosa. 
G A R E L L A N O Y A L C A N T A R A , E N 

L A P R U E B A 
E x t r a o í i c i a l m e n t e se sabe que k s 

S a expenden Iccalidades en el 
B a r P i q u í o para el partido 
A T H L E T I C C L U B , de Bilbao, 
R E A L S O C I E D A D G I W N A S T Í -
CA, de nueve de la m a ñ a n a a 

cuatro de la tarde. 

regimientos de Garcllano y Alcán ta 
ra, de guarn ic ión , respectivamente, en 
Bilbao y Barcelona, p r e s e n t a r á n eqiv-
po en este X I I I Campeonato de Es
p a ñ a . 

E l Trofeo Saliqnet se verá disputa
d/simo, pues el concurso de estos do-i 
nuevos regimientos viene a dar eran 
emoción al Trofeo que la F. A . M . ha 
creado como homenaic al general .Sa
l iqnet , actual! gobernador de nuestr i . 
provincia. 

UNA P R U E B A D E LOS S E L E C C I O 
NADOS C A N T A B R O S E N B E L L . * -

V I S T A 
Hoy , por la m a ñ a n a , a las onen. y 

a presencia de los federativos de U 
A t l é t i c a , h a r á n una p e q u e ñ a pru-^bi 
de entrenamiento Jos quince mucha
chos que d e f e n d e r á n nuestros color?s 
repionales en la fiesta del domingo 
p r ó x i m o . 

A la vez se h a r á n las indicaciones 
pertinentes a los seleccionados. 

Se ruega a los quince corret 'nro; 
regionales es tén presentes en mencio
nado lugar para someterse a la prue
ba dicha y recibir instrucciones de 
la F . A . M . 

L A S O B R A S D E L H I P O D R O M O 
Ayer dieron fin las obras que ha 

venido haciendo la F. A . M . en el H i 
p ó d r o m o de Bellavista. 

L a pista ha quedado perfectamen
te acondicionada en la parte que in 
teresa al recorrido. 

Igualmente han quedado t 'erminadás . 
las obras de r e p a r a c i ó n y liinpioza de 
las. casetas destinadas a sen vicios- -T i 
rios, dependencias, hab i tac iones» ^ d * 
equipos y t r ibuna del Jurado de H o 
nor, s a lón de Prensa y despacho de 
Seci-etar ía . 

Todo e s t á ya en las debidas condi
ciones. 

Esta semana se t e r m i n a r á n las obras 
en el restaurant y otras dependencias, 
a s í como los «affiohages». 

L O S E O U I P 0 S D E L E S P A Ñ A , D E L 
R A C I N G , D E L A U N I O N . E L I7A 

í R R A Y L O S I N D E P E N D I E N T E S 

I Y a se encuentran en poder de íít 
> F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a las ór-
1 denes de inscr ipc ión de los equinos 
| pertenecientes a los entusiastas Clubs 
j regionales U n i ó n M o n t a ñ e s a , Rea| 
( Racine, E s p a ñ a , de Cueto, e Izar ra 
I T a m b i é n hay buen número^- de i n -
í dependientes de Santander y la pro-
! vincia . 

Todos los nombres los ¡ remos pu
blicando en esta semana. 
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de la orovincia. * 
Ampuero. 

T E A T R O 
Como proviamonte " uiuincjamos «1 

m i é r c o l e s , existe un gr r ln entusias
mo entre los jóvene.s de la local idad 
pa ra que la re"pr?s?nIa' ion tea t ra l 
•qué ha de darse el domingo a las 
siete, sea una de las m á s hr i l lan ies 
en la h is tor ia del Cuadro Ar í í s t l éo 
<Je la v i l l a . 

ILos preparativo:? quo s-e hacen en 
ol docor.ido son altamente a;ra<i i -

vos dehido a l maTavillcso pincel de 
l a señovi ta P e ñ a , y g u s ' . a r á n . 

Por lo que afecta a la ohra que 
se p o n d r á en escena, «No te ofendas, 
Bea t r i z» , <asi estamos por asegurar 

*J éxito, pues el reparto e s t á a j a s t á -
<lísimo al c a r á c t e r de cada uno de 
los i n i é r p r e t c s , a .nues t io j u i c i o . 

Beatriz, s e ñ o r i t a Rui.z: .'Morga, ss-
i l o r i t a 'M. Carmendiar ' inDa da, seño-
«rita i\í. Ateca; Quini ta , . . señor i ta 

A . Bustamante. Mimí , M . Ateca; Ja-
x ie r , L . Blanco; Mark>, M. Ahascal; 
R a m ó n , ',. Apar ic io ; Bas i l io . J. l . - i -
pez; mis ier Persson, R. Ateca, y 
Z\íi)ncho. A. Céspedes . 

tkós quiera que no nes equivoque
mos, en ;a profecía y el domingo po
damos aplaudi r a los abnegados y 
qar i ía i tvo .s j óvenes que han despre
ciado ia<s mejores horas de recreo 
< l u r a n í c váEios d í a s , alentados en un 
fin benéfico. 

NOTAS D E L M U N I C I P I O 
Bajo i; i presidencia de don Mel-

-rhor Torio , ce l eb ró ayer ses ión or
d i n a r i a la Permanente; tomando el 
siguiente acuerdo: 

Anunciar al púb l i co la pe t i c ión de 
don Moisés Agui lera , sol ici tando au-
lórizacic-n para ins ta lar en e.l local 
cont iguo a su f áb r i ca do alnhrgatas 
n n moto?- de un caballo de fue i -
za. moyina por electricidad para in 
tensificar su indus t r ia . 

E l corresponsal . 

Virgen de la Peña. 
SEhfCRilTA Q U E S E A U S E N T A 
D u r a n t e una g r an lemp- r.ada 'he

m o s tenido la dicha de con ta r c n -
I r e nosotros a la v i r t u o s a o i n t e -
B g e ñ f e s e ñ o r i t a V icen ta Ca ldcn in 
i í a n c h e z , iquien - sale; hoy para sil 
«•asa. en Santander; donde Üa espe
ra su d i s l i n g u i í l a f a m i l i a . 

Sus numerosas amistades le do-
sean un feliz viaije y que p ron to 
tengamos el gusto do xcr la a q u í . 
| ' r i su c.a.sila í|yig!:a'' de tas hHlas 
r¡ ' . .¡Tas del Saja.. 

E l corresponsal . 

Maliaño. 
| NOTAS COMIOO-BALOMPEDIGAS 
x ¿Qué sería* ' del- génet o humano si-
m mal 'humor; - la miela neo-lia^ -la ¿pe-, 
| í a . rja"caiamidad: y -la miseria..le-,do-
i l i inarh" siempre?--- 'Pii ts s e i í a algo 
sensiblemente hor j ib lo que lies im
p u l s a r í a a todos con ansias leeas a 
mor i r , r á p i i l a m e n t c . Lo m á s agrada
ble y lo m á s grato, cons i s t i r í a en 
que una voz invisible di jera . ¡¡¡Pafü! 
Y todo el mundo boca ata'.o. 

Pero es po^ilde.q.uo si proseguiinos. 
nuestros lectores se echen a temblar 
cr. 'vcndo en . ,1a proximidad de una 
verdadera ca tá s í ro fo . Y no hay na-
•<la de eslo; lo ún ico que hay es que 
«un ve in t idós» par t ido en dos- igual 
«dos onces» venido no se sabe de 
<1onde (hay quien aí innn, zy.Q¡ viene 
l iuyendo d?: la quema) ha llegado a 
limestra localidad y tan prohfo ha 
visto los hermosos campos del M u -
riedas. se ha dicho «jíate! a q u í s e r á 
i iuestra p r imera a c t u a c i ó n cómico-
í í a lompéd ica .» 

- Nosotros cumpliendo nuestra' ' j n i -
# i ü n i n f o r m a d o r a ' n o s hemos sbcer. 

cado (confesamos__quc con m í e a o ) a 
oslas des escasas docenas do «ele-
mentosi), i n t e r r o g á n d o l e ! a^i-rca de 
s ü s pvoy.v'.os en csTc pueblo; 

— ^ l i r e n ustedes—nos han dicho— 
pueden reiive de,l Deportivo A l a v é s 
jiorque, a la «ves» que nosoros j u 
gamos mucho al fútbol , lo haeemos 
de una i ñ a i i c r a tan cómica ¿sabe? T--S 
decir, que aunque en estos campos 
hemos de juga r s o l a m o u í e un pa r t i 
do, el lunes, ií), a las once de la ma
ñ a n a , estamos se t iu i í s inms que ol 
púb l i co entusiasmado de nuestro jue
go ha de pedir o i r á segunda actua
c ión . . . 

—¿Los nombres de los principales 
artistas de la c o m p a ñ í a , me hace el 
favor? 

—No os una c o m p T ñ í a soiT dos que 
se repa i len por igual las ganancias, 
los encontronazos, las cargas violen
tas, entrada?- 5-ncias y d e m á s ers3-
res del léxico d c p r r ü v o . 

Tomo iiCtn. Kl « D e s c a ' a b i o F.'C.»>¡ 
R u b i - h i : ¡Sa ' ibichi . tpiflus; Cu ifate, 

Alameus. T i f longu ' ; H^rrepapuse, S i -
l amar j en i l i , Clarederiche, Garmo-
fiiis, Di . ' lnqui t i . 

(d.os Ma l^ma l i cos» : 
«Hongo : iMoits, Pons: iFÍj-x, P a ñ i . 

F r u k é : Lifleg, Clarut , Sonfle, L igü l -
che. Trevens. 

AT'bilri): ;Mr. ITaia-y. Jueces de lí
nea: Pl- 'ntis y Menis. 

Veremos, pues. un. gran par t ido 
entre estos dos- equipos extrahj.er05, 
integrados por amigos do buen hu
mor. 

J U A N DE C A N T A B R I A 

D A N I E L . Mosaicos. Yesos. Azulejos 

Escalante. 
LA F I E S T A D E SAIM JOSE 

ÍMañana. d ía do la fes t iv idad del 
Pa t r ia rca San .lose, cfilehrai'án su 
fiesta o n o m á s t i c a nues t ro vonora -
híe p á r r o c o don ÍQ'Sé Lanza , el 
l opu tado nw-dic.' don Popo Or t iz y 
O r ü z . el s e ñ o r fiscal m u n i c i p a l do.i 
J o s é Sa iuper io ' '(Ikdina y nues t ros 
f s t i u i a d o - convecinos don J o s ó H a 
l l - ' , don . losó T o r r e , don J o s é - H u i r 
la, don Jofe Qóe jp , don J o s ó l í o -
drlgivív., don Jb-S'á H u t i ó r r e z . don 
J o s ó Sampcr io Cobo-, don . losó l /o r -
nándé 'z , don J o s é Hivas y el papu
lar . losó (Mil iór roz Azcona (a) Ti 
Nene ' \ 

A lodos nues-fra m á s sincera l ' - - . -
I fc i ta .c lán . 

R E G R E S O 
Do S a n í j n d o r . d o m l o Sia p.i-ado 

una c- rta- l emporada con sus-qu- ' -
r idos '..'¡jos. los disl i -nguklos- * $ ñ u | 
res: de A i a á i z , ha Tegrosádó la ros^ 
potable y bondadosa1' s e ñ o r a - ^ t i o ñ á 
"K hi j I i i. >P(. IT :4 s de- £; a lio;-• míid r e r p ^ 

a - 111> n n c-̂  t r o os ti i n a d í s i n i &, n d -
mi n i s I-r;i d or - u: ív-onle; ' t i hh "í i u i l l e i4» 
¡no A r n á i z de Paz. 

E l corresponsal . 

Reinosa. 
E L A H O G A D O EN E L GOZMES 

| A pesar de los in fa t igab les t r a -
; bajos que con t i nuamen te v ienen 
i p r a c t i c á n d o s e para ext raer el ca-
' d á v e r de l j o v e n ahogado e l jueves 
I en ol pozo de G o z m é s . no na p o d i 

do a ú n ser ha l lado . Cunde ol pes i 
m i s m o respecto al rebul tado do 
aquellos, siendo la o p i n i ó n m á s gc-
nerafl quo el cuori)(> dt l . ma logrado 
joven haya quedado empotrado en 
la espesa capa de cieno que f o r m a 
el fondo del lago y c u b i e r i o por ;a 
maleza o v e g e t a c i ó n que a l l í so c r í a . 

E l no haberse encont rado ayer 
ni hoy r a s t ro a lguno, a p é s a r de 
las precisas indicaciones que el ve-
cii to inmedia to a1! l uga r de" suceso, 
don Manuel Landoras , que t an h u 
m a n i t a r i o s aux i l ios p r e s t ó a los c u a 
t r o t r i pu l an t e s de la b a r c a . q u e . s e 
sa lvaron , y don A n t o n i o G o n z á l e z , 
que tan oftcaznmnfe, c o n U ' i n u y ó ai 
sa lvamento do a lguno de aquellos, 
acerca dd! s i l i o en que se s u m o r -
g i ó ol j oven A r t u r o l l u i z y i r a i a r s e 
a d e m á s de una ' laguna de aguas 
casi estancadas, es dcc;r. s in co
rrientes, que pudieran ar ras t ra r el 
c a d á v e r , va s e m b r á n d o s e el desalien
to, a ú n contando con los t rabajos 
del buzo que oí A y u n t n i n i e n t o ha 
pedido -a Santander y que. no p u -
diendo ven i r -hoy. lo h a r á m a ñ a n a , 
t rayendo el m a t e r i a l do sailvamen-
to en el c a m i ó n de Obras p ú b i i e a s . 

Una m u l t i t u d enorme sigue con
gregada en las o r i l l a s del lago y 
a l t u ra s vecinas y. h a r í a aquel lo cS 
efecto do una r o m e r í a , s i no fuese 
por el convonc imion lo quo tenemos 
do que i nd iv idua lmen te , uno pos 
uno. lodos los que a l l í e s t á n ' la
men tan amargamente la t iosgracla 
y permanecen en ta l l uga r con la 
ansiedad y la esperanza de ver r e 
coger el cuerpo de la pobre v i c t i m a 
do oslo sucoso, para que sus re-s-
Jos que Reciban la sepul iura que e? 
debido en l u g a r segrado. 

H o ü e r a m o s ol t e s t i m o i u o d e nues
t ro s e n i i m i e n t o a la inconsolable 
f a m i l i a del t inado. . , 

E ! corresponsal. 

Limpias. 
¿FOWEWTO O WIARIWA? 

i n do marzo. D í a g ra to para cH 
pueblo quo le osperaiba como el 
agua de mayo ; para los que hace 
m á s de un mes hemos estado v i e n 
do pasar los sailmcnos por esta r ' a 
como Podro ipor su casa, s in p o 
der s iqu ie ra darles la mano como 
buenos amigos; ' pero ya se los aca
bó esa gracia . Y albora, desde el 
15 de marzo, les ilvemos declarado 
la. - giUM'ra a. muer te . coRcedif'nido-
ies. s in embargo, un i n d u l t o - dC 
tres d í a s a la semana. • 

\ 'n IIOCO de préán|'« u l - , y . s e g u i r e 
mos ade lan le . : JSi a] caso que-" i?á 
P&SOO del saimi'ui ha si io (iura'nte 
varijJ.s a ñ o s el a l iv io ' "de -la --.uenlc 
pp^cadona í ' . -pe rn qnoyahóDá» CttJpv^ífll 
líixt do un Rea l d c e r c l í . de .h iaño-úü-
l i n i n se IÍM ha rosli»ingi?lf»-!.de'-MiTJ 
modo casi t o t a l . En o t ro t i e m p o , 
empoza ha la pe si'a él . d í a 15 de fe
brero , y t e rminaba como ah" Ta. por 
c é n s ñ - n e i ó n : es decir, a l l á para DAN I EL.—Cementos.—Carbonea 
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Los mejores aparatos Ve"'/, 2 3, 4. 5. 7 1/ 5 lámparas de 
diferentes] marcas y precios. - Garantía absoluta. 
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Numerosas referencias. - Personal técnico a cargo de radio
telegrafistas con título de primera clase. 

E l e c t r a L . 6 . C . - C a l d e r ó n , 1 1 . - S a n t a n d e r 

cuando no se v e í a n i n g ú n salinóíil 
Ecíhiada la cuen ta ¡bien, recu2Ua¿ 
ahora t r e i n t a d í a s monos. Pero an
tes 'lo fhíacTan todos k-s d í a s lubo^ 
rabies, y con esta nueva di-posi
c i ó n s ó l o lo pueden hacer cuatl i 
d í a s a la semana. En t o t a l , que ! 
d í a s ú t i l e s se (puedcn ' c a s ¡ c-. : ^ 
con 1-J'S (ledos de las mano*'. 

¿ Q u e p o r que encabezo esto - iM 
roas con F o m e n t o o M a r i n a ? Muy-
sonci l lo ; Los d e c r é t o s l legan a 
pueblo p o r I'é'a dos conductos . Por' 
¡Marina, po r que las1 aguas de- la: 
r í a son . de. su i j u r i s d i c c i ó n , y por 
Fomento , .porque es qu ien en t i en ~ 
de en la pesca l l u v i a l , siendo -M 
Cuard ia c i v i l l a encargada de su 
v i g i l a n c i a . E l a ñ o pasado presenci'tt 
este pueblo un case1 do competen
cia do j u r i s d i c i o n e s ; presentes es
t a r í an u n ayudante o c o n t r a m a ' -Lro 
cié M a r i n a dando ó r d e n o s - p - a r á quo 
so (pescara, y enfronte un -sargraUo 
y -varios n ú m e r o s do l a Guard ia cu 
v i l t r a t ando de i m p e d i r que olió se, 
r o a ü i z a s e . Cada uno con su.s res-
p e d i v a s a t r ibuc i ' ' nes , y ol pir-blo, 
que lo presenciaba, que ora i as-
tan to n u m e r o s ó . d ió . m u e s t r a m 
la mayor sensat.ey.. evi tando aaT 
co.s'as desagradables. Eslo [aílp no-
se 2o q u e ü í a b r í a de c ie r to , per-: es 
el caso que el cabi ldo de pese : -
res e n t e n d i ó que con ol nuevo de-1-
r r e t o se p o d r í a pescar en los c i m -
t ró d í a s do la. semana, pero de día 
y de nociho. Asi'l las ocisas, l lego m 
esperado d ía i'5 y se pus i e ron a 
pescar. ])udiendo reduc i r a Ha cbe-.-
dioncia a cua t ro salmones, m á s uir 
q u i n t o quo p o r su poco poso le de-
v r l v i e r o n a ila r í a ( i h a c i é n d o l e una-
s e ñ a l y dospi ti ié nd 0'.se do él (tnasta: 
el a ñ o que viene. Y luego dicen, q ü e 
no hay q u i n t o ma lo . Es to fue de-, 
d í a . y la gente esperaba lo que 3iá i 
r:<ría. po r la noc'he, pero es ta vez. 
v ino ril l en ion lo (ie la Guard ia ciVi.U'. 
qu ien p- r lo v i s to , y con ol ]• :en 
Cacto f):Ú¿ le caracter iza , dio ó r i e -
írés provision'r .Üos que los pesca
dores '« .ca ta ron , en t an to que se-
oet - íovaba 61 m i smo en- Santander, 
y poiVa las cosus en c laro ccr. las-' 
i-esneclivus autoridades." 

E s l o es l o d o , y do desear cís -rpie 
las cosa^' so pongan lo mejor 0©-; 
sible en benefici1' de esta 'humilde-
(-•lase pescadora, .que a l menos_ jpes^ 
camio ¿ a l n í ó n n t ieda en su casS 
comer unas t r i s t e s sardinas. ' 

R A D I O L U X ' 
v.^.^».>..W..,.,..%>.. ......ft .«« •••««» 
D A N I E L . Lavabo». Inodoro*. Baza.». 

Colindres. 
UNA F I E S T A E S P E R A O A 

I.a noche rió.] Jueves u ü i m o , fía 
( ! ( i r á n Gine i í i a .Maree, fuÍUHÍ.-
s é q u i a t l o s cqñ: 'uña vejada . t e / . r a í 
por el' 'C.uadl'o ' A r t í s l i c o - q u e .rrrígi?. 
dón V a l e r i a n ó •l.<'")oz. 

If.l i ni p a c i ó n jo y i 111 m f r'ó s o'', p i i bl i * 
co ' fuic^ ' el \s-'iloh(U(V';Vn h'ifrq-tíjír.--"- e| 
le ! ( í i r :v cmáioTi/a- id d ia logo .;!•• Jíi 
zarzuela '--{Meterse oh ' hón 'h ' i -
ó b r á nada seduclnr 'a: tanto ' di "1K 
broto' como la p a r t i t u r a merecea 
quedar re t i rados de los c a r i ó l e - , ai 
i gua l quo de las envol tu ras , los pa
peles usados. Los a r l i s l a s de aticiórt 
no loerran convencer de su.s a p t i t u 
des d i p l o m á t i c a s . Para o t ra vez l e* 
aconse jamos . u n a t emnorad i l a de 
l e c c i ó n p a r t i c u l a r con d o n L u i > So-'" 
r rüa Oúaxrardd y l ' 'axurdo o ' c e n 
amigo Popo l U i a r f l e . 

Sin embargo; h ie ieron lo que p u 
d i e ron . La s e ñ o r i t a M a í H d e l'.cho-
v a r r í a estuvo a lonp con su papeL 
figurando una cri<dla con su a c é n -
to, sus- nifívlru-ienl'Os r í tmico-s , sii-
z a l a m e r í a © indnloui- ia i nc i l ado ra -
Carmina Ayarza. que'debaila:bar hiz'o 
una dbffóéllii na í la despreciable.. F r u 
tos (.'.fivia. i-rindo di- ( l ip lomá-
tuvo nionien.los fel ices, pero a-l.dis-
frazarse do s e ñ o r , so le o l v i d ó q .üe ' 
era Un senor '-criado y ñ o u n s e ñ o r 
de v.ei'dad. o ñ t a h l a n d o irú r e ñ i d ^ 
cuei p,) a cuei-po su vóeabuilar.i ,- ' 
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•gebo", con la f inura , í a olcprancia 
y t | ¿ p-ülcr i tud do qno quiso rov^s-
lirsiV y- P01' oso"-inismp7; c a r e c i ó de 
<lQmipcidad su ,duo c o n la cníoHti, 
que a r r a n c ó , sin ombarg-o, a lgunos 
¿ p l a u s o s , p ronorc ionando p rop i c i a 
ocas ión al ami^io Cavia para da rnos 
ft'cohoccr su m í m i c a do agradecido, 
niír . ica do d r p í o p i á t r c o , para nps-
o t í a s m á s morocodora do aplauso 
rtUó su labor. S i no hubiora sido 
iin.-q.io 011 aqun'l momonfn so s i n 
tió d o m é s t i c o do verdad , do.iando 
incumplida la m á s o lomonta l do las 
j r j l a n t o r í a s al no o í r o c o r a la c r i o l l a 

palmas. recogidas, ya quo. so-
puramenlo. ale-unas s a l d r í a n do ras 
rnar.os del p ú b l i c o con esa dedica
toria. 
• - Jo f i é -Echeva r r í a y F r u c t u o s o Tn-
céra , b á s t a n l o h i c i e r o n con e j é c u * 
U'w sil ingra' la l abo r : sus papeles 
giO -i? p r o s t á b n n a m á s . 

A. c o n t i n u a c i ó n so puso- en esce
na i ; i zarzuela "Las tentaciones (¡o 
San A n t o n i o " , cwyo p r i m o r cuadro 
jiu'' uri p r i m o r do p r o s o n l a c i ó n ; oi 
\ i - , iar io. el decorado y la co loca
ción de "os a r t i s tas , c o n s l i f u í a n u n 
v i s í o s í s i m o c o n j u n t o 'que hub ie ra 
jüs.tifl6ado u n elogio y u n aplauso. 
• F r i t o s Gavia, on su papnl do T a -
doo, estuvo mucho m á s a fo r tunado 
que de d i p l o m á t i c o ; g u s t ó , como 
g u s t ó t a m b i é n A n t o n i o Oztuondo, 
que a c e r t ó bien con el Upo do a r a 
g o n é s y a c o r t a r á m o j o r cuando 
abandone l a creencia do quo todos 
los aragoneses son a r r i e ro s . 

La s e ñ o r i t a L o l a Ar raza fe l o g r ó 
mejorar su an te r io r a c t u a c i ó n . Es ta 
vez t r a b a j ó con m e j o r f o r t u n a - y 
éon m á s na tu r a l i dad , y la s e ñ o r i t a 
¡María Teresa Cacho e n c a r n ó el p a 
pe'! de seminar i s t a como olla lo sa
be hacer ] m u y r e q u e t e b i é n ! 

Valeriano L ó p e z , quo os e! a lma 
de esto "Cuadro" , super io r en el 
píipel do T i r i c i l o ; super ior , d i ' r ig ien-

•dn: guocr ior , decorando, y regular , 
'Cliciondo obras para sus genios. 

F l p r im e r coro do la obra. í n t e r -
pre'.ado por las s o ñ o r r l a s .Magdaio-
IKI y R o s a l í a F e r n á n d e z . C o n c e n c i ó n . 
¡Marina y Ofelia L ó p e z , Mali ' ido y 

Josefa E c h e v a r r í a . C o n c e p c i ó n B a 
b ó n , C o n c e p c i ó n Solana. Justa Car -
cía, K n c a r n a c i ó n Cacho. Cruadalupo 
R a n r o m á n . Ri ta O r l i z y Carmen 
Ayarza, y los co r i s t a s J o s é Kcho -

•var r ía . Manuel Solana, Juan G o n 
zález. Eduardo• Soler. B é r n a r d i n o 
¡Martínez, Valfiri-ano B a b ó n . F l o r e n 
cio Incera y L u i s i l o B a b ó n (osle 
-chaval, quo a c t u ó do p a r t i q u i n o , l l e 
va aCgt) den t ro) m e r e c i ó ¡ra ap roba 
c i ó n del " respolab lo" . L a serenata, 
uno de los n ú m e r o s m á s sal ienlos 
de ia obra, r e s u l t ó "un poqu i to des
i g u a l " . 

RESUMEN.—Valer iano . M a r í a T e 
resa y Cavia, é s l o por isfu m í m i c a 
« 1 . recoger los ¿inlajuéos. quo ropt-
l i ó con ésiU) en su papr'l de Tadco, 
^s r . iás codicioso de palmas que el 
m i s m í s i m o C u e r r i t a . A ú l i . ima Inu-a 
nos dicen que el ve.raru, ú l l i m o t r a 
b a j ó a q u í un mal c ó m i c o que fiaba 
bis gracias a los espectadores—-rio 
por ilos aplausos, s ino por oí b o c h ó 
•de haber , pasado por -'.a t a q u i i i a — 
<H'n }ós mismos ademanes o m i n a 
dos p-or.Cavia. Acaso F ru tos i'eco-
gb'!-a esto nuevo, f ru to para friás 
p lu ra l i za r SM nombro , y pegue o no 
pegue, lo sirve a t odo 'pas to . Tiene 
grac ia la mahora do dar las g ra -
<-raK. Pero, lo quo d i r á F r u t o s Ca
v i a con su aplasto l ó g i c a v su a r 
g u m e n t a c i ó n i r rcfutab ' .p : ¡ O t r o s Has 
<lán peor! 

BUSCA PIES. 

GoHn.dr.es, 17-111-928. 

DANIEL.—Mosaicos, Azulejo». 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
RCSO D E A L A M B R E 

En la l í nea tolo-fónica m u n i c i p a l 
•de e« t a v i l l a a Torre!avega. e s t á n 
ocur r iendo con frecuencia grandes 
a v e r í a s por lo qu*» l a c o m u n i c a c i ó n 
fiueda, na tu ra lmen te , i n t e r r u m p i 
da. E l jueves fué reparada una do 
^^us aven as, y on casa do un v o -
Cjjio (|é Quijas. so '.li,allaron unfea 
cuantos .metros de a lambre . A n q -
« h e iban sido robados en el pUonte 

<je Ganzo, nada menos que dos -

sV''Sfe-i-t^ • • . . . . . . . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
AÑO l í . 1 - P A G I N A 7 

cí-entos metnrs y del h e d i ó se 'ha 
dado el ncorrespfmdionte ¡par te á la 
O u a r d i a c i v i l , cual real iza a l g u 
nas posquisas p a r a cTescubrir a los 
autores . • .- . . 

E l A j i i n t a m i e n t o t iene cedida la 
l í n e a ; pero es el Estado el q u é ,?« 
do ordenar la c l ausu ra , . en t ro t an to 
hay quo conservar ¡la. y o n n o do 
i losaparecer nos veremos pr ivados 
del sioryicio i n t e r n a c i o n a l , encon
t r amos m u y ju s t i f i cado que c o n t i 
n ú e . P ro tes tamos de la f recuencia 
c n quo ocu r r en didhas i n t e r r u p 
ciones. 

LA PARADA D E S E M E N T A L E S 
Esto a ñ o no v e n d r á a C a b e z ó n , 

comp' en los c u a l r o a ñ o s a n t e r i o 
res, la parada de sementales. Pare
ce sor -quo el A y u n t a m i e n t o e n 
tiende que no compensan k s gas
tos a los benefioi-os. p-or :¡o que se 
ha negado a a d m i t i r l a ; lo qui- ítq 
sabemos es si é s t a es una e c o n o m í a 
b ien entendida. 

D E SOCIEDAD 
Para pasar estas bestas ni lad.^ 

de sus padres í l égó de S a n l o ñ a el 
joven S i m ó n G o n z á l e z . 

— D e la m i s m a procedencia l l e 
gó tamTT-ién don Rogel io Oonzá i loz . 
f o t ó g r a f o de la Casa G o n z á l e z He r 
manos. E l s e ñ o r G o n z á l e z so p r o 
pone sacar in teresantes fotos de 
la v i l l a para hacer una b o n i t a ' c o 
l e c c i ó n de postales , p r o m o t i é n d n -
nos hacer una para L A VOZ DI". 
C A N T A B R I A que se p u b l i c a r á en 
breve. 

—Les ha sido concedida una Hi-
cencia cuat r imesl r r . i l a kis j ó v e n e s 
de esta v i l l a y On to r i a . resipcctiva-
menle . F r u c t u o s o P é r e z y J o s é 
F e r n á n d e z , los cuales fian l legado 
•de San t o ñ a . 

— H a n sal ido para B i lbao donde 
f i j a r án su residencia, la esposa fie 
Con MarceUn'O! de Pedro v f a m i l i a . 

. PASO PELIGROSO 
Nos acaba de decir q V - en Ha ca

r re t e ra de On to r i a y en la a l can -
t a r i l l a dé la l lamada Fuente d<-
Los S e ñ o r e s , So b a ro to una losa 
(on t i foyendo un pe l ig ro el paso 
P'->r a l l í . Esperamos qucupor la A l 
c a l d í a se orden-e lía i n m e d i a ^ r e 
p a r a c i ó n evi tando Con el lo un serio 
percance que sei/.'a muy de l a m e n 
tar . 

El correspon8al. 
'AVVVVV\iVV̂VWVVVVVVV%̂V\\VVVVVVVVVVVVVVVVVV 

A V I S O 
Durante l a semana actual se encon

t r a r á en Santander el s e ñ o r inspector 
del Banco Hipotecario de E s p a ñ a . 

Dir ig i rse a l Agente D . ROBERTO 
B U S T A M A N T E , W a d - R á s , 5. T. 1606. 

U d í a s . 
Aunque m u y poco habi tuados 

en las lides p e r i o d í s t i c a s , vamos a 
i n ton t a r l l ena r como ipodam-s 
uui'si.n» (••ometido. aboi-aando i^oÉ 
m á s i i menos" ac ier to cuantos p r o -
Ido mas atfo-cta.n a este Con cejo. 
U.'.-de luogi-i que si ej é x i t o CiÉdl-
sisto en esc r ib i r Jargo y tendido en 
una. prosa '•bien di i luKia". no t o m ' -
uios _gran confianza en el t r ü i ó f o ; 
porque de seguro no ace r t a rcm -
a p ' - r g o ñ a c un p á r r a f o como el que 
Iboy ..¡ipaijrcc cu una i.iiifo,nriación 
de a k i l ó m e t r o y medio y que dice 
a s í : "Só lo fa l t a quo la D i p u t a c i ó n 
acuerde anunc ia r la subasta de 
este trozc» de camino vec ina l m e 
nor de u n k i l ó m e t r o y que a b r i r á a 
una nueva v ida a Topor i a s , pueblo 
que has ta í.íhora s.óUo tiene un mal 
sendero para todos los vecir . -s 
" t an to p e o n i 1 é s co m o r oda d os " y 
no pocas veces iqueda i n c e m u n i -
cado." 

Para nosot ros bfe sido una g r an 
soripresa el sat>er que en T o p o r i a s 
"hay vecinos ro^ack-s". E l p a r r a -
fito es de los. que no t ienen desper
d ic io , pe ro no nos metamos en ca
misa do once va ras ; cuando lo dice ' 
u n '̂ c r o n isba acred'i,Uido", pu'CJe 
que tonga r a z ó n . 

CONCEJAL QUE D I M I T E 
E l p r i m e r teniente do alcaSdc.don 

C o n s t a n t i n u V i r o s l a Col ina , iba ¡oro-
s.entado la d i m i s i ' u i de su cargv> 

I por no poder a tender lo deb idamen
te ít c a ü s a do sus mui-íhas •rcupa-
c iones . L a C o r p o r a c i ó n l amen ta 

p ro fundamente verse pr ivada do la 
va l iosa c o o p e r a c i ó n del s e ñ o r V i 
r o sf-a. 

iGon é s t a son tres Has vacantes a 
c u b r i r y pa ra ocup-arlas .se ind ican 
a' los s e ñ o r e s don E u l o g i o V a l G a r 
c ía , don Bienvenido G-ul ié r rez F e r 
n á n d e z y d• n R ica rdo S á n c b o z San 
Juan . ¡Desde luego si se con f i rman 
ios n o m b r a m i e n t o s ^ a n de sor bien 
acogidos por el pueblo, por el pres
t i g i o do que k ' . ios el los gozan, no 
dudando que su Habor í i á de ser 
m u y beneficiosa pa ra el M u n i c i p i o . 

D E SOCIEDAD 
Ha regrosado, de S-évilla nues t ro 

es t imado amigo y convecino iV n 
Ange l Cjtaz, a c f o n p a ñ a d o de su m a 
dre p o l í t i c a d o ñ a P i l a r Uuiz do la 
Riva . . 

ÍMATA L I C I O 
Ha dado a luz con toda fe l ic idad 

un herir.! so n i ñ o la esposa do nues
t r o •querido amigo don Al f r edo do 
ila Cuesta. ru-esid+Milr de la S o r i i ' -
dad Nueva M o n t a ñ a . 

Nuest ra f r d b d l a c i ó n m á s cord ia l 
al m a t r i m o n i o con tan faus ta m o -
t i vo. 

El corresponsal. 

L ' é r ^ a n e s . 
LA V E L A D A DE H O Y , D O M I N G O 

Como tenemos anunciado^ a las cin 
co d Ja tarde de hoy, se c e l e b r a r á la 
velada teatral organizada por un gru
po de aficionados y que es seguro ser
v i rá para que los buenos vecinos dis
t ra igan unas horas so lazándose c 
las graciosas escenas de la obra del 
man comediógrafo Arniches, «La lo
cura de don Juan>. 

Los diferentes personajes que inte
gran dicha, obra s e r á n interpretados 
por las be l l í s imas Josefina Borda-, 
PaVnira Cobo y Anton ia Cobo, M a r á 
M a r t í n y bidela Alonso, y por los afi-
eionador. Miguel Herrera , Ismael Por-
t i l le jo , J e s ú s Bordas, Angel Qutit--
rrez, Alejandro Sánehcz , Alfonso Ma
za v Manuel Cobo. 

El pedido de localidades basta la fe
cha va siendo numeroso, habiéndose^ 
vendido palcos a los señores don A n -
gel C á n d a r a , don Francisco Crespo y 
varios ¿cño ies m á s . 

Esperamos y desearnos que el éx i lo 
a c o m p a ñ e el esfuerzo de nuestros apre-
ciables convecinos. 

A R R I E T A 

R o m á n S a n c i f r í á n 
D E N T I S T A 

Consu l ta en I d é r g a n e s jueves 
y s á b a d o s , de 10 a 5, y en Sa- -

r ó n Jos viernes y d í a s 11 y 22 
. j j g jjjefe, de 9 a 3. 

C o m p a ñ í a d e l F e r m l l H e 

fisíillüro a M m f r . 
CONVOCATORIA 

El Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n de 
esta Comriar. 'a en c u m p l i m i e n t o de 
lo preceptuad. ' en •! !irlíi)ulj>' 17 
(te ilos E - i a t u t o s Soi-iales convoca 
a los s e ñ o r e s accionis tas a la c e -
l o b r a c i ó n de la ; JUN TA <iENERAT* 
OR-DINAUIA que t e n d r á luga r el 
fKa rio i\r\ i ' , i i ' r ionto . a ÍS c u a t r o 

v inedia dfi la tarde on las o f ic inas 
de la S.cbMbub En diclba r e u n i ó n 
se t r a t a r á , del s iguiente 

OíVDEN DOEL DIA 
1. ° A p r o b a c i ó n do l a M e m o r i a , 

B a í a n é e v Ciu-ntas c o r r e s p o n d i e n 
tes al a ñ o 1927. ^ 

2. " D i s t r i b u c i ó n de los p r o d u c 
tos notos, y 

3^ N f i m l i r a m i o n t o de un s e ñ o r 
Consejero on s u s t i t u c i ó n doü q u e 
i-firrospondo cesar y de la C o m i s i ó n 
Uovisora de Cuentas pa ra el eo-» 
i r i e n t e a ñ o . 

I g u a l monto convoca el Cons'ojo ÍI 
los s e ñ o r e s c^.-ligacionisfas de p r i 
mera v segunda hipoteca, para l a 
c e l e b r a c i ó n de la J U N T A < ¡ E N E R A L 
que t e n d r á 1 l i ga r a las cinco de VA. 
larde del m i s m o d í a y en el misme» 
lugar , para proceder al n o m b r a 
miento do un s e ñ o r Consejero de 
cada g r u p " en s u s t i t u c i ó n de l o » 
>que corresponde cesar. 

Los señores accionistas y obliga-
c i f i n s t a s quo deseen a s i s t i r a e s -
fas reuniones , i p o d r á n recoger las 
• t édu l a s de as is tencia , ibasta Jas 
Irc?' de lía tardo del din 29. p r e v i o 
d e p ó s i t o en db'iba eaj'a de f. s t í t u 
los o resguardos que los r ep resen
ten. 

Santander. 20 de marzo do 1928. 
— Y . ' B .* : el presidente. I s i d o r o del 
Campo. íbd s e c i f l a r i o del Consejo, 
E n r i q u e G. Camino. 

A C T N O T A R Í A t , N U M E R O 

«En la V i l l a de Bilbao a 19 de enero de 1928. Yo, Mario Gómez Fer
n á n d e z , Abogado, Notar io , etc., etc. Hago constar, que en mi despacho 
»se persona el Gerente de la Cayn Orive y .me manifiesta: Que habien-
»do llegado a su eonocimiento que. en distintos establecimientos se ven-
:>dc pi'blicamexito. con el nombre de Lico»* del Polo de Orive un producto 
^diferente al registrado cor este t í t u lo y que ni aun siendo ej mismo ^ 
»puede expenderse fuera de sus envase*, etc.. e t c . me requiere para i 
y-que ba<j;a ía siguieate D I L I G E N C I A . Me persono con D. Mar io (.íama-
»rra , deiep-ulo del requirente, en el lugar que seña l a el acta q'.ie pVecedé, < 
•pido r i N C U I - N T A CF.NTIMOS E E LICOR DEL POLO 'DE O R I V E ; * 
>-mo advierte que el Licor del Polo que vende no es el de Orive ; señalo * 
ixpie desep el específico quo vende con ese nombro, aunque no sea .el mis- < 
s-mo de Orive ;,jnc pregunta si tengo W frasco para llevarlo, y, ante mi 4 
•contcs iaf ión negativa, me eniiou' : fe) dentífr ico solicitado, el cual va * 

»den t ro de un fra&co por la vendedora facil i tado, cuyo t a p ó n cierro t o n < 
»lacre., in troduci t ndole d e s p u é s en ana caja de c a r t ó n , que envuelvo en * 
»papel de barba, ato con cordel y lacro dos veces. Los lacres son rojos j 
; y l levan las iniciaJes M . G. • * 

>D6 la exacta, re lac ión de los hecho* y d e m á s contenido de este ins- 4 
^trumento públ ico , que le? y susci-ibe conforme el s eño r Gamarra, yo, el * 
^.Notario, doy fe.—Alario Gamarra . - -Mario Górnez .—Rubr i eados y sellado. < 

S E N T E N C I A D E L T R I B U N A L S U P R E M O 

L a sentencia dictada por el Tr ibuna l Supremo de E s p a ñ a en ÍW de 
octubre de'"1915 condena a- aquello; individuos que, diciendo vender L i 
cor del Polo suelto, dan cualquier otro l íquido. 

Q U E R E L L A C R I M I N A L | 

* Los propietarios del Licor del Polo han entablado querellas crimina- ^ 
> lea contra aquellos quo les perjudican, para lo cual se e s t á n levantando • 
t actaB notariales en diversos sitios de E s p a ñ a , lo que se avisa al públ ic > X 
* en general y a los expendedores en particular. ^ 
j Las palabras LICOR D E L POLO, son patente de l a Casa Orive. . • 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 
18 DE MARZO DE ia?8 

E L V I CONGRESO DE L A F E D E - Se procede al nombramiento de la 
fiACION OBRERA M O N T A Ñ E S A mesa, y son elegidos : presidente, A n -
A las ot-ho y media de la noehe dic- to^io Vayas; vicepresidente, Bautdstív 

ron comienzo las tareas del Congres.i \ Arozamena, y secretarios, Miguol 
ordinar io de la F e d e r a c i ó n Oh^cr.i | Aguado y Fé l ix I r í a . 
Mo.ütañcsa . P re s id ió el presidente d'j 
la Fcdeiaci<'m, compañei 'o Br^nq Alon
so, actuando de secretarios Antonio 
P ó r e z y Anton io Vayas, asistiendo, 
a d e m á s , los c o m p a ñ e r o s Santiago Zal-
d íva r , tesorero ; Eugenio González., 
contador ; J o s é G a r c í a Laga. 

El presidente da la bienvenida a los 
congresistas en nombre de la Comi
s ión ejecutiva y les recomienda que 
durante las tareas del Congreso reine 
l a m á s absoluta cordialidad en la dis
cus ión do los asuntos que la Comis ión 
ejecutiva somete a la de l i be r ac ión del-
•Congreso. 

Seguidamente se procede a la desig
n a c i ó n de la Comis ión y Subcomis ión 
de credenciales, que las componen 
F é l i x I r í a , por Oficios Varios do S m-
tande r ; Celestino Ga rc í a , de Oficios 
Varios de Guarnizo, y Demetr io S J -
b ó n , de Mozos de Almacén . Y Ma-
•nucl H e r n á n d e z , de M e t a l ú r g i c o s de 
Nueva M o n l a ñ a ; Eduardo de la l'uen-
le , de los Trabajadores del Muelle, y 
M a r t í n Izquierdo, por la de Mosaicos, 
y Piedra ar t i f ic ial . 

, Suspendida la ^psión por diez m í -
« u t o s , al reanudarse las dos Comisio-
3:es emiton dictamen favorable para 
Ja admis ión de las credenciales pifo 
•sentadas, que son las siguientes: 

> s e i * o a ü s p s j o 

MODISTA.—BUHOOS, 46 

K] j)rcsidcnte da las gracias al Con
greso por su des ignac ión , saluda al 
Congreso y da por constituido el mis
mo, p a s á n d o s e a designar las ponen
cias, que quedan constituidas pono 
siguen : 

Cuentas : Lorenzo Cuevas, Luis Lan
za y Carlos M a r t í n e z . 

B I L B A O 

EL L V I I A N I V E R S A R f O DE L A 
P R O C L A M A C í ' O N DE L A C O M M U -

E DE P A R Í S 
Para conmemorar el aniversario- de 

| la p roc l amac ión de la Commune, de 
P a r í s , la A g r u p a c i ó n Socialista ha or
ganizado un t é , que se c e l e b r a r á boy, 
domingo, a las ocho y media de la 
noche, en el pr imer piso de la Casa 
del Pueblo, en el que se l e e r á n algu
nos trabajos l i terarios, h a r á uso de la 
palabra el c o m p a ñ e r o Anton io Ramos 
y c o l a b o r a r á la orquesta «La Claven, 
que i n t e r p r e t a r á escogidas obras de 
su extenso •repertorio. 

T e l é f o n o s 10.100 y 10.101 
E l m e j o r s i t uado . - : - B a ñ o s 
pa r t i cu l a r e s . - : - T e l é f o n o s In-í 
t e ru rbanos en las habi taolonse 

. Proposiciones: Manuel L a r r a z á b a l , 
Bautista Arozamena y Paulino Ca i -
cía. 

Â WWWVA.WVVVVV\VVVVVV\VV\\VVVVVVVVA.\\VVVV 

J o s é G o t e r o 
Oculista, garganta, na r i z y o í d o s . 

R A Y O S X 
Alameda 1.A—Casa del Gran Cinema. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
VlA^AOMVlAAAaA^VVVV VVV\'VVVVVV\ •VVX'VVl 1 .WVtrt 

'Se da lectura do una carta de l a 
Comis ión ejecutiva de la Un ión Qpi 
ncra l de Trabajadores saludando al 
Congreso, y se acuerda contestar a! 
saludo poi- la to ta l idad de de legado». 

En nombre de la Co-misión ejecuti-, 
va d é la Fede rac ión , da cuenta de las 
gestiones de l a misma el secretario 
Anton io Ramos, haciendo resaltar las 
de mayor importancia, siendo aproba
das por unanimidad y l e v a n t á n d o l e 
l a sesión para continuarla hoy, a las 
diez de la m a ñ a n a . 

P E N S I O N E S i 
i 

Las gest iones, cobra y pagA, f 
con brevedad y e c o n o m í a , 

el H A B I L I T A D O 
don Manue l L l a n o t a r a b l a , I 
P laza de l a Esperanza, S, 1.a | 

J | V e n t a d e s e s p e r a d a d e . 

¡ | T r a j e s de agua, delanta les d« $ 
<» lavadero ; t o ldos para f e r r o * < 
) | c a r r i l e s , camiones y m u e l l e s ; 
* | lona de todas clases en an-> 
< > cho ; efectos navales, e t c é t e r a . 
¿ J U A N de B I L B A O y G O Y O A & A 
• ; D e u s t o ( V i z c a y a ) - T e l é f . K-90 

Oficios Vaiios de Santander, repre
sentada por Fé l ix Tría y Santiago Ra-
iXios M a r t í n e z , con 20 federados ; Mo
zos de Alniaccn, Demetr io Sobón y 
Lorenzo Ib'ingas, 17 federados ; Oiicius 
Var ios de Guarnizo, Celestino ( í a r c í v 
y ('ayetano Domínguez , 110; Traba-
iadoies del Muelle, V a l e n t í n Ruiz y 
Eduardo de la Puente, 600; M e t a l ú r 
gicos de í í u c v a M o n t a ñ a , Celedonio 
Campos y Manuel H e r n á n d e z . 375 ; 
Mosaicos y Piedra ar t i f icial , M a r t í n 
laquie'rdo, :;(); Dependientes del Se)' 
vicio E s t é n i c o , Migué l Vi ró y J o s é 
Cuevas, 20; Moldeadores y Modelis
tas, Emil io Pá l azuo los y Anton io So-
rnnrriba, 10."): Cerveceros, Luis Lanza 
y Dionisio (iuei-ra, 140; «La Gráf ica : , 
135; Antonio Vayas y Carlos MaxiSj 
IU / ; Panadoi os.- Migue l Aguado, HO ; 
Teieros de la Albericia , Al f redo Ca
sas y Eustasio Gana. 70; Oficios Va
rios de Ast i l le ro , Fulgencio F c r n á n -
i 'e/ y T o m á s Benavente, 100; Pana 
deros de Ast i l lero , Fulgencio F e r n á n 
dez. 11 ; A l b a ñ i l e s , J o s é L a v í n , 100; 
La Resinera, Eduardo G a r c í a , 00; 
Trabajadoras de! Muelle, Vic to r i a Lló
rente, Benita Ruiz y Serafina Fcr-

u á n d e z , 160; M e t a l ú r g i c o s de Reino-
sa, Baut is ta Arozamena.y- F e r m í n del 
H i e r r o , 400; Depedientes de Comev-
cin, Paulino G a r c í a y Antonio Barto
lomé , " ) ; \íetalú?-!>icos de Torrelave-
ga, Fraiií;isc.o l io iz . 120. Q'p$ y Elec
t r i c idad , Ti m á s Castro y Policavpo 
L ó p e z . 73, y Meta lú rg icos de As t i l l e 
ro , .Manuel L a r r a z á b a l y Lorenzo Cue
vas, 300. En tota l , 23 secciones, 39 de
legados y 3.167 federados. ' w v w w \ v v v v v v w w v \ * v v v % v v \ v ^ w * v v v ; 

L u í » R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

GARGANTA, NARLZ Y OIDOS 
C I R U G I A D E CABEZA Y C U E L L O 
Consulta de 10 a 1 y de 3 y media a 5. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

E l precio de la tarjeta para, asistir 
a este modesto té , es el de una pese
ta y a él se i n v i t a a todos los demó
cratas que simpaticen con el acto que 
so celebra, p u d i é n d o s e recoger Us 
tarjetas hasta la una do la m a ñ a n a , 
en la Conse r j e r í a de la Casa del Pue
blo. 

i o s é P e d r a j a y M a n c o 
Enfermedades del c o r a z ó n 

y pulmones .—Rayos X . 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Consul ta de 12 a 1 y de 4 a 5 

A T A R A Z A N A S , 17. 

F A R M A C I A S 
De servicio en el d ía de hoy : 
S e ñ o r a Viuda de T ó r n e n t e . — P l a z j 

de la Esperanzn. 
Sefíoi I l o n t a ñ ó n . — H e r n á n CorU';^, 
S e ñ o r Morante.—Doctor Madrazo. 
Hasta la una do la tardo : 
S e ñ o r Castillo.—Alameda. 
S e ñ o r Navedo.—Puente. 
S e á o r Mateo .—Marf i ' lo . 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obras que ojecut^ 

r á el lunes, desde las ortio y inedia^ 
en el Paseo de Pereda: 

Pr imera pa r t e : 
«Mori les Carbonolb, pasodobU.-

Tcxidor . 
a) A r i a de la su i t te en re. b) Ca^ 

tata, op. 140 (a pe t i c ión ) .—Báp t 
«El Cid» (obr.rtura).—Cornifflbx 
Segunda pa r t e : 
«Gran fan tas ía española*.—Vii ía , , 
a) «Córdobas , b) «Sevilla* (a pet^ 

I c ión) .—Albéniz . 
j S E R V I C I O M E T F . 0 R 0 L O G I C O ES. 
' P A Ñ O L (Observatorio de Santamler). 

Datos de las observaciones realiza
das en 24 horas hasta las seia de la 
tarde del d í a de ayer: 

P r e s ión b a r o m é t r i c a media en HI/ÜM 
V55,3. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las diez j 
oeshoJlioras de ayer, firme. 

Temperatura m á x i m a , 22,2. 
Idem mín ima , 12,0. 
Viento dominante, Sur. 
Fuerza media del viento en m. p'Q$ 

segundo, 7. 

" L A G R A F I C A " de Sj l ^CftZ' 7 ^ 10 m-

Se advier te a, Í09 concurren tes a l - nv ' tT / \ mr*t 11 • - - ̂  
banquete que tía ^ teri.cr l uga r hoy I \ J , J I N l V J U Ü C U L I S T A 
en " L a Viz.CHtmít", que a la runa en 
pun to de lá tarde han de ocupar 
su püfi.sip cor respondiente en la 
nu'sa, d rm de ey i t a r posibles r e c i a -

r i c c i o n 
C U R A reumatismo y toda c lam d« 

dolore» . 
C O M E R G I A N T E » 

B a r S a n t a C l a r a 
Hoy y m a ñ a n a , centollos y maris 

eos variados. Servicio esmerado y eco-
nonneo. 

S A N T A C L A R A , 9 
V\VVVVVVVVVVVVWVVWWVVVVV̂ (Vt̂ .\'VVVVVVtVV\VV\ 

i . U O M E Z V E G A 
Médico especialista en las enferme
dades del co razón y los pulmones. 

Consulta de doce a una . 
CALDERON, 2Í . 

Para evitar laa infec
ciones intestinales, 

B E B E D 

M U E B L F S ; 

* C O M P A Ñ Í A , 2 2 w w ^ ^ - ^ m m * s * S A N T A N D E R ^ 

rii'iii'ioites y p r u r u r a r la m e j o r o r -
| . ^an i . ' ac ión d-d acto. 

VWVVWWVWWX\V V\ V\\ W\ VV\ V%\WWVWWV\A^ 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Partos, Ginecología (enfermedades 1 
c i rugía de la mujer). Medicina intern* 
De 11 a 12 y media. Sanatorio. M » 
drazo. De 12 y media a 2, Cafladic 
1, «eíaindo. Excepto los d í a s fesityo* 

Se hace sabor a aquellos compa
ñ e r o s qno b a b í a n p romet ido su as is -
t e n e t á y que aú i i río han rccogi'do 
sus t a r j n t n s , ' qno pueden hacer lo 
hoy .nii<nio. en ell i c s t o r á n donde ha 
do tener l u g a r el banquete, m o m e n 
tos antes de comenzado ó s t e . Pe 
les recuorda, a s imi smo , el pe r j u i c io 
que h a b r í a n de. i r r o g a r a la colec
t iv idad , caso de no c o n c u r r i r . 

A * V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consu l ta de 3 a 5 
BURGOS, 1 SEGUNDO 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
Teléfono 26-87.—VEiLASCO, ixúm. 7. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O PEREDA.—Tardo i , , a laá 

tres y media (011 caso de maQ i¡•en.i-n 
p o ) , g r an s e c c i ó n i n f a n t i l , proyoc
i a m í o s e ocho partes de pel ícula^ , 
eó micas. 

A las seis y media y a las diez, 
y media do. la nocho. " L a Venus Oft 
Venecra,' y regoci jantes comple incn-
tos e ó m i c i i s . 

A las p n o é y media g r an e-oueivi'-
to por la Banda m u n i c i p a l de San
tander . 

G R A N OI N E M A . — A «as on 
intHli-a, g r an inatim'e, i n f a n t i l . ".Efe 
asal to ai! expreso". 

A '!as cuat ro y media y a las sie
te. "Ja-cme a !a r e i na" . 

SALON R E S W A V I C T O R I A .—A las 
cua t ro y a las siete, ' p r i m e r a j o r 
nada, (nueve par tes ) do " E l capH/ 
tan S a n s ó n • ' . 

C I N E P O P U L A R REINA V I C T O 
RIA.—-A las tres y media .y. c o n t i 
nua ;ic seis, a o n e o . .Primera^jurna,-; 
da. de " E l c a p i t á n - S a n s ó n ¿ j n u e v a 

i R e l o i e n ^ S U I Z A • 1 ' C I N E M A D E B O N I F A Z . A -
• Relojes de todas clases y ''• v K ^ ' t v 0 ^ y - f H y J * 0 1 . ^ 
t Ycrn4 . s . - ^ ^ T e í c f c n c ' l ^ ^ d g w ^ac .do l ' ^ r a J u c h a r , y una 

| A M O S D E E S C A L A N T E , 4. ^ S A L C N I R I S ( M a l í e ñ o ) . —H o y , (JAI 
" m i n g o , de tres a ocho de la tarde, 

(Wí.AN BAI1.K amenizado por hr'h 

^ / ^ V ' o , ^ I ri E m n r c s ^ de. este Salnn p o i i | 
^ d / X / d ^ M O r e Z j i f pn conoe i iu i^n lo dr-l p ú h l i e o que 

"despiH^s, de este-bario se c e r r a r á el 
Gracias a 6! nasda asa- S a l ó n ' hasfa nuevo aviso. 

gurada contra A S T I L L E R O ( T E A T R O O m E ) — 
C A T A R R O S Hoy, domingo , de tres y media- a 

v TURFRnn rt*i<i Ve a una de «a matlrugada.. u i l A R 

Í S C O ^ S Í » M ^ i / ' l u n e í í é s t - n uiad de San reconstrtorente general db tr(VS a 0(,hi) r . r t A N & A l L B 
fBiiün, caira :ntas.- ifos o fres cuchara tes al día con Batida y jazz bnnd. 

> 

— P I D A U S T E D — 
Aceite extrafino SA2sTTA A M A U A , en los principales establecimieatps 

de Ul t iamar inos . 



r 18 DE MARZO DE 1928 
liMWWV»V>i%V>V>̂ '̂'̂ 'Vn'>̂ V»r>'>iW¥|i%V1ftm 

V i d a r e l i g i o s a . 
SANTOS M A R T I R E S (PADRES PA-

S I O N I S T A S 
Por ,la (mañana, las misas^a las seis 

y media, siete y media, nueve y -ne-
dia y diez y media. No h a b r á catcque
sis para los n iños . 

Por la tarde, a las cinco y media, 
se t e n d r á la función de los santos ejer
cicios para toda clase de personas. 
P I A U N I O N DE SAN JOSE DE LA 

M a ñ a n a , lunes, festividad de San 
Josc.—Por la m a ñ a n a , las misas a las 
seis y anedia, súete y media, ocho y 
media, nuevo y media y diez y media 
E n las misas de seis y media y ocho 
y media h a b r á comunión general pa
ra las personas, que han hecho 'os 
santos ejercicios. 

Por l a tarde, a las seis, t e r m i n a c i ó n 
de los santos ejercicios y b e n d k i ó a 
papal. 

C A R M E L I T A S DESCALZOS 
])c cinco a diez, cada media hora, 

misas rezadas; en la misa de diez, 
p l á t i ca . Comienzan hoy los ejercicios 
espirituales con p lá t i ca y m e d i t a c i ó n , 
a las seis y med ia ; a las diez y me
dia , con misa rezada ; por la tarde, a 
las .seis y media, todos los d í a s . 

Por l a tardo t e n d r á lugar la fun
ción mensual de la Cof rad ía de la V i r 
gen del Carmen, a las seis y med'a. 

Mañana , d í a de San J o s é , se ceic-
b r a r á n los mismos cultos. 

M O N T A Ñ A 
M a ñ a n a , lunes, ce l eb ra r á esta Aso

ciación la ñ inc ión religiosa en honor 
de su santo t i tu la r , con los cultos si-
guicutea : 

Por la m a ñ a n a h a b r á misas a las 
seis y media-, ocho y d iez ; en la de 
las ocho s e r á la comunión general 'do 
los hermanos, con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
ó rgano y motetes. 

Por la tardo, a las seis y media, 
función religiosa con rosario, vía-evu-

' I L A ^ V O Z D E C A N T A B R I A 
AÑO I I . — P A G I N A S 

cis, breve ejercicio dol septenario a 
San J o s é y se rmón , terminando con 
la bendic ión del •Santísimo Sacramen
to y a d o r a c i ó n de la rel iquia del San
to Patriarca. 

EN SAN M I G U E L 
Misas a las 6,30, ocho y diez. Fn 

todas se t e r m i n a r á de leer Ja EnciVii-
ca del Sumo Pont í f ice , P ío X I . 

Por la tarde, a las 2,30, catcquesis 
para los n iños , y a las 6,30 función re
ligiosa con rosario, vía-crucis , e jercí 
ció de los domingos y septenario de 
San J o s é , p lá t ica y bendic ión con el 
San t í s imo Sacramento v cán t i cos . 

F E S T I V I D A D DE SAN JOSE 
M a ñ a n a , lunes, d í a del Patr iarca 

San J o s é , c e l e b r a r á n las Siervas de 
M a r í a la fei^ivMad dé su santo Pa
trono con misa solemne a las1 'diez, 
estando el paneg í r i co del -Santo á 
cargo de un reverendo Padre Agust i 
no, terminando dicho acto con la ado-
ración de la sania reliquia. 

Por l a tarde, a las seis y media, se 
e x p o n d r á a Su Div ina Majestad, y 
de spués de rezar la es tac ión y santo 
rosario, se h a r á el ejercicio del úlci-
mo día de novena, terminando con la 
reserva y bend ic ión . 

N o t i c i a s y s u c e s o s , 
¡NO HA P A S A D O WADA! 

Ayer, fe l izmenfe . no * H'-u.rrió en 
Santander n ing 'ún suc-eso dig-no de 
m e n c i ó n . 

E n las oficina.s de Comisa iva. on 
Hl C u a r t e l i l l o de Segur idad y on la 
Gua rd i a del M u n i c i p i o , solo i l i ab ía ' 
par tos s in i m p o r t a n c i a , r o l ac iona -
d'Os con coS'as do ciMcos, iros f a 
m i l i a r e s , camor ras do vecindad, 

e t c é t e r a , etc. 
¡.Así da gus to ! 

CASA 0 E S O C O R R O 
En osf-e b e n é f i c o os t ab lec imien

to m u n i c i p a l , hubo ' ignalmonto p o 
co " t rá f ico" ' . 

T E A T R O P E R E D A 
t B r e v e y s e l e c t a t e m p o r a d a C i n e m a t o g r á t i c a . 

• Tarde , a las tres y media. ( E n caso de ma l t í e m p o \ - G R A N SECCION I N -
P F A N T I L , p r o y e c t á n d o s e 8 partes de pe l icn las eminentemente c ó m i c a s , 
t Ta rde , a las seis y media . Noche, a las diez y media. 
• Ul t imas proyecciones de la admi rab le v sensacional p r o d n e c i ó n t i t u l ada : 
l L A V E N U S D E V E N E C I A 
l C r e a c i ó n i n i m i t a b l e de l a gen ia l estrella CONSTANCE T A L M A D G E . 
r Regocijantes complementos c ó m i c o s . 
F A las once y media de l a m a ñ a n a : GR&.N CONCIERTO M A T I N A L por l a 
' Banda m u n i o p a l de Santander . ( V é » n s e programas especiales). 

F i i e n u i as is t idos so lamente : 
Honigno G u t i é r r e z Campos, do 

t r e i n t a y imeve a ñ o s ^ d e q u o m a d u -
v&s •de segundo grado en Hos pies 
qttó se p rodujo con c a f é h i rv iendo . 

Josc ifteveft Abolda. de dóc-e a ñ u s . 
do una h'M-ida c ntusa on el-dcdo 
pie'dlo do la mano doi-ocha. 

Sant iago B a r r i c a r t Fe rnando/ , do, 
¡seis a ñ o s , de he r ida contusa en l a 
r eg ' ión suip-crcrliar i zqu ie rda . .Se 
t a y i ) . ' , 

'Manuol Cuevas G a r c í a , de cua t ro 
a ñ o s , do flmosis y L u i s Pilo utos 
IVoz, do sois a ñ o s , de^horida a v u l -
siva on oü dodo í n d i c e ctTrrwiho-eon 
l>érdida de la u ñ a . 
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G R A N C I N E M A H o y . D O M I N G O I 

A l a una y media, - G R A N M A I I N É E I N F A N T I L | 
T O M M I X en l a comedia E L A S A L T O A L EXPRESO de aventaras | 
A las cuatro y med ia y a las siete, « 

J A Q U E A L A R E I N A p r o d u c c i ó n de g r a n i n t e r é s y e s p e c t á c u l o po r 4 
Charles D u l i i n y S d h h Johanne. 

E x h i b i c i ó n comple ta . 
M a ñ a n a , lunes a las cuatro y m e d í a y a las siete. 

L A P R I N C E S A T R U L A L A 
opereta vienesa de g r a n lu jo po r L i l i a n H a r v e y 

• i A V I S O 

T 

C A S A M O N T A N E R O 

P o n e e n c o n o c i m i e n t o d a s u s d i s t i n g u i d o s d i e n t e s y d e l 
¡ í p ú b l i c o e n g e n e r a l h a b e r t r a s l a d a d o s u e s t a b l e c i m i e n t o d e 
J; R A D I O T E L E F O N I A , a 

S A N F R A N C I S C O , 3 3 

( f r e n t e a l a i g l e s i a y A y u n t a m i e n t o ) . 

L o s m e j o r e s a p a r a t o s d e l m u n d o 
R A D I O C O R P O R A T I O N O F A M E R I C A N . 

M a r a v i l l o s o u l e g í t i m o ú l t i m o m o d e l o 
S U P E R H E T E R O D I N O B A L T I C . 

H A C E DNA O F E R T A N O T A B L E 

LE D I R Á 

G R A T I S 

Su p o r v o n i r 
s e r á fd l iz , d i c h o 
so, a fo r tunado? 
t e n d r á é x i t o en 
el m a t r i m o n i o , 
en sus especu-: 
laciones , a m b i 
ciones, deseos? 
c u á l e s son sus 
amigos, sus ene-

mi^o / y mucmis o t ros datos- i m -
pontantes que s ó l o l a A s t r o l o g í a 
puede revelar . 

U m \ ( Q balo a l o r l m d a esfrelia? 
RAfVIAH, el c é l e b r e Or i en ta l i s t a y 

Ast ró i íogo cuyos estudios a s t r o l ó 
gicos y consejos han susci tado m i 
l lares de car tas de agradec imien to 
del m u n d o entero, 1c h a r á tener 
D R A T U I T A W E N T E , d e s p u é s de .sólo 
pedida, ind icando su nomlbre, su 
l í i r c cc ión . la fecha exacta de su na 
c imien to , po r su m é t o d o incompa- . 
table un a n á l i s i s a s t r o l ó g i c o de su 
vida y de su p o r v e n i r , el cual , j u n 
io a sus Consejos Personales en
c ie r ra datos susceptibles no s ó í o 
de e x t r a ñ a r l o sino de m a r a v i l l a r l e . 
Sus Consejos Personales t ienen el 
poder de cambia r favorab lemente 
v\ t r anscur so de toda su v ida . E s 
c r iba enseguida y s in d i l a c i ó n , eso 
pa ra su i n t e r é s , a RAfóAH, fo l io 
317, A. 4 4, ,Huc de L i s i jonne , P a r í s . 

L n a g r a n sorpresa le aguarda. Si 
quiere puede a ñ a d i r a su car ta 80 
c é n t i m o s en sellos de correo de su 
p a í s p a r a c u b r i r gastos de correo, 
e n v í o , etc. 

F ranqueo para F r a n c i a : 40 c é n 
t imos . 

C a r r e r a b r e v e y s i n g a s t o s 

A los lectoras tíe LA VOZ DE GAÑÍ ABRIA 
Por.8,50 pesetas t n Santander y 935 

por i'ovre certificado, se e n t r e g a r á u ü 
tomo, en t a m a ñ o 3-2 por 22, de la i m 
p o r t a n t í s i m a obra nueva de Teñcdu-
r í a de libros por par t ida doble, Cábiii-
lo mercantil , Correspondencia, Siste
ma anétrico decimal, Inventarios, Ba
lances, Opc'racioncs, P r á c t i c a s de Te-
nc-duría. P r e p a r a c i ó n de las cuentas 
para abr i r y cerrar los- l ibros y otros 
•machos datos interesantes, t i t u l a d a : 

C o n t a b i l i d a d M e r c a n t i l 
S i m p l i f i c a d a . 

ai alcance de todas Jas inteligencias, 
del profesor mercanti l D. Manuel F . 
Forít , con cuya obra eualquicra perdo
na puede hacer la Carrera de Comer
cio y. la de Tenedor de Libros , en toda 
su ex tens ión t eó r i co -p rác t i ca , y en el 
co i to plazo de t re inta d í a s , sin nece
sidad de recurr ir a los auxil ios de es
cuela, academia ni profesor alguno. 

Lus pedidos, con su importe , por ; 
Giro posta] a O. Benigno Diez, Amos 
de Fscalante, 10. Apartado 69. 

C A D U C A E L D I A 31 DE MARZO 

El H E R N I A D O debe combatir sa 
enfermedad inmediata y c n é i g í c a m e n -
te, no impor ta c u á n t o tiempo hace 
que la padece, si la persona es joven 
o anciana, hombre o mujer. P a i a cui
darse solamente tienen los HERNIA-1 
DOS dos medios racionales a su de 
posición : 
, 1.° L a operac ión , que necesita para, 
efectuarse personas especialmente d is ' 
puestas, no obstante lo cual, bien o 
mal hecha, encierra en sí serios peli-
gros y nunca evita la posible repro
ducción de la H E R N I A . 

2.- L a CONTEiXGION A B S O L U 
T A y P E R M A N E N T E que asegure !a 
desapa r i c ión definitiva de la H E R -
N I A , gracias a una acción oñcaz y 
constante sobre la misma, empezando 
por localizar la lesión y dc.-cartar en 
seguida todo peligro. Esta C O N T E N 
C I O N A B S O L U T A Y PEI ! .MANEN 
T E , indispensable para alcanzar la. 
curac ión , se obtiene con los aparatos 
del METODO C. A . B 0 E R , cuyas 
aplicaciones especiales son estricta
mente individuales y diversas, gracias 
a lo cual cada H E R N I A D O puedo 
d e s e m p e ñ a r , sin molestia alguna, suá 
cargos o trabajos por pesados quéi 
sean y obtener resultados inesperad 3 
por ellos. 

Lea usted estas cartas que añadim--iS 
a las numerosas que se han hecho pú 
blicas y cu ídese con la p rec i s ión y 1* 
urgeneia que su caso merece : 

«Ca ta r ro j a , 1 de marzo de 1928.— 
Sr. D. C. A . BOER, Barcelona.—Muy 
señor m í o : Para cumplir como debo 
le autorizo, gustoso, a publicar que 
mi señora e s t á curada de su hernia. 
Crea usted que recomendamos los 
aparates C. A . BOER por lo mucho 
que merecen, pues mi s e ñ o r a y un serj 
vidor le estamos muy agradecidos. 
Disponga de su affmo. amigo y s. Sij 

j Juan C a t a l á Ramón, calle Sagasta, 
j C A T A R R O J A (Valencia) .» 

I «Va ldepeñas , a 7 de enero de 1928.— 
Sr. D. C. A . BOER, Barcelora.—Mr.y 
señor m í o : Me es grato comunicarlei 
que con el uso de los aparados que se 
s irvió remit i rme para la hernia ep i 
gás t r i c a que t en ía m i esposa, se ha 
obtenido un resultado muy satisfacto' 
r i o , h a l l á n d o n o s complacidos por ha
ber cesado los dolores y las moles t i aá 
que ven ía sufriendo. De ustod affmo.; 
s. s. q. e. s. m., Lorenzo Medina, abo
gado, calle Seis de Junio, 49„ V A L -
D E P E N A S (Ciudad Real) .» 
H E R N I A D O S y todas las personas 
— que quieran evitar las 
molestias y las graves consecuencias 
de las H E R N I A S , o las complicacio
nes del descenso de la matr iz , v ientre 
ca ído , obesidad y Jos M U T I L A D O S , 
visiten sin demora y con toda con-
fiamza al eminente o r t opéd i co señov 
C. A. B O E R en: 

Bilbao, martes 27 marzo. Hotel A n 
tonia. 

S A N T A N D E R , miérco les 2S marzo, 
H O T E L EUROPA. 

Torrelavega, jueves 29 marzo, Hotel 
Comercio. 

Ramales Vic tor ia , viernes 30, Fonda 
Emilio Sá inz . 

San Vicente Barquera, s-ábado 31 
marzo, Gran Hctcl Nicasia. 

Cabezón Sal, domingo 1 abr i l . Fon
da A r m o n í a . 

Reinosa, lunes 2 ab r i l , Hotel U n i 
versal. 
C. A . BOER, Especialista hemiar io , 

Pelayo, 60 (Plaza C a t a l u ñ a ) . 
B A R C E L O N A 

Especialidad en instalaciones con 
tubo Bergmann, de acero, y Pos-
che l .—JAIME RUIZ.—Puerta l a 

S i«r ra , 9. 
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E l A s t i l l e r o e n 

LA ROMERIA DE S A N JOSE 
L a r o m t r í a "íle iSan Jc&ó €3 Liina 

de Uis poCaá r o m e r í a s , vordadc-ra-
jnekiie c l á s i c a s , qvie quedan en la 
cSIonlañ-a. E l AslilLero t e n d r í a fama 
sólo" por el í r a d i c i o n a ) abolengo de 
esta rom ' .vía. 

l¿i í iermosa, s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a 
de c-ste pueblo; las innumerables me
dios de locomoción que d is f ru ta para 
comunicarse con el rcs'.o de la pro
vinc ia , sori causal induda i lement , 
de que la r o m e r í a de San j a s é se vea , 
m á s concurr ida cada a ñ o que pasa. 
¡El s i m p á t i c o gremio costurer i l san-
í a n d e r l n o no c o n s i d e r a r í a í o t a l i r e n -
1o feliz o\ a ñ o de juerga, s i V'OJG bo-
i r a d a de pu programa l a e x c u r s i ó n 
a l Ast i l lero el d í a de San José . Y lo 
mismo que a la.s l indas costureras 
de Santander, le ocurre, de varios 
a ñ o s a esla parle, a l elemento juvo-
n l l -do la mayor parie de la p rov in 
cia. íx)R f e r roca r r i Í e s de L i é r g a n e s y 
pnta-noda apor tan a esta r o m e r í a un 
c a n t i n é e n l e enorme de romeros.. . 

Y el Ast i l lero, agradecido, recib? 
a todos sus visitantes con los brazos 
abiertos, brindAndoles ratevs felices 
en <a campo de La Planchada. ¡Las 
autoridades y comercio asliE^ronrje— 
.austeridad y s i m p a t í a conjuntamen-

. í e—of rv ' cn ca r iñ r t ; a hospi ta l idad a 
•os forasteros, si • forasteros puedo 
íianiar? '? a los visttanjtas montañese-s 
que vienvri a! A s ü l l e r o , pueblo ámar . -
é e m á g do la iNíonlaña, enclavados 
le y c a r i ñ o s o , que considera a los 
entro . í t e i n o s a y Castro UrdiaJ--\s, 

. íivTjnunfHo queridos de la gloriosa fa
m i l i a c á n t a b r a - m o n t a ñ e s a . . . 
PROBLEMAS A S T I L L E R E N & E S QUE 

A'FEO-TAN TAMBl-EM A GflAM 
P A R T E DE LA MO*|TAÍlA 
TieBe a<Hú.aImen.tó el Ás l i l l r ro va

t ios pi<j-b]ema.s vitales aue resolver; 
perip los que han formado verdadero 
estado de opin ión sen tres: el draga-
d6 de la ría; la c o n s t r u c c i ó n d/J fe
r r o c a r r i l Santander - (Medr ter ránco. 
•a'.ravesandcj Ja divisor ia por el pun
ió, m á s canvonicnte. y la,.¿jxfens:fica-
ción do . f abajo en tas dos' impc/rtan-
tfes I f ^ ' i i e r í a s de potn>!oo, instala-» 
tííía aqu í . •Para ' iqpé cada uno de es-

. ^os tros p r t í b l emas tersga so' .ución fa
vorable a .las conveniencias del As
t i l lero y de la M o n t a ñ a , hay a q u í 
ccnstt i tufda una" C o m i s i ó n que 1ra-

• baja aclivum-cnte corea de los altos 
Poderes. 

A i movimiento de o p i n i ó n surg ido 
. en Ast i l lero, se han sumado val lo;os 

elemcnios de la parte mer id iona l de 
l a provincia, que, como nosotros, re
conocen l a necsidad de defensa que 
l ienon los intereses ce la Mon t i i ñn , 
seriamente a m e n a í a d o s con el aban
dono do esta r í a , con l a c o n s t r u c c i ó n 
dc-1 fer rocar r i l h&cia otro rumbo que 
no se^i c! directo a Santander y coa 
el cierro do las r e f ine r í a s de jpe t ró -
leo, en que ganan el p a n un crecido 
n ú m e r o d-' obreros estahlecidos en - - l 
Ast i l lero al amparo 'de estas indus
t r i as creadas. 

Las gestiones iniciadas v a n per 
?men camino, y si ellas no. so malo-
g & n , hay fundados motivas de espe
ranza. E l Gobierno ha apreciado,— 
como no podio menos de suceder,—la 
a l i a jus t i c ia de lo que pide e L A s t i -
Ü é r o y los d e m á s A y u n i a m i - n í o s fir-
ii,antes do la respetuosa r-clicitud 
elevada a l exce len t í s imo s e ñ o r m i 
n is t ro do Fomento, y esto ya.es mo
t i v o de sa t i s f acc ión m o m e n t á n e a . 
P"ro la C o m i s ' ó n , u p : « a r de iodo. 
'.-*tá en pie, dispuesta a cont inuar 
¡r.oviéj^doso cuanto sea p rec i só . A ello 

la impulsa , por u n lado, • l a apre
c i ac ión par t i cu la r do la magn i tud de 
los problemas planteados, que la Co
m i s i ó n siente con amor p a t r i ó t i c o ; y 
por otro, los alientos y au to r idad de 
que e s t á revestida con l a conforta
dora unú'yi do voluntados que casi 

e s t á ampiiamento del g r a v í s i m o m a l 
que se o r ig ina r íg . al Asti l lero no so
lucionando í a v o f a b i o m e m e las peti
ciones do dragado do l a r í a y abrien
do la f áb r i ca parada e inLensüficándo 
el t rabajo -en las dos, no podemos 
pensar en una negativa. Por el con
t ra r io , tenemos mot ivo d ; confianza 
y cuando firmemente contemos con. 
los problemas resueltos a tenor de 

e s p o n t á n e a m e n t e ha podido lograr - j nuestros justos déseos , el Ast i l le ro y, 
se a la sola invocac ión de los pro- ; ]a iMontaoa h a r á n os tons ib íe su agra-
blemas, cuya í a v o r a b ' e so luc ión se j decimicnlo a i Gobierno... 
pretende. En l a probada rec t i tud _del | OLARITO 
Gobierno confiamos. íEn te rado como ' 18 marzo 1928. 

• 
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B o m b a B L O C H - S i n e n g r a s e 

INSTALADORES E S P E C I A L I S T A S : 

T 
L o s n e g o c i o s d e l A s t i l l e r o . 

E l pintores 'co pueblo -del ÍASUIIP-
r o se, halliai enclavado a unos nue
ve k i l ó m e t r o s d é Santander y t i e 
ne e s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l én la l i 
nea de Biilbao, siendo: cabeza de íxi 
del A s t i l l e r o a O n t a n e i a . 

Su s i t u a c i ó n es i n m e j o r a b l e , a 
la m i s m a o r i l l a del mar . en la b a -
fljifá y al Sn r de l'a. c a p i t a l . En su 
ipuerto en t ran conlinuamer.t-e b a r 
cos de todas i¡as nacional idades pa 
r a ca rga r m i n e r a l . 

Hasta el a ñ o 1800 fué el A s t i l l e 
ro un b a r r i o del de Gua rn i zo , jpró^-
x i m o al en que- en 1646 se dio p r i n 
c ip io a la c o n s t r u c c i ó n de l a s t i l l e 
ro que h a b r í a de dar nombre- a es
te encantador paraje. 

Su M u n i c i p i o consta en la ac
tua l idad de. unos 500 edificios, ©en 
-i.000. Ihati tantes: y e s t á c o n s t i t u í -
no p o r lias s iguientes entidades do 
p o b l a c i ó n : A s l i l l e r o . B ó o , G-uarni-
zo y Venta de f l u a r n i z o . 

Desde hace muc íhos a ñ o s el A s -
lili-eiro fué elegido como p u n t o v e 
raniego por d i s t i n.pil idas f a m i l l a s , 
que l evan ta ron en él sus casas, v i 
l las y ('Iialets, lo que da al i n t e r e 
sante puehüe-i'ito un preciosos as
pecto de p o b l a c i ó n veraniega. 

Cuenta el As t i l l e ro - c o i i un h e r -
mosio salcVíi de e s p e c t á c u l o s , l l a 
mado S a l ó n C o r í a b i t a r t e . donde se 
i r ip resen lan duran te algunas- t e m 
poradas dol a ñ o las m á s conocidas 
comedias. A c t u a l m e n t é se r e p r e 
sentan en «'ü l o d a « las semanas las 
c in t a s c i n e m a t o g r á l i c a s de rnaycu-
renomr;re y se ce lebran bailes t o 
dos los domingos , desde la p r i m a 
vera 'hasta ya entrado el verano. 

A d e m á s de ¡los medios de l oco 
m o c i ó n ya expresados, t iene el A s -
¡iller-.' una Ifnea de t r a n v í a s que ile 
une -a la cap i t a l en 50 m i n u t o s . L a 
ca r re t e ra Ihasta Santander es la 
m á s c o n c u r r i d a de la .provinc ia y 
por e l l a c i r c u l a c-ontinuamento t o 
cia clase de veh ícu i lns . 

No ofrece pa r t i cu la r idades a r q u i 
t e c t ó n i c a s di s i m p á t i c o pueb lec i to ; 
.pero en c-ambio cuenta, como l u 
gar moderno, c o n . grandes c o m o 
didades para el v i a j e r o en sus h o -
í e l e s . ifondas y h o s p e d e r í a s . 

L o m á s interesante del A s t i l l e r o 
es su g r a n negocio c o m e r c i a l e i n 
dustria:!, desar ro l lado e n o r m e m e n -
la en estos ú l t i m o s a ñ o s gracias 
í«i genio c reador de un d i s t i ngu id ' ) 
a s t i l l e rense : don Cas imi ro Tiyero , 
que i h a e i é n d e s e cargo de los a n t i -
gnos ta l leres d-c Ha v iuda de don 
Ignac io I . av ín , los ¡ha t r a n s f o r m a -
tio en una verdadera f a c t o r í a i n 
dus t r ia ! , doi\de traibajan m á s de 300 
ebreros. 

A d e m á s de esta i n d u s t r i a cuen 
ta, el A s t i l l e r o con ács- inupor tan-
¡ í s i m a s r e f i n e r í a s dg j ie t ró lenH, que 
desa r ro l l an t a m b i é n u n a g r an ca 
pacidad de t raba jo . 

F.n uno de sus ba r r ios t iene es
tablecida la potente 'Sociedai 1-l^c-
t ra de Viesgo una d é sus m á s i m 
por tan tes centrales e l é c t r i c a s , y en 
gener: i i puede decirse que t o d " el 
pueb-Io e s t á cu tb íe r to de grandes 
negocios indus t r i a l e s y c o m e r c i a 
les, entre- los que sobresalen los 
antedichos y los s iguientes que 

enumeramos oqn abso lu ta compla
cencia, por. ser cylCifgación nuestra 
dar a conocer todos estos altos- va
lores; 

E n l a par te al ta del puebla , en 
' i a s p rox imidades del mercado, con-
, c u r r i d í s i m o todos- los domingos de 
gente de ü e j a n o s pueblos de la p r o - ¿ 
vincia.'"se- encuent ra , la imtportanle 
Casa de don Eliseo A z c á r a t e , cono_ 
cido en fil mundo" del comerc io pop 
bu seriedad y su c r é d i t o potente y 
.-ól ido. I>edíc-ase-. desde hace muchos 
¡•ños esta i m p o r t a n te Casa- a la 
venta de u l f i - a h i a r i n r s y c ó l o n i a l e s ! 
.;;! por menor y mayor , rnuébl .es , fe-
i i -etería, Toza y c r i s t a l , todo el lo de 
tas clases mejores y má-a acr'edita-

" das, l o ' q u e ha hecho s iempro^que 
este n e g o c i ó sea imo; "de lo-a m á s 
p r ó s p e r e s del A s t i l l e r o . ' Re-c-winte,. 
me-níe la Casa El iseo A z c á r a t e lia 
Hovnntado u n ' precioso edificio " pa
ra ins t a l a r en ét , de manera eon-
for tab le y lujos-a. sus c í l c i n a s , y de 
modo m u y a m p l i o sus almacenes 
de u l t r a m a r i n o s y c o l o n i a l e s , ' : 

A pocos pasos de estas ofic-iñas 
e n c u é n t r a s e Ha i m p t r t a n t e f á b r i c a 
i.ie fideos' y pas ta fina para sopas, 

' g a l l e t á a y b-izcoc^íos t i t u l a d a '"1.a 
P r o v i d e n c i a q u e g i r a b-ajo la" r a 
zón social de Vicente IVIarín y Com-
pañi 'a (S. E.) y cuya f a b r i c a c i ó n es 
conocid:i, en toda E s p a ñ a y s i n g u -
i a rmen te en las p r o v i n c i a s de V i z 
caya, A s t u r i a s , Ga l i c i a y iSantan-
der, donde ' sus productos ' e s t á n 
reputados como los mejores . 

Fren te al A y u n t a m i e n t o , en el 
pun to m á s c é n t r i c o dril A s t i l l e r o , 
t rabaja desde hace a lgunos a ñ o s 
la fái r i c a .de a lparga tas de don 
F r a n c i s c o P. Moran te , que üioy 
cuenta con inca lcu lab le n ú m e r o ilc 
operar las y c-on u n a m a q u i n a r i a 
uel m á s moderno - s is tema, t an to 
para la f a b r i c a c i ó n de suelas como 
j ara Hos cosidos y d e m á s m a n i p u -
lac i . nes. E l s e ñ o r Moran te , que es 
u n incansable t raba jador , ha sab i 
d o - e n poco t i empo m o n t a r -su f á -
i r ica a la a l tu ra de las mejoreS' ele 
E s p a ñ a ; cons t i tuyendo sus ventas 
una - c i f ra consideriubie. 

C o m o se ve en la e - n u m e r a c i ó n -
precedente, en l a - q u e c e n s t a - u n a 
gran parte deU comerc io y ta i n 
dustria- m á s i m p o r t a n t e s del A s t i 
l l e ro , se t r a t á d-1 un puehto que-
tiende a desar ro l la rse e n o r m e m e n 
te y al que ayudan como corresipon-
de las dos sucursales de lea . dos 
Uancos de la cap i t a l . 

L A P R O V I D E N C I A 

V I C E N I E M A R I N Y C O M P A Ñ I A S . E I 
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L r a n f a c t o r í a T a l l e r e s d e l A s t i l l e r o , S . A . 

de igai.T] estomctora -que flos a n t e ' 
r i o r m o n f o c ^ n ^ r u í i i o s , ¡ y t u a d o a 
frente a la e s t a c i ó n dol f e r r o c a r r i l 
r o n v í a s propias para el l i-anspm--
le de m e r c a n c í a s . En ellos se p . ro-
chicen v i g a á y vigú-eterinas a m e - i i -
da, t.ali]ón-taj>!a en braha y tabla 
madhiembrada do todas d i m e n s i ó n 
nes. teniendo empleados en sus 
inodornü .s niá iqui i iys m á s do (reinfea 
( l : r e ros especializados en e a i n i n -
t e r í a mec/mica. 

€ o n es l í . s ' mag'nífiriC's e l e m o n t o s í 
los s e ñ o r e s Bodia y Cabarga abas-
teeon a. nuiberosos confra-tistas d é 
ía p rov ine i a •que encuen t ran > aÍM 
siempre excelentes precios y un 
t rabajo concienzudo y bien U - r m i -
nadv. 

. E l A s t i l l e r o alberga en su seno, 
predurniii. ' indo entre o t ras i n d u s 
tr ias rnúy i m p o r t a n t e s , .una de es-
•fas grandes f a c t o r í a s m e t a l ú r g i c a s 
.̂ qu-e s-o basta para dar pe r sona l i 
dad propia en f:l mundo de los ne-
gcK-ios a un pueblo. Nos re fe r id los 
-a ia Bociedad A n ó n i m a Ta l l e res del 
A s ü l h rn . que cons t i tuye una f ac to 
r í a "dedicada a las cons t rucc iones 
navales y f e r r o v i a r i a s en g r a n es-
Caía, ;i>í r o m o a las cons t rucc iones 
íüiiicáiiic.a v me ta - ' . ú rg i ca s en g e n é -
rsC. 

Sus progresos en el o rde" e c ó -
nt'-mi.-o y en el té en re o fueron de 
t a l T.-ÜI urriJleza e n ' es4os ú l t i m o s 
Ikrmpos . qne el enorme desa r ro l lo 
teemercial a d q u i r i d o con t a l m o t i v o 
. l ia IHMJIUI posible que sobre loa cr-
TOfeníes de unos, modestos ta l leres 
•oncTavados den t ro del pueblo d.el, 
ÍAsti l lerd, o r igen p r i m i t r v o de la i n 
dus t r i a qiie nos ocupa, se vean en 
ía aoLnajdad levantados los ni ievos 
y maerní f ieos , j u n t o al m a r y al lado 
dt'-l dique seco d+> carena, obras t o -
das q u é responden a u n p lan con
cebido y progres ivamente ejecutado. 

Esto dique, po r -su o r r c n L a c i ó n y 
emplazamien to especial , no puede 
s u f r i r Cos per ju ic ios e - Inconvenien
tes qu^ acarrean a o t ros d k j ü é s , 
•aas-corrien.tps. mare jadas-o fuertes 
vi-eniM.-: fie a h í - q u e las man iob ras 
de af.i aqne de ios barco? a sus m u é - , 
l ies, ' pnr . i Cas reparaciones a . l ióte 
y las de entrada y sal ida o es tan-
fAá en el dique para los de casco 
y ht-iii 'c, son r á p i d a s y seguras. E l l o 
«ons l iUíy i* por o t r a par te , la r a z ó n 
p r i t i o ipa i del ro tundo ' éx i to conse-
i ru ido hasta ahora y ' l a apUicacidn 
de la acogida entus ias ta que los 
iirmadn-res b r i n d a r o n al dique $1-
<rue, f i n i n r o n en g r an n ú m e r o t o 
dos sus barcos nacionales y, adn 
•extranjeros'i buscando en Ctt boñt ía t í , 
¡ecdübtnía y rapidoz de los t rabajos 
e jcc i i tudos; una j u s t a conveniencia 
Í>ara sus impor t an t e s intereses. 

Cuenta esta f á b r i c a con modernas 
y nuevas ins ta lac iones , montadas 
ú l t i m a m e n t e para la s e c c i ó n de c a l 
d e r e r í a , f o r j a , f ü n d i c l ó n . ajuste, 
m a t e r i a l f i jo de v í a s , monta je de 
vagones y m a q u i n a r i a s para obras 
p ú b l i c a s , r e p a r a c i ó n de l o c o m o t o 
ras, .puentes y c a r p i n t e r í a , y e! pej'7-
sona! obrero y de oficinas l lega a 
m u y cerca del medio m i l l a r . 

Los f.'.ementos acumulados para 
responder a modernas o r i en lac ioncs 
de, la t r a n s f o r m a c i ó n ihelaCúrppIca. 
decidieron a la . Sociedad a c u l t i v a r 
con m á s in tens idad las. espei- lal i -
dades que v e n í a desa r ro l l ando de 
an t iguo y lanzarse, a d e m á s , a o t ras 
huevas que encajaran c ó m p l e t a -
mente en el cuadro de sus compe-
tenci-as e ins ta lac iones y en las con
diciones dril mercado. De ab í -o l g r an 
• imnulso que se d ió a la cons t ruc 
c i ó n de -mate r ia l fijo, para Vías (co
mo cambios , cru7.ani¡en:o." e ic . ) y 
a la f a b r i c a c i ó n de vagones para 
v ía ancha, y a l a de vagones y f u r 
gones para v ía estrocha, entregados 
u n o s . y o t ros en g r a n n ú m e r o a d i 
versas C o m p a ñ í a s de f e r roca r r i l e s . 

T a m b i é n se. dedican los Ta l l e res 
del . A s t i l l e r o S. A . a la c o n s t r u c c i ó n 
de apisonadoras con . m o t o r de va- , 
por, de gaso l ina y de aceito posn-
do", escarifieadbras y t rac tores de 
diversos ti'pos y tonelaje, con i)rO-
yectos propios , que func ionan con 
g ran é x i t o en diversas Je fa turas de 
Obras P ú b l i c a s , Dipu tac iones y C-ir-
c u i t o Naciona l do F i r m e s especia
les. Bus c a r a c t e r í s t i c a s y co n d i c io 
nes supus ieron t a l r e n o v a c i ó n y 
progreso en esta clase de m á q u i n a s 
y sus resul tados respondie ron tan 
comple tamente a lo-previs to que el lo 
m e r e c i ó elogios impor t an t e s de ¡las; 
autor idades , óf lc iá íéá y competentes , 
encargadas de su a d q u i s i c i ó n y fué 
el me jo r e s t í m u l o para p rosegu i r 
s in desmayos en la labor tan. b r i 
l l an temen te comenzada. 

Otros ' d a tos p o d r í a m o s a p OT f a r 
que ' revelan m á s a ú n la i m p o r t a n 
cia i n d u s t i i a l y p e r f e c c i ó n t é c n i c a 
a lcanzaba p o r Ta l l e res de A s t i l l ó 
l o S. A.,- aunque Creemos suf ic ieu-
tea Upa apuntados para f e l i c i t a r s i n 
ceramente a • f'.os s e ñ o r e s T i j e r o y 
A j - r o l a , ' p r inc ipa les impu l so res de 

.esta floreciente i n d u s t r i a , y al c u i 
to ingeniero. diroct_or s e ñ o r Casa-
h ó v n , que al f í e n t e . d e u n personal 
especial izado y compet(-nte. ha he
cho posible la i 'ea l iz i ic ión de esta 
g r an empresa, i n d u s t r i a l , honra BB 
6á M o n t a ñ a y de la . -Palr :a . 

L a r í a d e l A s t i l l e r o . 

. Nuestra, c a m p a ñ a araren d e l d r a -
gá^-o de ía r í a dcii ArsiiHeiK) ha c n -
trado en.Wíx j n r i s d j c h i ^ h ,do la g r a g 
Prensa y ayer ha s ido .e l "A P. C 
quien se p rupaha de tan, esencial 
r -ues t ión para él p n o b í n de A s t i l l e 
ro , reconociendo ía J n i e n a A i d u n t a d 
•rkít Conde de íUiáda'li. '- rce' que iha.' 
t o m a d o - c o n el mayor i n t e r é s ese 
asunto . • ' . ' • : : 

Por nues t ra pa r l e debernos m a 
n i f e s t a r !la g r a n 5*3.11 sfaírdrsiñ que 
nos ha p roduc ido el que la J u n t a 
de>Obras del Puer to Hiayíi-enyiadtó 
al A s t i l l e r o dos m á q u i n a s " P r i e i - -
man"' cnu f;a.is dos g á n g u i l e s p a r a 
oomenzar el" dragado que so i n t e n -
s i t i c a r á e.n c-iiaijío sea vo¡ad(» el 

¡bajo de T.a Pa lón i : ! . • b ra de la. ra . . -
y o r u r g e n c i a ' y que ha sido sacada 
•a subasta recienLemeaie. 

L í i t r a í d a d e e g u s s . 

(Es -$a un hecho lo de la t r a í d a de 
a g u a c a l Ast i l lero. . . . 

lEl^Ayuntamiento , que no .descansa 
nn momento en su aetiv"1 i ; ; ' ! f^l-rM. 
-para dotar - a l Ast i l lero, d ? .ie; vicio-
tan imporlauto., a ñ a d i d o al que po
see actualmante,.. ha consQgnido y a 

• dé •fomerclan.fes y par!i i i i! ; j¡-es, d i 
nero en abundancia .para acometer 

F á b r i c a d e a l p a r g a t a s 
miMiMMimwi — i • i i i w i i — — i ni—n—ri 1 — — — 

E x p o r t a c i ó n a p r o v i n c i a s y a l e x t r a n j e r o . 

A S T I L L E R O (SANTANDER) 

10: necesarin 
L o s g r a n d e s t a l l e r e s d e 

B e d i a y C a b a r g a . 
Xn puedo iha'Vlarso del desar ro

l lo in-ivvsirial d é ! As i iller-. ' sin h a -
c^r m e n c i ó n de los impor t an t e s 
ta l leres m e í - á n i c o s de aserrar, "y 
grandes a.imacen-es de maderas, de 
los s e ñ o r e s Bedia y Cabarga, que 
en peco t i empo han sabido c o l o 
car su negvvio a la cabeza.de los 
m á s i m p o r t a n t e s de la M o n t a ñ a . 

K s t á n estos enormes almacene? 
y ta l leres , a ';!os que se ha un ido 
hace u-iucs meses un nuevo edificio 

e m p r e s á . 1X0 e s t á lo o, 
sin embargo. 

A las 80.000 que gatani iza el l i s i a 
do hay qCe u n i r unas cien m i l m á s 
y a ú n no se han encontrado. Pero 
con constancia y -tesón, se h a l l a r á n 
aí cabo v el Ayuntamiento del As t i 
l lero, a d e m á s de l levar a ésto agua 
en abundancia para 'sus vecinos a 
industr ias , p o d r á dar parte del ne
cesario l íqu ido a otros lugares que. 
como M a i i a ñ o , por ejemplo; necesi
tan de "ello en cant idad. 

X 

A S T I L L E R O I 

U í t r a m a r i n í s y c o l o n i a l e s a l p o r m a y o r : - : M u e b l e s - F e r r e t e r í a - L o z a - C r i s t a ) . 
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L a s m a e s t r a s y l a F i e s t a d e l A r b o l . 
M a d r i d , Barcelona y otras imporlaiiJ 
tes capitales, con cJ din de realiza» 
el acostumbrado viaje de novios. 

IA Ja.s nni.chas felici.ta.cionc§ que coi 
mot ivo su enlace ha recibido el nuevo 
mat r imonio , unimos l a nuestra Se
b e á n d o l e s u n a in terminable era 
dicha-

D í a s pasados hemos dado cuenta 
Se los trabajos que las autoridades 
iy Jos maestros de la c iudad han Ue-
¡vado a cabo para lograr l a confoc-
c ión del p rograma que hoy se ha de 
¡real izar con mot ivo de l a fiesta del 
¡áÜJó-l; programa excelente, que a l ser 
iconoci-do, ha merecido l a general 
'•aprobación. E n él no fal ta n i el m á s 
p e q u e ñ o detalle, pudiendo asegurarse 
ido antemano que por t a l causa, to-
'dos üos actos han de revestir g ran 
Solemnidad. 

(Pero lo que no se. sabe, es l a labor 
obscura, que estos d í a s ha sido' l iecha 
por las maestras de todas las escue-
ilas municipales. No por silenciosa, 
Día pasado desapercibida para nos
otros y como creemos que es justa-
tinente merecedora de alabainza, esti-
anamos d''be ser conocida del vecina 
[dario.; i 

lEn tardos anteriores, hemos visto 
M despaclio do l a vMcaldía, convert i-
ido en una gran zarabunda de ar-
ítícülos comestibles. Desparramados 
por uno y otro lugar, se v e í a n gran-
úes montones de caramelos, galletas, 
chorizos, higos, etc.—donados por los 
á n d u s t r i a l c s para convidar a los n i -
í ios de -as escuelas—, todo revuelto, 
lasemejablc a la forma en que se co-
aocan en ila calle muebles y enseres 
salvados de una casa donde se ha 
[declarado un incendio. 

iEn el espacio que quedaban l ibres , 
So encontraban das s e ñ o r a s maestras, 
p rocurando seleccionar debidamente 
cuanto al l í h a b í a y lo que los ujieres 
rdel Ayuntamien to iban constantemen-
ie recibiendo y e n t r e g á n d o l a s . 

iCoh el e s p í r i t u de orden propio -Je 
Ja muje r y con un p a c r e n t í s i m o t r a 

bajo que P.OS admiraba, Iban hacien
do la d i s i r i b u c i ó n correspondiente de 
ios a r t í cu lo^ , hasta lograr a l cabo 
de varias horas, que quedara des-
congqsfloriado el local, y l a homoge
neidad en grupos de los regalos, s« 
luciese efectiva. 

Otra segunda labor h a b í a n de ha-
<-oi: la, do Ja d i s t n h u c i ó n equrTtfÍTva 
on balsitaa individuales de l a merien
da correspondiente a cada uno de los 
escolares. 

Kra digno de admirarse, el ahinco 
desplegado por las profesoras, para 
efectuar su labor. K n pie unas y de 
rodil las otras, iban llenando' los fo-
c ip ien íes de papel, n o t á n d o s e en j i l l a s 
clamoroso contento producido por la, 
sa t i s facc ión que pensaban h a b í a n de 
produc i r los regalos en sus p e q u e ñ o s 
d i sc ípu los . 

Pintoresco re-sultaba, ver b unas 
con una la rga hi lera do chorizos, a 
otras con unas cajas de gaTIetas, que 
a duras penas p o d í a sostener y en 
fin a todas las mnestra-v cada una 
con un a r t í c u l o , dispuestas a que á 
n i n g ú n n i ñ o le faltare la parte pro
porcional del conjunto. 

Afanosas se de sv iv í an por act ivar 
el trabajo y di i ' íase que entre ellns 
ex i s t í a el p r u r i t o de atraerse hacia 
sí, los m á s difíciles y costosos. De 
esta forma lograron a l cabo del t ' em-
po, d a r por te rminada su labor. 

P o d í a n haberse e ludido del t rabajo 
t que relatado queda, mas no lo hicie

r o n movidas por el c a r i ñ o tantas ve
ces demostrado por ellas hacia los 
infant i les escolares. 

T a l rasgo, solo p l á c e m e s y alaban
zas meroso. 

V A R I A S N O T I C I A S 
Ya llegó la piedra. 

^Buena espera h a tenido l a fuente 
Se Cuatro C a ñ o s de l a piedra pedida 
p a r a su necesitada r e s t a u r a c i ó n ! 
¡Tiempo ha tardado en llegar, pero 
¡al ¡fin ya se encuentra en Torreiave-
ga, dispuesta a que las ¡manos de los 
ar t í f ices , pongan manos a l a obra, l a 
moldeen convenientemente y l a colo-
'quén en el Jugar para que ha sido 
[destinada. I 

'Algo i n c r é d u l o s , con í e sa inos que v a • 
¡ d u d á b a m o s de "que se hubiesen pe'di-
k\6 los bloques cuya llegada se h a b í a j 
anunc iado desde hace m á s de un a ñ o , 
m á s felizmente, el tiempo, ha venido 
ia demostrarnos lo infundado de nues-
ffra sospecha.-

Hemos visto dos l í e n n o s o s bloques 
t o n volumen aproximado de un ' me-
itro cúb i co cada uno que procedentes 
•de las canteras de Escobedo de Ca-
margo se encuentran en uno de los 
pabellones de la Expos ic ión . 

¡Los hemos visto y ante el temor de 
¡que nos e n g a ñ a s e n los ojos," acudi
mos a l teatro, pasando nuestras ma-
pios en ellos y c e r c i o r á n d o n o s de quo 
mo era u n a vis ión alucinadora, stno 
[una rea l idad su existencia. 

Nos congratulamos de ello y hace
mos votos porque los tra-bajos de 
( t r ans fo rmac ión y colocación no se 
l i agan esperar tanto como la piedra. 

De fútbol 
IPocas horas fa l tan pa ra que d é 1 

tnienzo el anunciado encuentro entre 
f i i lbamos y torrciaveguen&es en el 
¡campo del (Malecón. 

tAmbos grupos contendientes ya se 
encuentran preparados y dispuestos 
;a « p a r t i r s e el ' pecho» , para ofrtener 
ios dos puntos.. 

Los par t idar ios g i m n á s t i c o s se pro
meten resultados m u y airosos pa ra 
él equipo local. Por su parte los 
a th lé t i cos , a juzgar por la Prensa 
b i l b a í n a , vienen dispuestos a repet i r 
l a h a z a ñ a , que efectuaron contra los 
nuestros en 'San M a m é s y de no ser 
as í . . . y a que a l parecer va t e n i é n d o 
senos en algo, a ganar el par t ido 
quo para los deseos quo sustentan 
relativos a su c las i f icación en el g ru 
po, t an imprescindibles les son. Vé-
remos si lo consiguen. 

'Por el momento, solo podemos de
cir, que la expec tac ión razonable y 
jus ta que ha despertado el encuen
tro, ha aumentado hasta el n i á x í n n m 

i con la llegada anocfie do los equi-
piers b i l b a í n o s , que á t e n t a m o n t e fuer 
ron recibidos por varios directores d e ' 
la Sociedad local. Su presencia, ha 
sido la causa de q u é se reniueva el 
entusiasmo en las filas í r i m n á s i i c a s 
y se hagan nuevas cabalas sobre el 
resultado del encuentro y se ha^an 
¡ ¡aun m á s apuestas!! 

r i z . Dicen que es imparc ia l ; no lo 
negamos y o j a l á sea a s í , mas ol nom
bre ya de por si tiene algo de par-
cial is ta por su tenninacicai indicado
r a de ((filia»: se l l ama Demófilo. 

E l par t ido d a r á comienzo a las 
CUATRO oii punto . 

Una boia. 
E n nuestra iglesia pa r roqu ia l y 

ante el vir tuoso sacerdote don F lo
ren t ino Pontones, un ieron a y e r ^ v a 
« i e m p r e sus destinos en el imnsuáu-
ble lazo m a t r i m o n i a l La encantadora 
y joven s e ñ o r i t a M a r í a Conc-ejo de l a 
Fuente, con el culto y reputado odon
tólogo don José M a r í a iMart ínez . 

Apadr ina ron á los ' jAdrayentes (a 
madre del novio, d o ñ a Angela ¡Mar
t ínez , y el t ío de l a novia, don Fran
cisco de la Fuente, firmando el actn 
m a t r i m o n i a l como testigos este úl t i 
mo y don F e r m í n B a r q u í n C a r r a l . 

F ina l i zada la ceremonia religiosa, 
¡novios e invi tados se t ras ladaron a l 
Hotel Bilbao, donde les fué servido 
un e s p l é n d i d o banquete. 

Ent re los numerosos comensales á 
és te , figuraban: 

(Señoras : Aniceta. i r u l e g u í , Rosario 
B á r r a l a , Rosa Otero, Jul ia Lagu i l lo , 
Ba lb ina Lagui l lo , Na ta l i a Lagu i l lo . 
Josefa Ballesteros, Maur i c i a Toleda
no, A j i í on i a G u t i é r r e z , L i c i n i a Arce, 
Fermina G a r c í a , Leont ina Camino, 
Sof ía Sánchez , Francisca Miguez, 
M a r í a Menéndez , T r i n i d a d Bi lbao , 
Pahni ra Arce, Felisa Carracedo. 

S e ñ o r i t a s : Adela Ibáñoz , V i s i t ac ión 
Ferimuidez. Casilda F e r n á n d e z , Ju l ia 
Ceballos, C a i m i n a F e r n á n d e z , Reme
dios Aranguren , Felisina de la Fuen
te, Mercedes M a r t í n e z , Aracel i Mar-
t ínoz, M a r i n a M a r t í n e z , Angelines 
Mar t í nez , Felisa do la Fuente, Jose
fina Ugarte, Juani ta Ugarte, M a r í a 
Robledo, Genoveva Robledo, A m p a r o 
González , Josefina González , P ianuca 
González, Vicenta R o d r í g u e z , V i r g i 
n ia R o d r í g u e z , Ave l ina Saiz, V ic to r i a 
Pereira, A v e l i n a Gut i é r rez , Ame l i a 
Cuadrado, A m p a r i t o Moreno, Gumcr^ 
sinda Alonso, Manolifcf S á m a n o , E l i 
sa Arce, Rosario lArco, Constantina 
C a r c í a , P i l a r Pisano, R o s a l í a Pisa-
no, Auro ra Obeso, Felisa R o d r í g u e z , 
¿María Obeso, Carmen Por t i l l a . Jesu
sa Por t i l l a , Sacramento de l a Fuen
te, Vicenta Bolado, Cannina Rubayo, 
Azucena Tejedor, Camila B e r r á n , P i 
l a r González , Luz Santander, Fidela 
F e r n á n d e z . ; 

•Señores: F o n n í n B a r q u í n (padre), 
F e r m í n B a r q u í n (h i jo ) , Valer iano 
M a r t í n e z , - E n r i q u e Molinuovo, Benito 
do la Fuente. José de la Fucnle (pa
dre), Luis de la Fuente, José do la 
Fuente (h i jo ) , J o a q u í n do Ja Fuente, 
Juan Iha i rondo, • J o a o u í n Sanz, L u i s 
D u r á n , Jul io Laeui l lo , Manuel- ' L a 
gui l lo , Emi l io G a r c í a , A e r a d o Ceba
llos, A n d r é s Bizarro, Manuel ¿Menén
dez, Fernando Pereira (h i i o ) , T o m á s 
Berro<rueta, lAnoel Mar t í nez , J e s ú s 

Acuse de recibo. 
l i emos recibido una atenta ínvlu 

ción pa ra l a fiesta religiosa litorarjl 
que el Centro Ca tó l i co . ; de Obrero^ 
con l a c o o p e r a c i ó n de. ja j juveff l^ 
C a t ó l i c a , c e l e b r a r á m a ñ a n a en ihonor 
de su excelso Patrono Sai í José. 

Agradecemos la deferencia y (fo 
sernos posible prometemos asistir } 
los actos. , 

Be Santander, s e g ú n ¡se nos avisa, ; M a r t í n e z . Is idoro F e r n á n d e z , Luis 
v e n d r á n a é s t a todos los deportistas, 
quo con los de a q u í y de otros pun
tos de l a provincia , m á s los-que ven
gan de l a v i l l a de Bon Biego, h a r á n 
que el campo de Torres presente el 
aspecto adecuado a la solemnidad 
deportiva que ha de celebrarse. 

Muñoz , Lu i s Palacios, Luis Mer ino 
(h i jo ) , Vicente R o d r í c u c z , Dióscoro 
B a r q u í n , Manolo Car ra l , Angel Vi l le
gas, Manuel Obeso, Dimas Adrados, 
y otros m á s cuyos nombres sentimos 
haber omit ido. 

E l á g a p e t e r m i n ó b r i n d á n d o l e lur-
ILa a l i n e a c i ó n de l a Gimnás t i ca , - 1 ga y elocuentemente ño r la felicidad 

propuesta por él entrenador y apro- ^e lf>s nuevos desposados. 
bada por l a d i rec t iva (salvo no pro
bables vaiiaclones de ú l t i m a hora ) , 
s e r á l a siguiente: 

Sainz; iMendaro, Perujo; Robledo, 
(Bragado, O r ú e ; Capillas, Iba r ra , He-
aas, Télete , Merino. 

Be a rb i t r a r el encuentro s e ^ e í i c a r -

'A c o n t i n u a c i ó n se o r g a n i z ó en d i -
clio Hotel un animado baile que, 
aprovechado por i a gente joven que 
t e n í a una nu t r ida r e p r e s e n t a c i ó n , du
r ó hasta bien entrada la noche. 

Anter iormente , los novios, de-spedi-
dos c a r i ñ o s a m e n t e por todos ios coli

g a r á el colegiado v i z c a í n o s e ñ o r ¡Mau- t ¿ u r r o n t e s , sal ieron con d i recc ión a 

MEDSCO-DENTI8TA 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a i 

CALLE DE CCNSOLACICiM 
.(Casa nueva de Azcárate.} 

T O R R E L A V E Q A 

«Currito de !a Cruz». 
H o y ' domingo y m a ñ a n a lunes tí 

p r o y e c t a r á en ol Teatro Prmorpal y 
Sa lón Royal l a preciosa pe l i cü í a ba-
.sada en la popu . l a r í s in i a novela 9el 
malogrado P é r e z L u g í n , t i t u l a d a « O 
r r i t o do l a Cruz». 
-Conocida de todos el argumento di 

tan celebrada p r o d u c c i ó n literaria, 
debemos ú n i c a m e n t e decir que su 
t raslado a l a p a ñ i alia, no l a hace 
desmerecer en nada, pues muy al 
cont rar io , gana por lo admiraDrériiem 
te que son presentados los paisajes y 
la m e r i t í s i m a labor a r t í s t i c a que rea-
l i zan los p/ersonajes protagonistas. 

Duraiiite el paso de Jas Coíradiaii 
do Semana Santa u n . reputado victoJ 
nista , a c o m p a ñ a d o de una banda 38 
tambores y cornetas, i n t e r p r e t a r á es
cogidas saetas. 

Día de días. 
¡Mañana lunes, festividad $é San 

José , es e l d í a de las Pepa=, Josefas^ 
Josefinas, Repinas y Peponas y el de 
todos los Josés , Joselones, Joselinesi 
Josochus, Pepes, Pepones, .Pe'pitosj 
Pepazos. 

A todos ellos enviamos nuesira 
üic i tac ión. 

Farmacia de turno. 
H o y y m a ñ a n a por la tarde estará 

abierta de turno la fa rmacia del se* 
ñ o r Quintana, Plaza ¿Mayor. 

Samudo. 

E S P E C T Á C U L O S 
T E A T R O P R I N C I P A L Y SALON 

ROY A L . — T e rrelavega. 
H o y demingo, p r imera parte di 

« C u r r i t o de la Cruz» . M a ñ a n a lunesj 
segunda y ú l t i m a par le . 

•Sesiones a las tres y media, seis J 
media y nueve y media. 

GRIPE 
C A T A R R O S N A S A L E S 

Los evitaréis con el uso del 

I N H A L A D O R D E MENTOL 
del Dr. M. Caldeno, Puerta del Sol, 9 

MADRID 
Sres. P. del Molino y farmacias, ̂ '40 

Y remitido por correo, 3'80 
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N o t i c i a s ¡ d e • p o l í t i c a . U n a d i s p o s i c i ó n r e s t r i c t i v a . 

E l Gobierno prohibe la c o n t i n u a c i ó n 
aguas s u b t e r r á n e a s encierra novedades . 

LA ACCION SOC!AL AGRARSA 
MJLDIIED. — • L a Ác-ción Social 

Agrar ia !h-a pui^üc-a-d-o una nata p o -
ñ iendo do reiliovo el d c s a r r u í l o dé? 
programa de r e d e n c i ó n do los p-e-
(jueñoS c u l ü v a d o r e s . 

So dice en l a ñ o l a que .D:o,y ha 
sido firmada en la D-irécctóil Social 
A g r a r i a la e s c r i t u r a de c<>m(pra a 
los herederos del &eñ;or nAarquós 
viudo de Mondeijar, p o r el Sin-dica
fo GatiMico de Vallargordv'j ( J a é n ) , 
de un finca cu 2.744.000 pesetas. 

M Sindie-al-o ent regó1 a lía, Di re ; - -
ción genera l el 20 por 100 de la t a 
s a c i ó n . Él rosto s e r á ent regado en 
25 a ñ o s . ílevo-n-g'ando u n i n t e r é s de 
^•¡iic'O por c iento anua!. 

¡Se ensalza en la ñ o l a la l abor so
cial a g r a r i a y la p r o t e c c i ó n que la 
dispensa el Gobierno . 

L A A S A M B L E A K;ACiC!VJAL 
Por la tarde se han re un i do en 

la AfiRmUea Nac iona l , con l inuando 
el és tUpid de los d i s t i n to s jir.iyee— 
t.xs sóiríét-idos a su i n f o r m e las 
Secci o n e s de €-o d i fi c a c ió n. S i s I e m a 
i r th-ular io, l í d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n 
•y f iOmunit íac-iones y t ranspor tes . • 

L a S e c c i ó n de C o d i f i c a c i ó n cele-
Ixró s e s i ó n p l ena r i a para que p u 
dieran i n f o r m a r an te e l la sobre la 
re forma del Código1 penail los a sam-
h l o i s í a s que lo desearan; 

I n f o r m ó tan só lo el mag i s t r ado 
del T r i b u n a l Supremo s e ñ o r Gar-* 
clfa Hi ta , 

A s i s t i ó el m i n i s t r o de^Just icia . 

f e r e n c i ó extensamente con el m i 
n i s t r o de Fomen to y con el marques 
de .Santi l lana. 

Luego r e c i b i ó a los s e ñ o r e s B a -
bamonde y Gas todo. 
DICE E L flñlRS?STBO D E FOIWERTT© 

Los per iod is tas i 'nterrog'aron al 
conde de G-uadalhorce s i su v i s i t a 
al j e fe del ( í o b i e r n o , en u n W n de*-
m a r q u i é s de San t i l l ana , e s í a b u r e 
lacionada con la cuostle-n deil abas
t ec imien to de aguas de, M a d r i d . 

K l m i n i s t r o m a n i f e s t ó que no po
día deci r nada. 

Respondiendo a pregainlas cío los 
repor te ros , d i j o el eonae de Gua-
dalborce que, el d ic tamen sobase 
agrias s u b t e r r á n e a s se, ( J l s cu f i r á en 
los p r ó x i m o s plenos de la Asamblea 
Nari i imti ! . 

E n este di i - lamen so • ' m o d i fica, 
por lio v i s to , todo lo di-spuesto r e s 
pecto de ta l m a t e r i a y se recogen' 
¡ dea s expuestas" en ¡a s e c c i ó n 'co-
rrc.-pond iente. 

Parece ser que en la r e f o r m a se 
conceden iguales beneficios al E s 
tado, a . lo 
r ras y a 
b r a m ie ate 
equi pa ra 
mineros . 

p i c t a r io s de las t i e -
u tores de Tos a l u m -
s decir , que. se ^es 
los a i ¡uml>ram¡en lo s 

el jefe del Go
les -duques de 

• E s l a ñ o r lie c e n ó 
b ie rno en casa de 
Alba . 

L A COWVEKSSOíy D E LA DEUí>A 
Se a c e n t ú a n las impres iones o p 

t imis tas - respecto de la a n u n n a d a 
E l general P r i m o de Rive ra con - o p e r a c i ó n de c o n v e r s i ó n de Deuda. 

En el Ayuniamienío. 

L o q u e d i c e e l a l c a l d e 

M í A D P m — E ] alcalde r e c i b i ó hoy 
a los pe r iod i s tas d i c i ó n d o l e s que 

•balAa 'ree-¡C'id-o l a v i s i t a del s e ñ o r 
Franoo-s Hndrigue^, .quien fuó a ha-
l)laóle del emplaz-amiento del | n q -
j u i n t ó n t o a los hermanos Uu i ú t e 
ro en el Re t i ro . 
,• E l alcaide o f r e c i ó dar toda clase 
de. faci l idades. 

T a mb i é n d io cu en ta e I all cal : j c de 
fine ie b a h í a v i s i t ado la C o m i s i ó n 
de fútbol de L i sboa pres id ida .per 
e! coronel don Franc i sco B e r n a i -
do de Cantos. 

Víst-c. s e ñ o r le hizo entrega de u n 
mensaje de s a l u t a c i ó n de la Cor -
p o r u c i ó n munieipa.! de -Li-shja, 

T e r m i n ó diciendo que el m i é r 
coles se c e l e b r a r á en el tea t ro do-
la Prncesa un conc ie r to en hor ior 
de líos jugadores ' por tugueses . 
• _ — • .-

Lo de Cea Bermúdez. 
E l j u e z h a o r d e n a d o q u e se 

s u s p e n d a n l a s e x c a v a c i o n e s 
ESTÜDlAfóQO E L S U M A R I O 

M A D R I D . — E l . juez que i n s t r u y e 
sumar io para esclarecer lo r e l a c i o 
nado con e! .hal lazgo de restos b u -
manos en ta calle de Cea B e r m Ü -
dez, estuvo h o y en su despacho es
tudiando el s u m a r i o . 

E x a m i n ó detenidamente un d o -
eumpnto que le ba sido enviado por 
la, C o m i s a r í a de P o l i c í a del u i s t r t -
to de Ha Univers idad . 

^E l juez, s e ñ o r F e r n á n d e z de Q u i -
r'cs, ha ordenado que se suspendan 
las exea va orones que se rea l izaban 
eñ La calle de Ge a Bermúd.»1/ . 

Ep é] L a b o r a t o r i o de Medic ina 
Lega l se c o n t i n ú a t rabajando a c t i 
vamente y el doc to r Maestre ha 
anunciado a. los per iodis tas que en 
eslos d í a s se i n t e n s i f i c a r á n los es
tudios, , con el fin de poder en t regar 
el i n fo rme "en Ta semana p r ó x i m a . 

Para la semena próxima. 

d e G u e r r a y M a r i n a . 
MAÍJÍIID.—El Tr ibunal Supremo 

tiene ya di&tiibuído el trabajo para 
la semana p r ó x i m a . 

iSerá el siguiente : 
D í a s 20, 21 y 22.—Sala de Justicia. 

Causa, contra el paisano Guil letaio 
R o l d á n , por homicidio. 

Otra contra e l sargento 'Enrique 
Iseo y otros, por sedición. 

Otra contra un c a p i t á n de Infante
ría, por ma lve r sac ión . 

Día 23.—Despacho orciinarid. 
D í a 24.—Pleno' de la Asamblea de 

San Hermenegildo. 

Novelista enfermo. 

, s e a g r a v a . 
POR LA M A Ñ A N A 

M A D R I D . — H a sufrido una agrava
ción en su enfermedad esta m a ñ a n i 
el i lustre novelista Armando Palacio 

•Valdós, que se ve p o s í r a d í s i m o por 
una elevada temperatura. 

Gomo se sabe, el autor de «La Her
mana San Sulpicio» sufr ió , l a ro tura 
de una pierna al caerse de un tran
vía, lo que se ha compucado ú l t i m a 
mente con una enfemiedad del r i ñ o n . 

Los méd icos no han ocultado su pe
simismo. Se teme de un .moonento a 
otro un funesto desenlace. 

NOTICIAS ® E M A D R U G A D A 
Es ta madrugada , a ú l t i m a hora , 

p regun tamos a 8a casa del s e ñ o r 
Pa lac io Y a l d é s por el estado del 
i l u s t r e enfermo, c o n t e s t á n d o s e n o s 
que p e r s i s t í a la gnavedad y que .los. 
m é d i c o s se m o s l r a b u n m u y pesi 
mis tas . 

M A D R I D . — H a sido dictada l a si
guiente d ispos ic ión : 

«Con 'motivo del llamado pr imer cur
so eugén ico que viene d á n d o s e en la 
Facultad de Kieuicina, y al que asis
ten, s in li-mitación alguna, oyentes de 
dist intas edades, sexo y condic ión , va
rios de los conferencia-ntes han expues
to doctrinas y emit ido conceptos ver
daderamente dcraoledo'res de lia fa
mi l i a y de los fundamentos sociales, 
de la santidad del matr imonio y de 
lá. dignidad de la mujer,; y aunque la 
d iscus ión de temas como l a eugene
sia, y eutanasia, por su c a r á c t e r emi
nentemente anaterialista, pudiera ser 
Ije.ligrosa en sus derivaciones sociales, 
puede estimarse l íc i ta dentro de h-n 
l ími tes puramente c ieu t íñeos y doctr i 
nales .mientras ,se desarrolla la con

troversia entre hombres de Ciencia v 
ante profesionales con los neeesaiioi 
conocimientos; pero no puede ct 
sentir el Gobierno que «e convi t í 
t a en propaganda contra l a nata
l idad , regodeo pornográf ico y ata
que a la moral cristiana y a los fun
damentes de» la sociedad con e l con
siguiente estrago en los j ó v e n e s qno 
forman parte del auditorio. 

Sq Majestad el Rey (q. D . g.),. «e fej 
Servido disponer que se prohiba l a ce 
l eb rac ión de nuevas conferencias d^ l 
llamado curso eugenés ico en loca'c >. 
oficiales o públ icos , peran i t i éndose só
lo en Academias profesionales o cen
tros de c a r á c t e r científico sin otro ab
di tor io que el formado por los epís 
integran las respectivas corporac1-' -
nes .» 

En la Casa del Esiudianie. 

Y a n g u a s d i s e r t a s o b r e l a 

Desde Valencia. 

L o s p r e m i o s a l a s f e -

H a s m á s a r t í s t i c a s . 
V A L E N C I A . — - M juraxlo .oncarg. 

do de ad jud ica r los p remios a Ja-
fa l l as colocadas en las calles fe 
d i c t ado f a l l o , 

Lll ¡ j c imer p remio , de 2.000 p 
setas, ha sido concedido a una. L i 
l l a colocada cu la plaza de M a r í a : 
B c n l l r u r o y que se t i t u l a "De V a 
lencia a Nueva Y o r k " . 

. K l segundo premio , de, 1.500 p.i 
setas, a la t i t u l ada ' •Tren f a l l e r o " . 
' E l tercero, de l.O-OO peseuas, a la 

que lleva por lema "Con d inero se 
compra totFd; hasta el t .a¡lento". 

M A1>R.T1).—El . s e ñ o r Yanguas d ió 
hpy una conferencia en la Casa del 
K - I u d i a n t e , desar ro l lando e'l t ema: 
"La r e fo rma un ive r s i t a r i a " ' . 

D i j o el s e ñ o r Y'angaias que, la r e 
f o r m a c o m e n z ó con el s e ñ o r Si l ió , 
s iguiendo el seiTor Prado Palacio y 
rnicasando entonces por l a i n c o m 
p r e n s i ó n deU P a r l a m e n t o . 

M p r ü m é r paso eficaz lo d ió el 
genera l P r i m o de Rivera , recono
ciendo la persona l idad j u r í d i c a de 
las Univers idades . 

A f i r m ó que toda la ac tua l r e f o r -
,ma se debe al m i n i s t r o de I n s t r u c 
c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r Cal le jo . 

Hizo h i s to r i a detal lada de los p ro 
cedimientos seguidos por las U n i 
versidades de los d i s t i n to s t ipos . 

T e r m i n ó dic iendo que ha l legado 
el inomento de que la U n i v e r s i d a d 
sea fuente de c u l t u r a y de v ida . 

Información de Barcelona. 

L o s g o r r l t o s d e l o s e s 

t u d i a n t e s s i g u e n d a n 

d o j u e g o . 

NO H A Y G O R R O S , P E R O H A Y GO
R R A S 

Los estudiantes do - la Escuela 3e 
.Bellas Artes, han acordado adoptar 
como .distintivo do su clase la bo íña 
azul do terciopelq. . , : . ^ 

•Se proponen elevar una instancia al 
Gobierno para que decreto como dis-
l i n ü v o oficial p á r a ellos el uso de la 
mo nc¡.oríada bo ína . 

V I S T A O E UNA CAUSA 
E n la sección qu in ta de esta A u 

diencia c o m e n z a r á a verse el p róx i 
mo jueves la causa ins t ru ida en Ma-; 
itaró contra Pablo Ulerea dé," procesa
do por l iomicidio , intento de .viola
ción y lesiones. 

Él fiscal pide para. Mercado la pe
na, do veinte a ñ o s de p r i s i ón por el 
homicidio, seis por el intento de vio
l ac ión y seis im-eses dé arresto ma
yor por las lesiones, • 

Pablo in t en tó ahusar de una n i ñ a , 
y como so presentase la madre de és
ta para impedir lo , Pablo luchó con 
ella- y la produjo heridas con a rma 
blanca, de las que fal leció. L a n i ñ a 
c o m e n z ó a pedir auxi l io y el c r i m i 
na l l a a r r o j ó a l suelo, p r o d u c r é h d o l a 
algunas I-csioncs. 

Los estrenos tea i ra les . 

E l m a e s t r o G u e r r e r o o b t i e n e 

u n n u e v o é x i t o . 
M A D R I D . — ÍES ta noo-hc se (ha es 

t renado cu el teatro M a r D í n . l a f a n 
t a s í a en cinco cuadro, t i tu i lada "Lp-s 
faroles" , l e t r a de Paradas y J í m t -
nez y m ú s i c a do Jacintof ;<3iUierrcr. . 

E l " l i h r o tiene- momentos , fe l ice-
ahundando en él lo ( j lmcarrero , que 
el ipúltilico r e d h a z ó . 

L a m ú s i c a , en cambio , e s t á mu> 
bien y o b t u v o un é x i t o ruidioiso. 

• 'La . mayor parte do üos". H ú m e r o ~ 
se repitió muchas veces, gaistan-
esplec-ibiiuente. uno t i i miado " M i -
re no" . 

K l maest ro Cruerrer- ' s a l i ó i n F -
n i d á d de voces a escena: y a l ftna 
f u é - o b l i g a d o a d i r i g i r la .palatora a" 

. púh l i co. 

L o s desesperados. 

U n a j v e n se s u i c i d a a r r o 

j á n d o s e a l a c a l l e . 
IVLVD'RID.—|Pfe r c-a u sá's, ' d es con:- -

cidas una j o v e n l l a n i á d a C e n s u ó 
Castro, se. a r r o j ó a la ca l le ••áesil-
la parte a l ta de la casa n ú m e r o ; 
de l e ' cal le de A l c a l á . 

L a -, desgrac iada j o v e n .•quede 
muerta , en el acto. 

E l . Juzgado de guardia, i n s t r i r 
I as p r imeras d i 1 ige nc i a s ordenanci 
el levant-amiont>: del c a d á v e r . 

E ü X I R G O M E N O L 
C U M E N T 

TOS CATARROS 
GRIPPE RESFRIADOS 
D.E VENTA E N 
F A R M A C I A S 
Y CENTROS DE 
ESPECIFICOS 
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Noticias de Valladolid. 

Un suceso en que se 
revela la serenidad 
de un niño. 

DOS NIÑOS S E P U L T A D O S 
V A L L A D O L I D . — E i l f É p u o v . ) dfe 

OlivuPC-s del Dm-i-o los n i ñ c s l'A-cn-
• in. Wouco.slao y l ' e layo Nio to . de 
irdis, nueve y d.ioz a ñ o s do edad, 

•fspori.ivruvuMit.p. so oncami iuu 'ou •<* i 
i 'na y e s e r í a , e iwlavada como a me-
CÍiO k i l ó m e t r o tío dic-ha I*.calidad. 

«(.'.uandn íc-s ' p e q u e ñ o s aiM-aiu-a-
han un g ran t rozo de yeso se p r o -

i i-v- un d e r r u i r d í a m i o n l o . qwc so-
¡•iiltó a K' .enci . i y \Veiicesla>-.-, tjue 
• ran los m á s inmedi 'alos a la paj1-

dél cd i l ic io de r r ; imbado . 
. \ \ 'eiireslao.. :j qu ien r\ .casi-olo lo 

• i'i\'h\ enterrado, l iasta l é s hombros . 
Mamó a. su i l i^ rmano Pr ' lay: ' y eon 
::ran serenidad lo d i jo que ilMisoasc 
:rra azada y qu-o v o n olla p rocurase ¿ 
' i lvrar lc do a q u é l supi ie io . l 'o iayo 

i . ;iiizc.t a s í . omj>loando en la ope-
• i^n ]>aslanto ú o n í p o . Ya llTbi 
Wenceslao, \iO-i dos m u é 
procedieron a bus-car al o t i 
'. u m í o . que sé ' l iaMata ent re los 
.^ ' .•omltros. 

V tras grandes esfuerzos, lo iha-
Waron. pero c a d á v e r . La pC'bre c r i a -
(Jira' t e n í a la e-aboza destrozada. 

F U N E R A L E S 
l ía jo la p r e s idenc i a d-el a rzob i s -

:>.•. m •'>ornador y l a s d e m á s a u -
oidades, y con as is tencia de n u -

••Mi-rr.s<) p ú b l u v . se han- celebrado 
-Vb-íiuií-s funerales en suf rag io do! 
(rima de don Juan V á z q u e z de 
.^e l la . ; i • . 

Noticies de Seviila. 

Ei millonario que via
ja en evión. 

EN MARCHA 
SEVHÁA. —lis ta ' . í a rde . - l i a r o a n ü d a 

rlo su vuelo .con rumbo a Granada ol 
L\ i('>n en que viaje por E s p a ñ a u n 
KÍlIonarió- b o l a n d é s 

LA EXPOSICION 
•l-d alcalde ha c o n í e i e n c i a d o p o r to-

$íono oon el comisario de Ja Kxpo-
sii i j n , que se halla en iMadrid, paira 
J m o c é í detnlios del p r ó x i m o viaje 
í l Rey <:, Sevilla para i naugura r el 

YIM.A d - Alfonso X Í I I . 

Breparando una gran prueba. 
E l « J e s ú s d e l G r a n P o d e r » 

l l e g ó a l a u n a d e l a f a r d e 

a S e v i l l a . 
S A L I D A D E M A D R I D 

¡MADRID;—A las siete y media dñ 
a m a ñ a n a se e l e v ó é a Gofafe ol 
H-ropIano ' M e s ú s del -Oran Poder", 
ron ol f|uc so propono la .Aviaci^ui 

•y-pañrAa-líailjr- c! rt-eord de d i s l a n -
na y 3e pei-maiuMicia en el a i ro. 

Lt» t r i p u l a n 'los capi tahos - soño -
ii-^'uxe.z. o Iglesias..... 

BnTel moníODlu do ob-vars í - e] a p a -
v H l o n b á " p i t ó l á d o por ol c a n i f á n .1 i -
Vii-ni»/,, y>'haci»• ndo Ias é - b s e f v a c i o -
¡Ses .iba el capi lá-n Igles-ias. 
| Presenciaron '!a pa r t ida del apa-
í t i fo todos 'los jefes y oficiales de 
\ \ ¡ a c i ó n y numoroso p ú b l i c o . 

Él aparata se e l e v ó r á p i d a m e n t e , 
\ n lneionando sobre el campo. 

4 A las diez y media e m p r o n d i ó el 
v ia jo a Sevi l la . 

L A L L E G A D A A S E V I L L A 
S K V i l X A . — A la una y cua r to do 

¿\ tardo l o m ó t i e r r a en la base 
H-rea do TahOada, cA aeroplano "Je-
- ú ^ de! Gran Poder", t r i p u l a d o por 
I s capitanes J i m é n e z >; ígde ' s ías . >' 

aaie h a b í a sali'do de Getafe a las 
•íiez y media . 

Los aviadores . fueron, rec ib idos 
r i ñ o s a m e n t e por los oficiales Oe 
base a é r e a . • 

COMO SE E M P R E N D E R A 
LA P R U E B A 

El aparato r e a l i z a r á estos d í a s 
.•^gimas pruebas, ent re ellas" una 
loasistente en permanecer en el 
Li o durant e, veinte horas . :y el . d ía -, 

de V ' i e r r i e s B a n t ó los aviadores asis-

{ l i r á n a la p r o c e s i ó n , fo rmando pa r 
te d<' La Lofradfa de) S e ñ o r del G r a n 
Poder. Cuando esta C o f r a d í a sentre 
en.la C á t e d r a ! , los capi tanes J i m é n e z 
o Ig ios ias so t r a s l a d a r á n o n . a u t o -
ÍTÍÓVIIÍ' a Tablada o i nmod ia t amon le 
se e l e v a r á n en el " J e s ú s del G r a n 
Poder" , poniendo en p r á c t i c a en ese 
momen to su proyecto do b a t i r ol r e 
cord do d i s tanc ia y de d u r a c i ó n de 
vuelo . 

Algunas conferencias. 
O s s o r i o y l a A g r u p a c i ó n d e 

l o s e b o g a d e s e s p a ñ o l e s . 
E N J A E N 

J A F X . — H a i regádb el ex m i n i ^ r o 
don Aiif iel Os-sorio y Gallardo. 

V.l viajo rsUí relacionado con el pro
yecto de fundar la a g r u p a c i ó n de abo
gados do ' E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r Ossorio d ió a lo? aboga
dos una interesante conferencia en el 
local de la Sociedad Económica y de.v 
pm's filé obsequiado con un banqvc-
to por sus c-ompañeios de profes ión . 

E N G I J O N 
GIJON.—En oí Ateneo ha dado una 

conferencia el director del d iar io «La 
Prensan, señor Bonet, desa r ro l l an l ) 
el toma <'La Escuela de periodistas >. 

F u é muv aplaudido. 
E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — E n el Ateneo ha p r í 
nunciado una brülaiTTo conferencia, 
acerca de temas pedagógicos , el pu
blicista don Luis Bello. 

Otras noticias de
portivas. 

E L RACING, OE M A D R I D , MARCHA 
A A N D A L U C I A 

M A D R I D . — E n el expreso do esta 
m a ñ a n a s a l i ó el equipo del RaCtagi 
m a d r i l e ñ o para M á l a g a , donde ha 
do contendor con el f-.fuioo l oca l . 

Es muy p r o b á t l l e que ¿1 iRaeing" 
recor ra o t ras ciudades andaluzas 
para j u g a r con los respect ivos e q u i 
pos. 
E L EQU'PO F U T B O L I S T I C O POR

T U G U E S 
MADIUÍ) .—•En el expreso de L i s 

boa ha l legado hoy el equipo m i 
l i t a r do f ú t b o l . 

Lo esperaban en lía e s t a c i ó n el 
ropresen lan tc de P o r t u g a l y i a co
lon ia por tuguesa , autor idades , r e 
presentaciones y numerosos e le
mentos depor t ivos m a d r i i l e ñ o s . 

Los por tugueses fueron objeto 
de m i r e c i b i m i e n t o c a r i ñ o s o . 

El centenario de Goya. 

Se organizarán actos en 
varias poblaciones. 

Z A R A G O Z A . — S é anuncia para muy 
pronto ' el ccniionzn flfcl seguido eiir-
só' d e conferencias, des^r i 'ó i la^dó ' 
•mas sobre la vida y el ULTÍC de Goya. 

Hay el proyecto de organizar divo;-
•sos actos de p-opaganda en M a d r i d , 
•Barcelona, Valrncia y otras ciudades. 

E l ' m a l t e s - l í e - r o n ni i;í ht citada Co
mis ión 'para estudia;- in;a interesante, 
iniciat iva de uno de loS seño re s que 
forman parte del Comi té . • 

Se reciben numerosas adhevames de 
toda E s p a ñ a y ofrecimientos -muy va
liosos de personalidades amantes de 
las bellas a ¡ t e s . 

NA-E L P R O Y E C T O D E L T E A T R O 
C I O N A L 

M A D R I D . — E n abr i l se r e u n i r á la 
Asociac ión de Autores para t ra tar de 
h; c reac ión del Teatro Nacional. 

.fie p r e s e n t a r á una propuesta firma
da por varios actores. Estos se ofre 
< en. a colaborar en la . r ea l i zac ión de 
esto interesante proyecto. 

E L M A G I S T E R I O N A C I O N A L 
M A D R I D . — E n los p r i m e r o s d í a s 

de a b r i l se r e u n i r á la d i rec t iva do 
la A s o c i a c i ó n Naciona'l iif:I M a g i s 
te r io , pa ra t r a t a r do cuestiones de 
g r an i n t e r é s para la escuela p r i 
m a r i a . 

D E U N N A U F R A G I O 
C A D I Z . — L a s autor idades de Ma

r i n a e s t á n dispuestas a dar f a c i l i 
dades para el sa lvamento del p e 
quero " A l m i r a n t e Az-nar", que fué 
abordado y ochado a pique por un 
vapor f r a n c é s . 

UN B A N Q U E T E 
M A D R I D . — E n el Ho te l de la O r a n 

Vía -Se ha celebrado ( 1 banquete 
con' que sus a lumnos obsf»quiai>an 
a l1 -ca - t ed rá lmo do Medic ina , s e ñ o r 
G a r c í a dél Rea!. 

lo ercutsía de «A B C». 

El resumen que hace 
el periódico. 

M A D R I D — E l «A B C» resu-me así 
Hi encuesta de estos d í a s a p ropós i to 

cómo debe organizarse el futu;r» 

Noticias de Tarragona. 
L l e g a d a d e l p r i m e r b a r 
c o c o n g a s o l i n a d e R u s i a j 

UN A C C I D E T I T E 
T A R R A G O N A . — D e b i d o a la explo

sión ocurrida en su motor se i n c o 
dió un barco propiedad de don Joa
quín Eornos, resultando cor. graves 
quc-mácíuras el maquinista Julio Ller-
ca. 

Las p é r d i d a s se elevan a la suma 
de cuarenta m i l pesetas. 

P A R A E L M O N O P O L I O 
Procedente de Rusia ha llegado el 

vapor «Conde Churruca' \ trayendo 
].fH7 toneladas de gasolina para el 
Monopolio. 

E l «Conde Ohur rüca» es el primer 
barco adquirido por la mencionada 
Empresa para el tráfico. Desplaza 
2.900 toneladas y s e r á dedicado exclu
sivamente al transporte de gasolina 
entre Rusia y E s p a ñ a . 

VVVVVVVVVVVVVVVVV\̂AVVAAVVVVVVVVVVVVV'VVVVVV\ 
Un anunolo es tanto m á s vlsl-t 
ble y eficaz cuanto menor es l« 
plana del p e r i ó d i c o donda *» 

Inserte. 

de 
rég imen : 

«Tiene gran part ido, bastante po
deroso, la reforma pol í t ica , y pr ' ino-
palmentc la reforma parlamentaria. El 
alcance que se le d é y el « iodo do ha
cerla es lo que divide a los reíor>;;a-
dores. .Buena doctrina es la que subs
trae a la legislación b rd ina i ia todo 
lo q u é suponga a l t e rac ión o substitu-
eióni de los textos constitucionales. 
L a estabilidad es un requisito de las 
Constituciones, y la convocatoria 
constituyente, con sus dificultades, es 
h>. g a r a n t í a contra la veleidad y la 
inquietud en el r ég imen . Pero, por 
otra parte, aun sin la necesidad y sin 
el p ropós i t o de cambiar la Constitu
ción, puede ocurr ir que se quiera !a 
convoca t o ñ a constituyente . como - un 
juicio de residencia para examinar el 
proceso de* la in terd icc ión y revalidar 
instituciones que pidan o necesiten 
<?se t r á m i t e . 

Ahora , cerno siempre, han quedado 
| fuera de discus ión las dos cosas esen-
, c ía les de toda normalidad p o l í t i c a : ia 

; sobe ran ía nacional y los derechos i n 
dividuales. Puede ser muy varia en las 
naciones la o r g a n i z a c i ó n constituc'o-
nal, pero no hay pueblo civilizado que 
se considere normalmente regido sin 
la s o b e r a n í a de la nac ión y sin los de
rechos del hombre. > 

Información de 
Marruecos. 

D E UN V I A J E 
F E Z . — A las c inco y cuar to d é 

esta tarde han Rogado líos omba ja -
doros franceses, el genera l S a n j u r -
j o y el s é q u i t o . 

F u e r o n recibid'C-s en el puente de 
Segur por el gonerail M o m b r u n , i ie-
fes y oficiales. 

Inmed ia t amen te fueron roc ib idoa 
los v ia je ros por el b a j á de Fez. 

¡Las t ropas c u b r i e r o n ila c a r r e r a 
í\ la l legada do los e.vpodick-narios 
y t r i b u t a r o n líos ihonores co r re s 
pondientes . 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

Telegramas breves 
T O M A DE POSESION 

M A D R I D . — H a sido nombrado, t o 
mando p o s e s i ó n do su cargo, sec iv -
t a r i o Judic ia l del Tri 'bünft j do Rota, 
el d o c l o r a l don J o s é G a r c í a Go lda -
r á n . 

E L B A N C O D E L A P R O P I E D A D 
M A D R I D . — E l Pleno de la C á m a r a 

de la Propiedad m a d r i l e ñ a ha t ra ta
do sobre la c reac ión del Banco de la -
Propiedad. 

K l proyecto no fué acabado de dis- . 
cutir . 

L a C á m a r a se r e u n i r á la p r ó x i m a 
samana pon objeto de dar fin a] est-i-
dió del proyecto. I 

Ante el Reichsteg. 

Stresseman explica su 
gestión en Ginebra. 

RERLIN7*--Las declaraciones " p r e 
gadas por 'St ros^mann a n t e ó l a Conr.-
sión, : de -Negocios . Extranjeros del 
R e i c h s í a g y ol Consejo., de .ministros; 
sobre s u g e s t i ó n en Ginebra . durante 
la ú l t ima , r e u h i é f t - d í ^ Consejo de^—kt" 
L i s a de Naciones, aun c u á n d o h a y á n 
sido, en Tos detallos, de c a r á c t e r con
fidencial, permiten hacer en grandes 
l íneas el balance de las ú l t i m a s joma
das ginebrinas desde el punto do vis
ta a lemán . 

En el orden del d ía no figuraba;! 
esta vez cuestiones afectando a Vi-:--
mania directamente, permitiendo ello 
a la De legac ión alemana ejercer su 
influencia en sentido moderador en las 
principales cuesuones debatidas, que 
f i a n : el contrabando de las a-metra
lladoras dé San Gota ido y el conflictó 
h ú n g a r o r r u m a n o sobre el problema de 
los «optantes» . 

En las negociaciones extraoficiales, 
que en Ginebra adquieren cada vez 
mayor importancia, la Delegación ale-
mana a p r o v e c h ó la oportunidad de la 
presencia de Zaleski y Titulesco para 
una s.erie.de importantes conversacio
nes sobre las negociaciones económi

cas que Alemania tiene entabladas 
con Polonia y Tlumania. 

• Dichas conversaciones dieron fruc
tuosos resultados, e s p e r á n d o s e que b* 
consecuencia, de ellas- sea la pront^ 
c o n c h i s i ó o . . d ^ .Tratado.. ;d"e'- ,(Comer-.á# 
í i e rmauopulaco , y la p róx ima visita 
de T¡iule.se... a Ber l ín para jij iouvr la« 
ne-íi-ócluciones oficiales para-, tan- T T $ 
tadq de comercio gerinanorru«i3ino. C 

•A 

La casa de la Comuna. 
¡MOSÍGÜ.—-La D i r e e e i ó n do Cons-

! rucr i r .nes do esta c-aíp.ital Iba c o -
.menza i lo ;a edif icar ¡la p r i m e r a casa 
de la G©mulla , es decir , la casa 
ideal -que poco a |p©J&a s u s t i t u i r á a 
todos los inmuebles exis tentes . L a 
casa t e n d r á sois pisos y c o n s l - a r á 
dé - ' ¡ 0 - a l o j a m i e n t o s de t res piezas 
y de 250 cuar tos separados. 

T e n d r á , a d e m á s , un g r an . j a rd ín 
de verano, un as i lo para n i ñ o s , una 
can t ina para todos los h á b i i t a n t e s , 
en la cua.! p o d r á n hacer sus c o m i 
das 15Q personas al m i s m o t i empo , 
y un tea t ro do 200 localidades. E n 
el tejado se a c o n d i c i - o n a r á n e, ' ima-
rotos para t o m a r b a ñ o s de sol y 
un p a r t o r r e . 

L a c o n s t . r u ' c c i ó n u que^.ar-v t e r* 
minada dent ro de diez y o<'Go m e -
se-r. y e o - t a r á - a lrededor de cuates 
mi l lones de r u b l o s . 
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El i m p e r i a l i s m o a m e r i c a n o . 

F u c r í o R i c o « p e r t e n e c e » a l o s 

E s t a d o s U n i d o s . 
LONDRES.—El presidente no.te-

a-inericano. s eño r Goolidgej ha d i r i g i 
do una-carta á l goberAador-de Pucno 
Bicd, Mr . Horace Towncv , contestan
do ai mensaje del pueblo portorrique
ño, pidiendo l a a u t o n o m í a , que fuú 
•entregado a Eindbergh. 

Dice la respuesta que Puerto P ico ' 
goza de m á s autonc-mía que n ingún 
otro 'Estado d-e la Un ión , y que ha 
progresado notablemente desde que 
pertenece a N o r t e a m é r i c a . 

Termina diciendo que el pueblo de 
Puerto Rico pertenece a los Estados 
Unidos, y 'que p r o g r e s a r á m á s con 
ellos que separado, ya que su rela
ción con dicho pa ís es la única fuen
te cié progreso con que cuenta. 

M 1 L S 0 L D A D 0 S MAS A N I C A R A 
G U A 

W A S H I N G T O N .—El De p a r í am en t o 
-de Marina ha ordenado la moviliza
ción de m i l aiarinos. que s a l d r á n in
mediatamente para Nicaragua. 

Esta orden ha causado sensac ión éo 
todo .el pa ís , quo no encuentra m á s 
justif icación quo el acuerdo del Ocn-
greso n i c a r a g ü e n s e de oponerse a que 
los Estadoe Unidos controlen las p ó-
ximas elecciones. 

Mientras tanto, el Departamento de 
Estado yanqui, por su parte, sigue in 
sistiendo en su disposic ión de ejercer 
el control en dichas elecciones. 

Las h a z a ñ a s a é r e a s . 

O t r o a v i ó n f r a n c é s p a r a l a 

t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o . 
PARIS.—Vasa a comenzar los vue

los de prueba de un av ión construi
do especia Imonto para l a travesia 
P a r í s - N u e v a York . 

I-a I r i puJac ión de esto aparato es
t a r á formada por R o ñ é Couzinet, 
aviador e ingeniero que ha inventa
do un t ipo , especa a l adaptado a esta 
empresa; el •piloto Drouh in y. e-rpa
sa j e ro -mecán i co Malc t , que t a m b i é n 
es un buen pi loto. I r á , a d e m á s , un 

navegante nombrado por el Ministe

r i o ' d o M a r i n a " y u n operador de 
T. S. H . 

El avióTi' es Un mói íopTano do a la 
gruesa sobre l a que" va el fus-claje; 
E l grupo propulsor e s t á compuesto' 
por tres motores Hispano-Suiza .Je 
ISO I I P . La envergadura es de 27 me
tros y . l a • l o n g i t u d ,dc 15. mearos y 
medio. 

Los . d e p ó s i t c s cont ienm 6.200 í t r e s . 
de gasolina, lo que" p e r m i t i r á unas 
ciiK'uenta boros de vuelo. 

E l i t i ne ra r io previsto" es P a r í s - L ' s 
Azores-Nueva York , y los k'enicos 
creen que, el aparato p o d r á c u m p l i r -
p e r í e c t a m o h l e Jos p r o p ó s i t o s de su 
inventor. 

O i r á s i n f o r m a c i o n e s 

d e l e x t r a n j e r o . 
EU S U B M A R I N O " S - 4 » 

\ V t A S « I N a r Ó N . — H o y ' l a sido 
e x t r a í d o ol sul m a r i n o " S - í " . , que 
f u é j i u n d i d o ^ h a e e unvs tres meses. 

Unos romoleadorcs le conduje
r o n a -Boston, donde s e r á re-eons-
I n u T d d . • ' • * • * • * • • • • • , • 

A Ñ O i l . — P A G I N A 15 

- Be c-reo que en su i n t e r i o r í i ay 
•echo cadáveres:-".-1 •- -.. . ' 

D E P O R T A O í C MES 
•s'AXTiA-GO DEr CHILE. .—Hoy h a n 

sido deportados- a una isla l . rcinhi 
y c inco presos poHít icos , de e l l o -
uóé.é c-om u n í s tas. 

P A R T I D O DE RUGGBY 
' [ 'W^LIvEAMI A^r.-~^k>n asjsl en r-.i-

iel Rey y m á s de í c s e n l a mi) 
:>et-tadores se ha jupado el parMd • 
de' rug.g-by entre I ng l a t e r r a " y E s 
cocia. 

O a n a r o n los ingleses por seis n 
ccpó \ "' .' : 

Las const rucciones nava les . 

U n a p r o p u e s t a a 

C o o l i d g e . 
W A S H I N G T O N . — E n la C á m a r a de 

representantes isé ha aprobado una 
enmienda al pvóyecto de construcc i ' 
úeé navales. 

En ella se recuerda al presidente 
Coolidge la urgencia de convocar f*. 
una Conferencia . j n t e i nacional . pa i a 
t r a ta r de la l imi tac ión en las cons-
¿rueoiones navales. 

• 
• 

t 

: 
t 
t : 

Q u i n c e p a l a b r a s , 0 , 5 0 p c s c f a i 

C a d a p a l a b r a m á s , c i n c o c é n t s , 

í INCLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBRE ) 

* * * * * * * • • • ^ » w f » » » # » r » » e t f C f f t M » f f » t » » » w f » o a w » 

V e n t a s 
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• 

• 

• 
• 

• 
• 
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t 
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P C A 8 I 0 N « • JKQTMTM U 
ropa in ter ior ém abrigo a 
^ret ios de fábr io* , por l iqa i -
ü ^ r todjus las «ada ie sc i i a del 
jETÍrfctdo ea «1 eoaocido eo-
jEercio i » thm M w t i Atar*-
canas, 1. 

C I T R O E M S H . P., • & buea 
catado, toda prneba, se T^B» 
fm. Ixtiormea: Aása ia ia t ra -
a lé» per iódicos 
t > • r-'- 1 
P E T R O L E O «apeoia! p*m 
astufaa, sia humo a i olor, 
fe^M b idón .—Caaado , Biugos^ 
ta», droguer ía* 

PAPELES pint^dOB, Ca*a 
¡Valeriano Alonso, Pr imera 
Alameda, 144 D r o g u e r í a y 
P e r f u m e r í a , 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
•—Con*truccióji farant isada. 
Yentss aJ contado j a piar 
feo*. Departamento especial 
de reparacionea. Conatructo-
ra MontaAeaaj « a l » ^cdor i -
90 y i a L 

L A M P A R A S « T U N G S R A M » , 
rellenaa de gas y a l racnum, 
en todo» ana típoa y raria-
d a d e » ; l á m p a r a » dobla g r a 
¿nac ión para S a n a t o r í o a , é te . 
^Tungsram (Budapea*)* He*-
t « r a , 10, Madrid* 

ESTAMPAS, devocionario?, 
recordatorios, rosarios, nnr 
die como la P a p e l e r í a «El 
Corazón de Je sús» . Punt ida, 
1. Tarjetas de visi ta, dos pe
setas ciento. 

SE V E N D E un piso prime
ro y dos segundos, r a r a n u ' 
merosa famil ia , sit io, calle 
Burgos, 1, Café C á n t a b r o , y 
varios pisos muy económi-

T E R R E N 0 P A R A H O T E L 
Se- vende ; s i tuac ión magnífi
ca,- con agua y alcant-arillk-
do, cercado d é pared.—Tn-
fo rmará esta Adui in is t ra-

- oión. 

EN P E N f L L A DE G A Y O N 
vendo casa con huerta.—In
forma é s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

PISO P R I M E R O , se venda 
uno en Becedo, frente al 
Ay u n tam ien to. I n í o r m a rá a 
Admin i s t r ac ión . 

GENEROS blancos: el ma
yor surtido y los mejores 
precio?, marcas exclusivas 
«Alsacia» y cLencer ía* . Su
cesores de A . Blanco. San 
Francisco, 9. 

EN M A T A P O R O D E R A se 
vende casa,, planta baja y 
dos pisos, reciente construc
ción, sita plaza pueblo, de
dicada comercio. Kn Castre-
jón de la P e ñ a , otra casa a! 
pie carretera, t a m b i é n dedi
cada comercio. T ra t a r con 
Xarcisn Rodr íguez , Avenida 
i í e i n a Vic tor ia , letra C. San
tander, o con Manuel- Rodr í 
guez, Vado-Cervera (Palen-
cia). 

P A R A LA V E N T A de fintas 
rúsíiicas y,- urbanas, situadas 
en Jas provincias de Cádiy. 
y Sevilla, pueden dirigir;:*1, 
al corredor M a t í a s Gómez^ 
df iniciiiado calle Cnadalete, 

r.númjero 12. ' en Jerezi ' de hi 
Frontera, (Cádiz) . 3ot? cié xsc 

EN V Í R G E N DE L A P E Ñ A 
vende Maximi l iano Llaca 
una m á q u i n a de haeer ladr i 
l lo, capaz pai'a- producir de 
doce a catorce m i l diarios, 
y una prensa para tres m i l . 

H U E V O S I N C U B A R Le-
ghora Castellana, Orpington 
negra. Seis pesetas docena. 
Viadero, Plaza del Este, 
Telefonó 2994. . 

G R A N surt ido en a r t í cu los 
de color para ropa in ter ior . 
San Francisco, 9. Sucesores 
de A . Blanco. 

M E C A N I C O S . — Torno 150 
c e n t í m e t r o s taladro, grande 
rectificadora, etc., seminuo-
vo, calidad inmejorable, 
•menos m i t a d de su precio. 
Cisneros, 14. 

P I C H O N E S y palomas, bue
na raza, se venden en bue
nas condiciones. Chalet M u 
ría . Junto Colegio C á n t a b r o . 

S E M I L L A S forrajeras, abo-
aoa químico*, cé rca le* , 5J«-
riniüaa, coco, l i na s» . H i j o é » 
Adolfo Va l l ina , M é s d a a N á -

G R A N O C A S I O N : Zafras 
vac ías , usadas, se venden 
muy baratas.—Informes :,Ca
sa Barros. Rampa de S o ü -
leza. 

SE V E N D E N pisos a 7.000 
pesetas, una planta baja y 
mansarda. I n f o r m a r á n : calle 

- A l t a , 16 y 18, bajo. 

« C O S T A S DE L E V A N T E » , 
nuevo disco de «Marina>, 
cantado por Fleta. Impre
s ión e léc t r ica . F é l i x Ortega, 
Burgos, J, 
* « + * * * * * a « * a a ^ * * « * * « 

F N B U E N A S condiciones y 
muy económico, traspaso es-
tablevimiento bebidas, coíi, 
vivienda. Informa esta A d 
min is t rac ión . . 

CORREDORES da finca» 
t ra ta r do l a ena jenac ión de 
terrenos e inmueb le» *a so
l i c i t an . De 4 a 5 de l a tar-1 
de en Plaza del Principa, 1, 

tercer entresuelo. 

N O V E D A D E S p a ñ e r í a y fo-
rrerfa, ventas por metros, 
S a s t r e r í a Garayo. Trinche-
ra'g de gabardina. San Fran 
•bisco, 4. 

C A L V I V A , permanente,, en 
bornos continuos, m&temB 
cBi l co r ra í : Cantera nueva de 
« i i l e r ía en E-scpbedo. MacHa-
q ú e o s para afirmados. GoT 
jo para h o r m i g ó n armado y 
gni j i l lo lavadoí para jardine.j 
y paseos.' P í d a s e a J o s é de 
Bilbao. Te lé fono 24 de As
t i l l e ro . \ 

T A X I S T A S : No colocar tax i 
sin pedir precio a Manzana
res. Relojes y composturas 
garantizadas. Plaza L ibe r t ad 

D E S E A R I A vender o cam
biar en pueblo provincia ca
sa con hermosa huerta, ca
pi l la , garaje, vivienda p.'..ra 
jardinero y casero., y qui 
nientos carros t ie r ra , oerra-
dos de m a r a p o s t e r í a , por un 
hotel i to o pisos en la capi
tal.—-Informes A d m ó n . 

SE V E N D E un hermoso bar 
en ¿¿tío céntr ico . '—Informa
r á n en. esta Adminis t rac ión . , -bies. 

C A S I T A amueblada a lqu i l^ 
Sardinero, invierno o a ñ o . 
Ciudad, piao» «mneb ladoa , 
económicos , aoleadoa.—KA-
S I L L A , Doctor MadraiOa 

ALOU. ILO gabinete bien 
amueblado y otr,»,. habi- ' i -

. ción, con - derecho: cocina, 
ji ínuy,i ,céntrico,, -baratísiifio.-^ 
.luformea ,A dminis t racíóf i . 
3 •- . . - • • '—•• 
A L Q U I L O p i w céi.i:tricc| %o\ 

• rodó el día,-^cuarto. cíe . baño-,-
ins ta lac ión de luz y gas.— 
I n f o r m a r á n en esta A d m i -
r i s t rac ion . 

A L Q U I L O entresuelo, vistas 
mar,, inmejorable- situació-.', 
y huerta con tres carros do 
t i e r r a . — I n f o n n a i á n : Sardi-
nerc. Las Llamas, frente ai 
Sanatorio M a r í t i m o «Can 
tabrja>. 

H . L A U R E N C E K I R S V , 
profesor de inglés . — Sefás» 
mundo Moret , 10, cuarko^ 

PROFESOR DE S E G U N U A 
E N S E Ñ A N Z A . — A s i g n a t u r a s 
del Bachil lerato (ambas .sec
ciones). Magisterio, Comer
cio, Preparatorio de Dere
cho y L e t r a s . — R a z ó n , en es 
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C O M E R C I A N T E S . E n s e ñ a n 
za p r á c t i c a de contabil idad 
por par t ida doble en vues
t r a oficina y sobre vuestros 
libros. Precios módicos . Avi - " 
sos: Puamayor, 28, segun
do, izquierda. 

• • » ^ N » ^ a a » » a a » a a » » » » » 

DE C I N C O A S I E T E PE* 
SETAS pens ión completrig 
g rande» , venti lad ai,,, eol««» 
das hab i t ac ióp^a , b a ñ o d?S»: 
cha, l igua corriente caliente^ 
f r í a ; hay teléfono.—laiftfr 
m a r á n pe r iód ico , 

• • • a » » » • a a a a ® » » a • » o » • 

V a r i o s 

F E R R E T E R I A en esta pro
vincia, por tener que ausen
tarse su dueño , pueblo . i m 
portante, muy aereti i#da. 
D i r i g i r s e : Luciano Malum-

¡¡ O B L I G A C I O N I S T A S ! ! -
j^provechad la reducc ión del • 
i n t e r é s .adquiriendo casa..! 
•eon terreno, situada a r i á t o j 
c rá t ico paseo, l ientas an í i - " 
guas. Mucho porvenir; Infor
mes : L imón , 5, quinto. 

C U A N D O USTED salga de-
c;.sa del oculista su pr imera 
visita corresponde;, al ópt ico 
Pepe Optico, Atarazanas, 3,-
te léfono 3288. 

• • 4 # * a 4 4 a a » » » a a » a » » » » a a » • M • • • • • ^ ^ ^ • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
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A p r o v e c h e l a o c a s i ó n y c o m p r e a l o s p r e c i o s q u e a c t u a l m e a t e v e o d e 

L O S A L M A C E N E S "LA BATALLA 
Trincheras desd^ 30,00 ptas. 
Chaquetones niño « lo.00 
G a b á n e impermeables niño... . . i lo 00 « 
Gabanes e impenneables hombre « 20 (X) « 
Pellizas citase buena... « 17,0!) « 
Trajes niños 7,('0 * 
Trajes lana hombre « i>0 00 « 
AmericaoHS dril * o 00 « 
Americanas lanH « 15,00 « 

Pantalones niño .. 
Pantalones pana hombre 
Camisas Popelín 
Calzonoillori « 
Gorras « 
Boinas exposición, forr » seda 
S-ibanas grandes y buenas « 
Col -has sobrecameias grandes « 
Corbatas y chalinan « 

de^de 2 00 ptas. 
« 6,00 « 
« 5 0 « 
< 125 « 
« 1.00 « 

2 50 « 
4 00 
7C0 • 
0 25 « 

T i r a n t e s • Cuellos • C a m i s e r a en g e n e r a l - M a n t e l e s - T o a t f a s - Guardapolvos - Paraguas - Buzcs y m u c h í s i n o s o t ros a r t í c u l o s , 

que d u r a n t e e l Balance se han rebajado de m o c ó no tab le . 

E s t o s p r e c i o s s o l o l o s o f r e c e l o s 

P O R M U Y P O C O ^ D I A S 

" L A B A T A l L A " • A t a r a z a n a s , 4 y 

N O D E J E P A S A R L A O C A S I O N 

m I m p u r e z a s d e l a s a n g r e 

D e b i l i d a d n e r v i o s a 

Basta de sufrir inútilmsnte de dichas enfermedades, 
yracias al miravilloso dascubrj.nisatji dejlos 

«» 

B 
^ VÍS^ lirínflriflR' ^il&norra^L& en to<̂ R »u* manifestaciones, uTetritim. 
^ Wlao Ul liial ladt proatatitisi cistitis, etc., del hombre, y ruhraftá», vagi-
ÍJaitri», metritis, uretiritis, cistitis, anexitis, flujo», etc., de la mujer, por eró-
f> nica» y rebeddes que eean, se curan pronto y radicaJmente con los Cachet» 
• f del Dr. Soivré. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados 

y aplicación de sondas y bujías, etc.,, tan peíligrosog siempre.: 
^ VENTA, 6,50 PESETAS CAJA 
2 lmniirP7SIQ Hp la QSinnrP1 Eczemas, herpes, úlceras varicosas (Ua-
S impurezas oe ¡a sangre. gaa de laA pienms)) erupciones escrofu. 
'* losas, eritemas, acné urticaria, etc., enfermedades que tienen por causa hu-
•f mores, vicies o infecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes que sean, 
<í m curan jvtonto y radicadmenté con las Pildoras depurativas del Dr. Soivr .̂ 
^«joe >on la medicación depurativa ideaU y perfecta, porque actúan regene.. 
** rando la sangre, la renuevan, aumentan todas las energías del organismo 
S J fomentaai la saílud, resoliviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, 

grano», íorúncuikxa, supuración de 3as mucosas, caída deü cabello, inflama-
S odones general, etc., quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brL 

Uance y copioso, no dejando en. el oî anismo huellas del pasado» 
*• _ VENTA, 5.60 PESETAS FRASCO 
'* nohiliflflfl noruínQn* Cansancio mental, pérdida de memoria, dolor 
«g UCUlilUilU fldl ¥íUDa. ¿e oabeza, vértigos, debilidad musciilar, fatiga 
g oorporal, temblores, palpitaciones, trastornos nerviosos de la mujer y todas 
tí» las mam+Bstaciones de la neurastenia o agotamiento nervioso, por crónico» 

y rebeddes que sean, se curan pronto y radicalmente con las Grageas poten-
cialea del Dr. Soivré. Más que un medicamento, son un alimento esencial 

o del cerebro, médula y todo el sistema nervioso. Indicadas espeicialmente a 
*J loa agooados en la juventud, por toda clase de excesos (viejos sih años), 
•» para recuperar íntegramente todas sus funciones sin violentar el organismo. 

VENTA, 6,50 PESETAS FBASCO 
J» De venta en las prinicpales farmatáaa de Espáfia, Portugail y Amériea. 
m NOTA.—Todas los pacientes de las vías urinárias, impurezas de la san-
g gre o debilidad nerviosa, dirigiéndrse y enviando 0,50 pesetas en sellos 
ra para e9 franqueo a las oficinas del LABORATORIO S0KATARG, calle 

Ter, 16, Barcelona, recibirán gratis un libro explicativo sobre el origen, 
*2 ; desarrollo, tratamiento y curación de estes enfermedades; 

B E C E D O , 3. - S A N T A N D E R 

í O C A S I O N 
Colchas todo seda, a 25 ptas. 
Juegos de camisa y pantalón para señora en todos los colores, 

5 a 4,25 ptas. 
^ Alfombras de dos caras, desde 7 ptas. 
í Marquiset para cortinas y stores, metro 2 ptas. 
í Velos de tu', malla y lutos, des>de 1,50 ptas. 
$ M e d i a s d e h i l o y s e d a , c a m i s a s d e c a b a l l e r o , c o r b a t a s 
J Siempre artículos de ocasión 

s .« coacposzciós j | 
Acúcar leche ., cinco ctgn.; extrae. regaTIs, 
clnctf ctgn ; extrae diacodio, tres ndlig.; 
extrae, medula vaca, trea mllig.; Oomecel, 
claco mlllg.; azúcar mentoanisado, cantt-

dad suficiente para'nua pastilla. 

^ L A B » 

i ^ W ^ i ' ^ W ^ ' ^ - ^ X — C u r a n radicalmente la 
¿ mrBair CAVIAS Ŝ!B&k sffi;.-;..,' ~x\Y¿X 

porque combaten sus causas: 
Catarros, Ronqueras, Anginas, -
Laringitis, Bronquitis,Tubercu- ¡ 
bsis pulmonar. Asma y todas 
las afecciones en general de 
la Garganta, Bronquios y Pul

mones. 

Las PASTILLAS ASPAIME superan a todas las conocidas por su 
composición, que no puede ser más racional y científica-, gusto agradable 
y el sor (Las únacas en que está resueilto eü transcendental problema de los 

\ medicamentos balsámicos y volátiles, que "se conservan indefinidamente y 
mantienen íntegras sus maravillosas propiedades medicinales para comba
tir de una manera constante, rápida y eficaz, las enfermedades de iLas 
vías respiratorias, que son causa de TOS o sofocación. 

Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por los médicos. 
La» PASTILLAS ASPAIME son laa nrpferidap DOT los pacientes. 
Exigid siempre las legítimas PASTILLAS ASPAIME y no admitid 

sustituciones interesadas, que resultan de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME so venden a una peseta caja «n las 

principaJes farmacáag y droguerías. 
É Depositarios : Pérez del Molino. P. Fernández, Viuda Zamanillo, Car

io? EjL Zorrilla, Botica dol Puente, M. Ortiz, X. Piiibio, Farmacia Asenjo. 
TOKPvELAVEGA: larmacia A. Ceballos. COMILLAS: Hijos de F. Vi
llegas. CABEZON DE LA SAL: Droguería de P. Pérez. CASTRO UK-
DIALES : Droguería de C. Gunzáloz, Doctor Doez. LAREDO: Farma jia 
M. Alonso. SAN TOS" A: Farmacia y Droguería de la Viuda Gómez. REI-
NOSA : F. Morante. ASTILLERO: Asenjo. 

NOTA IMPORTANTISIMA.—Para demostrar y convencer que Los: rii 
pidos y satisfactoriíís result̂ adô  paTa> curar la TOS mediante'las PAS 
TILLAS ASPAIME no son posibles con BUS similares y que no hay ac
tualmente otras pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg 
facilita a las principailes farmacias, droguerías y depositarios de España, 
Portugal y América una considerable cantidad de cajitas de muestra pa 
ra que las repartan gratis a los clientes que las soíliciten para ensayo, 
con la presentación de este recorte de anuncio. De haber agotado, de 
momento, las fanmacias las existencias, parar no tener que aguardar 9 
la reposición, también el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas ca
jitas de PASTILLAS ASPAIME a los que envíen el recorte de este 
anuncio acompañado de un sello de cinco céntimos, todo dentro »obr«, 
franqueado con dos céntimos. 

i 

DEBILIDAD, NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 

V I N O 

t r í» Ktclloo» prcolam.ua eme eet» BiMTO ^ K a l de la Bimifix »« m u y 
l o a r a s erada, 4 la» íarracrlnoáos. « t * - D« «*Jnd jf tuana . — F A J t i m 

http://prcolam.ua
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/ 
E L M E R C A D O D E F L E T E S 

iXJNi^RES.—Si la mayoría de los por std., tros puertos de emba^pie ; 
aepajiamentos de fletes de retorno i.i&o stds., Golfo-La Plata, 140 por 
fcan permanecido tranquilos esta sc-
goánAj se señala, pin embargo, una 
dos e.v-opciones, y La Plata, especial- | 

standard. 
Los cargadores de azúcar do CuV'a 

están siempre en el mercado, habicn-

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

^ O V I O I O S I R E O J J L u A 
RAPIDO DIRECTO E S P A 5 í A - N E w YORK 

9 expediciones al año . 
v Í i . NOHTE DE ESPASA A CUBA Y MEXICO 

/ I S expediciones al año. 
. . . :, MEDITERRANEO A LA ARGENTINA 

14 expediciones al año. 
> i i « MEDITERRANEO, CEBA, MEXICO Y NEW OR« 

LEANS 
14 expediciones al año. 

. 5 ? , MEDITERRANEO, COSTA FIRME Y PAGIFIGO 
11 expediciones al año . 

. s ? , MEDITERRANEO A FERNANDO POO 
12 expediciones al año . 

. j * i A FILIPINAS 
3 expediciones al año . 

tervlc lo tipo Gran H o t e l . — T . 9. H. — Radiotelefonía, Orquesta, 
Capilla, etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los princfpS-f 
Ies puertos de España . En Barcelona, oficinas de la Compañía". 
Pila2a de Medinaceli, 8. En SANTANDER, señores HIJO DE ANOEL 
PEREZ Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda, número 36. 

jnentc. ha dado muestras de una ac- j dose contratado varios barcos en el 
tividad muy isati-Sfactoria, devolvían- •. curso. de la semana: Sobre el Rein « 
do el optimismo a los armadores. Las Unido, sobre la base.de 16, para va-
tasas que rigen para el tonelaje en pores de tonelaje apropiado, y de IV, 
plaza han aumentado en varios cheli- para los de 3.000 y 3.5C0 toneladas, 
nes spbre los de la semana preceden- i El pedido es satisfacfoiic en ios 
te, y gran número de armadores, es- puertos del Pacífico Norte, y el tono 
tan convencidos de que. la situación es firme para- marzo, debilitándose un 
será satisfactoria en marzo y abril. 

Ea cierto que previsiones semejantes 
se Kan visto frecuentemente desmen
tidas por los hechos, particularhier.-
te en La Plata, mercado en que la 
iríetáilaridad y la nerviosidad son pro
verbiales. Sin embargo, la esperanza 
de una mejora general no parece ex- | 
tcsiva. teniendo en cuenta q;ie las rc-
ciente^ ventas de azúcar de Cuba en 
Inglaterra (230.000 toneladas de azi- • 
car en bruto, que han sido negociadas , 
esta jeíiiana), asegurarán un ñéte im- | 
portante durante varios meses, y que ( 
la reapertura del San Lorenzo, para 
primeros de abril, colocará los graüos 
canadienses en el mercado. 

A Ai ERICA DEL NORTE.—Activi
dad en azúcar de Cuba y cereales del 
Pacífico Norte. Ningún movimiento 
en los puertos del Northern P^ango, 
en que los precios son puramente no
minales. El Range, por otra parte, ha 
tratado: en asfalto sobre el Medite-
Tiánc-o a 5,50 dólares, marzo, y un 
cargamento de carbón de 6.000 tore-
ladas ha sido enviado de Hampton 
Roads a Montevideo, a 3,50 dóla'-es, 
marzo-abril. 

Se han verificado algunos fletamen-
tos para cargamentos, saliendo de! 
Cíolfo de Méjico: alg'odón de Moiu-
raansk, a 9,50 centavos por pie cúbi
co • madera sobre Montevideo-Buenos 
Aires-Concepción, 1.800 stds., 14í> 6 

Semana de San José 
C O R B A T A S D E M O D A 

Vea usted la E x p o s i c i ó n 

poco para abril , 
EL «0RITA» 

Procedente de Liverpool y La Ro 
chelle entrará hoy en nuestro puerto 
el trasatlántico inglés «Grita». 

Después de tomar pasaje, carga y 
correspondencia, saldrá para b. Ha
bana y puerto.? de Centro América. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: 0,50 m. y 1,20 t. 
Bajamares: 7.13 m. y 7,4r t. 

TRAFICO DEL PUERTO 
Vapores entrados : 
«Cabo Creilx», de liarceluna, con 

carga general. 
«Lalín\ de Gijón, con cargamento 

de carbón. 
Despachados: 
«Conchita», para Aviles, con carga 

general. 
«Cabo Creux\ para Bilbao, con id. 

EL TIEMPO 
Parte del Semáforo: 
«Viento Sudoeste, bonancible ; m u-

llana ; cielo acelajado ; horizontes eü-
si despejados.» 

Del Observatorio Central: 
«El buen tiempo en España pierde 

estabilidad.» 
IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂AlVl'VV\̂VVVVW 

"Maplnonl", doblo reacción, pera 
Impr imir periódicos, se vende a 
precio conveniente. Esta AdmU 

nls t rac lón Informa. 

RAPIDO 

EXPRESS 

LINEA . . 

LINEA 

LINEA 

LINEA 

t-x • •• • " •— 

mmm 
|Arca« para caudales y cajM 
murales. Máxima aoguridad. 
Precios «in competencia en 
Igualdad decalidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
MATTHS. GRUBER, 
Apartado 185. BILBAO 

Representante: JOSE MARIA BAR
BOSA .—'Cisneros, 7, segundo. 

J E A N P A R I S 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

d e la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
Próx imas salidas de Santander (salvo contingencias): 

Vapor CRISTOBAL COLON, el 23 de marzo. 
Vapor ALFONSO X I I I , el 14 de abriH. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 6 de mayo, 
Vapor ALFONSO X I I I , el 28 de mayo. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 19 de junio . 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a ES* 
baña y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de cuatro 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana, pesetas 535, más 20,25 de impuestos. TotaH, SSS'ES. 
Para Veracruz, pesetas 585, más IS'SO de-impuestos. Total,^dS'&O 

LINEA MEDITERRANEO A L BRASIL-PLATA 
El día 5 de abril sa ldrá de Barceilona el vapor REINA VICTO-! 

RIA EUGENIA, admitiendo pasajeros de todas clases con des.-j 
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos', MH 
ciluído impuestos, pesetas 563,50. La Compañía abona a los pasas 
jeros el importe del trayecto por ferrocarril desde Saniandeac K 
BarceHona, puerto donde deberán embarcar. 

Para" más. informes y condiciones, dirigirse a sus" Sgéfitéi e l . 
Santander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía . Paseo íle Pe* 
^eda, 36. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y teJefónica: Qelpórez* 

G A S T O N D ' A R G Y 

tea léoaMo - IMm el mejor • Verdadero para lilla 
LÍBRITO DOBLADO de 125 HOJAS, Pías. 0*25 
L W R I T O E S T U C H E de 73 H O J A S . Pías. o'¡5 
B L O C 500 H O J A S , E S C U D O O R O , Peas, i'oo 

• ^ v » w v w v v v v v v v w v v v v \ v v » v \ ^ v v v v w ^ v \ \ v \ w v \ v v v \ v » v v v w v v w w v % \ v v w 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 
L Í r ^ O A D E S O U O A 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 
Admiten pasajeros de p r l m i r i f 
segunda y tercera clase y oarfs* 
Precio en tercera clase ipar l 

tana, incluido ímpueaiojl , 
PESETAS KSS.2S 

Estos buques disponed 3? eWIBM* i 
rotes, sa lón-comedor y iampl i l í 
cubiertas de paseo p a r í ios iSb* 

Jeros de tercera class.-
P a r í m á s Informes, a í r i g i r i l • í 

sus agentes en Santander, 

HIJOS DE BASTE^RECHKff 

P A P A t l A b a m » 

Vapor "Or l ta" , el 18 de marzo. 

Vapor "Orduña" , el S de abril . 

Vapor "Oropesa", el 22 de abri l . 

SSguleñdó vía CANAL DE PANA-* 
MA i Gristóbal (Colón), Balboa 
( P a n a m á ) , Callao, Mollendó, Arí-' 
ca, Iqufque, Antofagás ta , V a l p l " 

; f í í s S X Bt ro í puertos" de P.e3ñl| 

I b l é f AmérlcS .Centrfils 

Pateo de Pereda, t . -Teléf . Í M í * ; 
telegramas y telefone' 

BASTERRECHEA 

http://base.de
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18 DE MARZO DE 1921 

P r e s e n t a las ú l t i m a s novedades , rec ib idas p a r a la t e m p o r a d a de 

verano, en g é n e r o s d e e s t a m b r e y c o n f e c c i o n e s . 

B L A N C A , N Ú M E R O S 2 4 Y 2 6 . — S A N T A N D ; Q 

C A S A 
P L U S 

• r 

Medias suelas cosidas y 
tapas en DIEZ MINUTOS 

P R E C I O S D E P R O P A G A N D A : 

Ci 

Suela "Non Plus" impermeable, 
ligera, cómoda y de gran duración 

Todas las composturas, garantizadas 

[ R E C A D I S T A S ! 
O s i n t e r e s a v i s i t a r e s ta C a s a 

Hernán Cortés, 9 

L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

S O L O C U E S T A 3 0 C É N T Í M O S De trema en rarmacias y droguerías 

DE LOS REGALOS... 
vende todo e! año a pre
cios de verdadera alegría; 

Artículos de CUERO 

Efectos de VIAJE 

Una Visita 
convence mejor 
que argumentos. 

< 3 . R O D R I G U E Z P R I E T O 

C o n m e n o s c a r n e 

h a r á V d . s o p a s m á s s a b r o s a s , 
u s a n d o . . . 

E l C a l d o M a g g i e n c u b i t o s se v e n 
d e e n t o d a s l a s b u e n a s t i e n d a s 
d s u l t r a m a r i n o s y c o m e s t i b l e s 
a l p r e c i o d e 10 c t s . p o r c u b i t o . 

fin, 

P 8 B M A D 3 RAMOS CONSERfl 
los huevos frescos un afío. Preaxiiadrt 
con varias medallas de ORO. Un kil»-
para 2.000 huevos, 7 pesetaá.—>FÜA2^ 
RAMOS;—Logroño. 

Viuda de SISNIEOA 
Almacén de crfat&les y lucas. Wtm 

{>€JOB fiiselaítos de todas las aiMÍ» 
MÍ» Letreroa en cristal. Grabadolfe 
H&roos y molduras del país j¡ ix» 
Granjeros. 

Despacho: Arada de Bsoalairí^ 
Búrncro 2. Almacén'; EsrvaoteS, \% 



n DE MARZO DE 1928 
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C A L Z A D O S DE LUUO 
M o d e l o s d e m o d a , p a r a S e ñ o r i t a s , C a b a l l e r o s y N i ñ o s , 

v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s h a n l l e g a d o a l 

BOTIN DE ORO - e 
E N V I O S A L A P R O V I N C I A , P R E V I O S U I M P O R T E 

••••••••^•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••^•••••••••••••••••••••••••••••••••••^ • • • • • • • • • • • • » • • » • • • • 

ÍÛ ER/IHDO (SARCIA 
B E R Á S T E G U i , 4 B I L B A O 

COWtEAf DE ALCODÓH Y COMA 

"Ü-S.RAINBOW ^ 
PHÁaiCAMEHTE 

• II1EXTEMSI5LES 
t C ^ T E H T E S ALCALO¥ 

Y A LA HUMEDAD ^ 
I 

A N I S O S A 
Nuevo preparado, comiuesto <le ps^uoia unís. Sustituye H>P 
arraii VAutaja al bicarbonato eu rodos sus usos. Caja. 0*50 pesetas. 

Biicarbonato de sosa purísimo 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de GBüOSrvOTAl.. TuOercuiosiis, catarro» 

crónicos, bronquitis y debilidad generail.. Precio, S'SO. 
Depósito: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11. MADRID. 

De venta en las principales farmacias de España, 
biii Santander: E . P E R E Z D E L MOLINO. Plaza de las Escuelas. 

ÜDttiales! iiiomer 
t.1 problema de 

vuestros transpor 
tes no puede re-
especializada des 

de vehículos 
solverse más que adoptando esca marca 
de hace más de veinte años en la fabricación 
industriales. 

__Á_'rm fT-_.r - - _ 
ffmOvILES :-: C A M I O f ó S : • : C A M I O N E T A S 

<¡*<m 

SOLIDE? 

A n u n c í e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

á'ganos hechos En Londres clnulan 
•üás de 7 000 taxis «UN C» que ruedan 
día y noche; la mayor pane desde an 
tes de la guerra. En París, cuna del 
automovilismo, en su reerión y e i toda 
Francia, más del 50 por 100 de las ca
mionetas son «UNIO, que trabajan 
dando completa satisfacción a sus oro-
pietarios. 
Realizada g- acias a su carburador es-

Secial, provisto de regulador ^atenta-
o. Cuestión oarticularmente estu-

diada. 
Todos los modelos tienen frenos de un» 
eficacia absoluta. Frenos a las cuatro 
ruedas, según el tino. 
Todos los órganos del mecanismo están 
a mano lista extremada accesibilidad 
hace que puedan desmontarse fácil
mente. I . ^ 
Inmejorable y avalorada por toda cla
se de perfeccionamientos. Alumbrado 
eléctrico de gran intensidad, arranque 
* klaxon eléctricos Ruedas y gomas 
Michelin, Bomba para los neumáticos 
accionada por el motor, etc., etc. 

AUTOMOVILES DE TURISMO 1 1 1 1 6 1 . P. 
C4BRI0LCT XAH 9 H. P. 

CAMION. 9.200 E. CANtONETAS.]2.290. 1.400. 1.200 | 900 L 
Se r dmiton otrecimlentos para la represeotación de e s t t f t a a r c O n 

A g e n c i a d i r e c t a " D N i r R e c a c o e l h e , 4 . B i l b a o 

e c o n o m i a 

s e g u n d a d : 

s e n c i l l e z 

p r e s e n t a c i o n 

Curación de las hernias 
I N T E R F ' ? » SARFR ^ue -reputado y peritísimo ortopedista de Barcelona^ con nombre oficialmente registra-
II. I L i t L » u H D L l i 8efi0r Torrent, estará en Santander, y en el Flote! Ignacia (Colosía, 1), el miércoles 
próximo día 21 del corriente, y recibirá a todas lasp ersonas que estén quebradas y quieran curarse con sus tan 
nobles aparatos, que son indiscutiolcmente lo mejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 
mujeres y niños, deben usarlos. Mllesde curados, agradecidos, los pregonan. Infinidad de eminencias médicas los 
prescriben, como muchos son también los médicos que para sus propias hernias, con gran satisfacción, los usan. 
Ahorran salud, tiempo y dinero. Ni abultan ni molestan, adaptándose como un guante. No hay un más allá, sien
do, por tanto, el remedio sublime, práctico y seguro, de todos los herniados. Rechazad siempre todo aparato que 
no sea del especialista aefior Torren i de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or
topedista ; no dejéis de visitarle y tened muy presente que se hallará €n Santander, y en el hotel Ignacia (Co
losía, 1), únicamente el miércoles próximo día 21 del corriente. 

NOTAS.—En Infiesto, el día 18, en el Hotel Hijos de Pérez; en Cabezón de la Sal, el día 19, en el Hotel 
«La Armonía» ; en Torrelavega, el día 20. en el Hotel Bilbao ; en Palencia, el día 22, en el Hotel Central, y 
en León, el día 23, en el Hotel Oliden. 

T A L L E R E S Y DESPACHO EN BARCELONA: UNION, 13. CASA TORRENT 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » < 

1 

No comprar caja registradora Kft 
antes ver los modeilos, preeioi | 

condiciones de pago de las 
CAJAS REGISTRADORAS KRUPP 

Agente exclusivo en Santander | 
provimeia: José María Barbos* 
GJsneros, 7. segundo, y San Vraa» 
cisco, 1, tercero. 



E L M 4 R T E : T O R O S Y 

D E P O R T í i S 

LA TOZ 
D E CANTABRIA 

E L M A R T E S N U E S T R A S 

F O R M A C I O N E S 

U n h o m e n a j e ejemplar. 

El grupo escolar RAMON PELAYO 
Es una ley biológico-social que to

das las grandes obras han .de pasar 
necesariamente por un periodo más 
o' menos largo de gestación, y esta 
de la iClomi^ióm oTgfanií;adora del, 
¡homenaje al marqués de Valdecilla, 
ha durado tres años de incesantes 
gestiones, con las que ha tenido que 
vencer no pocas dificultades y obs
táculos; pero, al fin de la jornada, 
los trabajos han dado el rruto ape-
íelcido. 

iBl proyecto del Grupo escolar «Ra
món Peí ayo», que boy publicamos, 
es, sin duda alguna, el mejor de 
cuantos ha redactado la oficina téc
nica construcción de escuelas, a 
/cuyo frente se halla jel ¡notabilísi
mo arqniieclo don 'Antonio Flores, 
honra fie la clase y hombre el más 
especializado en España en materia 
de construcciones escolares. El hizo 
hace algunos años un estudio cien
tífico y detallndo de los climas de las 
distintas rf-giones y redactó varios 
proyectos de escúelaa rurales y de 
población, en consonancia eon aquél 
estudio v cuando ^ f n a s si habia 
consigna' ión en el Presupuesto de 
Instrucción pública, para acometer 
obra tan eminentemente patriótica y 
necesaria. 

Desde que el señor Flores se halla 
dirigiendo la Oficina técnica, se han 
hecho unos seiscientos proyectos y 
esta labor abrumadora, claro es que 
ha adquirido un incremento insos
pechado desde que el actual Hobier-
no tuvo el acierto de consignar 
lOO.OOO.'rOn de pesetas dedicados ex-
clüsivámeñté a la construcción de 
escuelas nacionales, contando con la 
cooperación de los Ayuntamientos. 
Sociedades y particulares, que tie
nen <rue ceder el terreno de emnlaza-
miento y aportar cantidades que 
oscilan entre el 20 y el 50 por 100 del 
costo de las obras, y también para 
subvencionar aquellas óbras hechas 
directamente por los Ayuntamien
tos. 

E l arquitecto-jefe tiene a sus in
mediatas órdenes a diez arquitectos 
proyectistas, dos delineántes y dos 
taqnícrafos mecanótrrafos. De esta 
oficina, dependen también los arqui
tectos provinciales (uno por cada 
provincia), directores de óbras es
colares. 

E l arquitecto que ha trazado tan 
brillantemente los planos del Grupo 
escolar «Famón Pélayo», es el joven 
y afamado artista don Jorge Galle

gos, a quien debemos estar altamen
te reconocidos los montañeses por 
haber puesto toda su alma y su ̂ ex
quisito espíritu al servicio de esas 
magníficas escuelas, que bien pue
den parangonarse con las mejores 
de España y del extrarnjero. 

Pensábamos y así era de justicia, 
publicar hoy, junto con el proyecto, 
la fotografía del señor Gallegos, 
pero su modestia excesiva nos ha 
privado rie ese placer. 

El edificio, que será emplazado en 
la Segunda 'Alameda, en los terrenos 
de la "antigua Exposición, que han 
sido cedidos ail Estado por nuestro 
Ayuntamiento, es de estilo montañas, 
sobrio de líneas, pero de una gran 
belleza. Tiene 120 metros de facha
da y us torreones miden veinte me
tros de altura. 

iLa fachada principal está orienta
da al mediodía, a la avenida de 
Alonso Oullón, contando con amplias 
y artísticas solanas, nue inundarán 
de sol, de luz y de alegría el interior 
del edificio. 

El matrnífi'co edificio será construí-
do para la instalación de dos escue
las nacionales graduadas, con seis 
secciones cada una, niños y niñas, y 
un amplísimo comedor o cantina es
colar, capaz para do cientos escola
res. 

La fachada posterior, orientada al 
Norte, a la Secunda Alameda, no es 
inferior en belleza a la principal, se-
cún la autorizada ijninión de los 
técnicos. 

La planta baja consta de tres sa
lones destinados a clase de niños, 
otros tres a las niñas , y además, pa
ra cada sexo, vestíbulo con acceso 
por el patio cubierto, guardarropa, 
lavabos, water, botiquín, salas de 
profesores y galería biblioteca. 

En el centro de dicha planta será 
instalado el comedor que contará 
con el servicio de despensa, cocina 
y water. 

La planta principal consta de seis 
aulas, tres para cada sexo.las mis
mas dependencias q u e l a ^ a ^ T y ade
más museo. En el centro, y como 
servicio nomún a ambas escuelas, 
un salón de reuniones de niños, pa
dres y a.ntiguos alumnos, donde los 
maestros han de, ejercer direclámen
te la acción social, cada vez más con
veniente y necesaria. Esta planta 
cuetnta además con trés terrazas. 

El piso segundo será destinado 

exclusivamente a trabajos manua
les. 

Los escolares tendrán además da 
los dos patios cubiertos, un campo 
de juegos descubierto. 

La finca, estará cerrada por una 
verja, con tres entradas por la ave
nida de Alonso Gallón, una para la 
Graduada de niñas, otra para lá de 
niños y otra que dará acceso al co
medor y salón de reuniones. 

Las aulas, con gran superficie de 
iluminación, tendrán capacidad su
ficiente para sesenta alumnos cada 
una. 

El presupuesto de este modernísi
mo Grupo escolar importará 800.000 
poseías en números redondos, de las 
cuales serán abonadas 152.611,62 
por la Comisión de Homenaje y 
Ayuntamiento de Santander y el 
resto por el Estado, que, con ello, 
dará una prueba elocuente de su 
admiración por él ilustre prócer 
montañés y de agradecimiento y ad
hesión al homenaje del Magisterio, 
Ayuntamiento, Diputación, niños de 
las escuelas y montañeses residentes 
en España y en América, 

En el trazado de los planos del 
Grupo que reseñamos se han tenido 
en cuenta, como podrán^apreciar los 
profesionales, las normas más mo
dernas de la arquitectura pedagógi
ca, pues el autor del proyecto, que 
ha becbo estudios minuciosos de es
ta clase de construcciones en las me
jores escuelas del mundo, ha que-
hemos de reconocer que lo ha conse-
rido que el Grupo de «Ramón Pela-
yo» ,sea modelo entre los mejores, y 
guido. 

A los niños del futuro Grupo es
colar, no sólo se les instruirá y edu
cará convenientemente, sino que, al 
mismo tiempo, se les dará comida 
y hasta vestidos y calzado a los me
nesterosos y se les facilitarán libros 
para olios y sus familiares, de litera
tura y vulgarización científica. Este 
es el ideal pedao-óffico-social crista
lizado en la realidad. 

Esa es la solución del pfolVlema 
más fundamentaJ de España. 

Digamos con el gran Costa que 
"todo español está obligado a defen
der la patria con los libros en la 
mano». 

Tengamos siempre presente que el 
dinero que se invierta en la construc
ción de buenas escuelas, será el m á s 
productivo, porque la cultura es un 
tesoro de incalculable valor. 

mmmm 

L e i n t e r é s p a r a 
los a g i i c u l í o r e s . 

P a r a f o r m a r u n a e s t a 

d í s t i c a d e l a r i q u e z a 

g a n a d e r a 
Por el ingoniero jefe del servi

cio agronómico, señor barón de-
Beorlegui. se nos ha enlregado co
pia do ila siguiente interesante 
circuilar firmada por 61: 

"Por disposición del excelent ís i 
mo soñor"director general de A g r i 
cultura y al único objeto de formar 
una estadíst ica exacta de la rique
za agrícola y ganadora de España , 
se ha ordenado a las Juntas loca
les de información agrícoila. repar
tan entre los distintos agriCuHto-
res upas hojas que deben éstos lle
nar en las que, bajo su Arma, de
c la ra rán las extensiones cultivadas 
por cada uno. en los distintos t é r 
minos municipales, 

One dichas declaraciones no su
ponen un fin contributivo, está de
mostrado con sólo fijarse en que 
en una misma declaración pueden 
ir indluídos terrenos pertenecien
tes a distinlos propietarios, sin es-
pecifn-ar linderos, s i tuación ni' nom
bre del! dueño, siendo el fin perse-
g-uido el de que conociendo exac
tamente los cultivos y extensiones 
territoriales dedicadas a és tos , pue
da llegarse al conoermiento exacto 
de las necesidades de Ip. agr icul tu
ra y haciéndose un eSTudio dete
nido de ellas, ver la forma de re
medí a rilas. 

También respecto del arbolado 
frutal! tienen dichas hojas declato-
rias igual fin: pues el árbol fruta 1 
es una riqueza que doln'a osrar m á s 
extendida en nuestra provincia. 

Debe guiar a los agricultores en 
todo y ante todo'enjas decHaracione^ 
un amor grande a Ha verdad, para 
que ellas sean el fiel reflejo de; la 
reaOidad, y lo ha rán en las cuatro 
épocas en qtie se exigen estas de-
claraciones. con la pronti tud y ex
actitud que el caso requiere, para 
evitar a las Junta?" locales eil tener 
és tas que aplicarles las sanciones 
ordenadas en el Real decreto de 29 
de abril) de 1927. 

Los plazos para hacer las decla
raciones son: ei] primero, de 15 de 
abril a 15 de mayo (en este plazo 
tiene que llenar la hoja correspon-
dientr. todo agricultor que cultirve 
cereales de invierno: leguminosas, 
patatas, remolacha forrajera, o que 
expUote algún árbol frutal o haya 
adquirido abonos químicos o mlne-
railes desde el 15 de abril del pa
sado a ñ o ) ; el segundo, del 15 de-
mayo al 15 de junio (en este se
gundo plazo dec la ra rá todo nquei 
que explote algún animaU, bien sea 
éste vacuno, caballar, lanar, cabr ío 
o de cerda, etc., o aves, o posea 
colmenas o se dedique a la seri'cií-
cuiltura) ; el tercero, desde el 15 de 
agosto al 15 de septiembre, y el 
cuarto, durante el mes de diciem
bre. 

Dentro de estos plazos deberán 
enlregar a Has respectivas Junta? 
locales de información agr ícola sus 
hojas declaratorias. 

En cada té rmino municipal hay 
una Junta de información y en ella 
podrán los agricultores adquirir 
cuántos datos necesiten y resoflver 
cuantas dudas les sugieran estos 
asuntos. 

El señor alcalde es efl presidente 
de estas Juntas, que radican en su 
Ayuntamiento y a éste es siempre 
fácil dirigirse en consulta, pues las 
Juntas locales de información agr í 
cola ya han recibido de esta sec
ción Agronómica las instrucciones 
necesarias a'l caso," 
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Un periódico formado on sto-
clones permite la adecuada dis
tribución de los anuncios, ertv 
plazándolos entre el texto o***-
ferldo por determinada olían-


